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Coronel J. C. Rego Monteiro 

Faleceu o Coronel Rego Monteiro! 
Esta notícia desoladora nos foi dada, por telegrama, na 

tarde de sábado 17 de junho corrente. 

Com o desaparecimento do ilustre coronel engenheiro per­
dem as létras históricas do Brasil um de, seus mais devotados 
e honestos batalhadores. 

Colheu-o a morte após pouco mais de ano de crueis sofri­
mentos, no cargo de Diretor do Arquivo Militar. 

Trabalhador infatigável, reformado há alguns anos, não 
se entregou, contudo aos ócios da reforma. Bem ao contrário: 
iniciou nova vida de trabalho intenso no terreno da história e 
dessa sua atividade e devotamento, algumas obras notáveis, 
e varios estudos não menos notáveis nos deu, os quais estão, 
em grande parte, publicados nesta Revista. Destes, menção 
especial merece o estudo-tese apresentado ao Congresso do 
lnstituto Histórico Brasileiro, em 1938, inse,rto no I trimestre 
elo corrente ano, desta Revista - As primeiras reduções je­
!o;uíticas no Rio Grancle do Sul. 

Êste magnífico estudo foi o último trabalho que saiu rte 
sua pena brilhante. 

Em 1935 publicou - l> ominac;ão Espanhola no JUo Gruu­
tlc do Sul (1763-1777). ~ Imprensa Militar, Rio de Janeiro. 

Em 1937 saiu dos prelos da Livraria do Globo, editada pe- , 
lo Governo do Estado, a monumental obra em 2 volumes -
A Colônia llo Sacramento. 

Nessa obra o coronel Rego Monteiro exgotou o assunto. 
Ainda em 1937 apresentou ao II Congresso de História e 

geografia Sul Riograndens~ real isado na cidade do Rio Gran­
de,. a 19 de fevereiro, duas magníficas teses: A forma ção do 
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Regimento de Hp1gões do Hio Graude ele São Pedro - e -
Vortificuções tlo Caual e dilncle do Uio Grnmle, - publicados 
no II volume dós respectivos Anais do II Congresso. 

Tinha em mãos, ao adoecer, vários estudos sôbr e história 
e geografia. 

Nasceu o Coronel Jônatas da Costa Rego Monteiro na 
atual cidade de São Gabriel, a 21 de junho de 1869, sendo des­
cendente, em linha reta dos primeiros povoadores do Rio Gran­
de do Sul. 

Damos, a seguir, em rápido escôrço a genealogia do ilus­
tre Militar que pertenceu ao Instituto Histórico Brasileiro e 
ao nosso Instituto Histórico e Geográfico na categoria de cor­
respondente. 

Dionísio Uo1lrig·ues Jíeutles, c. c. Beatriz Barbosa Rangel. ~ Filhos: Ma­
nuel Rodrigues Rangel, Antônio Rodrigues Barbosa, Francisco Ro­
drigues Barbosa, Maria Teresa Rodrigues . 

.\ntitnio Uodrignes Il;u-Jrnsa, c. c. Teodora Maria de Jes us. Nascido em 
1747, em 1772 era praça ela guarda da Encruzilhada, de que foi co­
manclante Rat'nel Pinto Bandeira. Quando deixou a Legião 
de <"avalaria exercia o posto ele t'urriel. (Gal. Borges F'orte ~ 
- Troncos seculares.) Foi briosíssimo militar. Filhos: Manuel 
Rodri g ues Barbosa, Antônio Rodri gues Barbosa, Maria Angélica, 
mai s duas filhas cujos nomes se perderam, José Rodrigues Bar­
bosa, Francisco Rodrigu es Barbosa, João Ba tista Barbosa, Joaquim 
Rodrigue s Barbosa e Comba ,le .J es ús Barbosa. 

,losé Hodrig·ue~ llarhosa, c. c. Zeferina Joaquina Boleno. José Rodrigues 
Barbosa foi praça e ofici a l dos famosos Dragões do Rio Pareio 
(Veja-se: Troncos seculares). Filhos: Marfisa, Arminda, .João, 
Mari a elas Mercês, Ubalclina, .Josefina, Rita, Eulália, e Ana Cândida. 

:,taria das J[ercê.~., c. c. Joaquim Fern:111des Barbosa. Maria elas Mercês foi 
in s pirada poetisa e dela são conservaclas algumas poesias que trans­
crevemos 110 [im eles la nota. Filhos: Zeferina, Joaquim, José. João , 
Pedro. Eulália (Lalica) , l\laria. Aulônio. Teresa, .Júlio , Celina e 
.Jônatas. Zeferina e. e. o Dr . .Jônatas .-\bbott, natural da Bafa. Com 
a filha mais velha dêste casal casou o Dr. João Pereira da Silva 
Borges Fortes e cl êsse casa mento descendem os atuais Borges For­
tes, generai s .Jônatas, .João , e Luís. 
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Euláli11 t'ernand es Barhosa (Lalica), e. c. o coronel Joaquim da Costa Re­
go Monteiro, oficial brioso e ilustre, de grande renome e brilhan­
tes serviços prestados à Pátria em diversas campanhas, especial­
mente na guena contra o governo paraguaio. Era oficial de ar­
tilharia. Dêle conservamos algumas cartas que nos falam de seus 
trabalbos e de seu grande amor à família que nunca lhe saía da 
mente, quer nos campos de batalha, quer nas longas ausências em 
comissões pelo norte do país. - Filhos: Jônatas da Costa Rego 
Monteiro, Anaís, Zeferina, e Serafina que casou com seu primo, 
general Jônatas Borges Fortes. 

,l ôuah, ~ tia Costa J~ eg·o Montefro, o ilustre coronel que acaba de falecer 
deixando seu nome justamente aureolado pelos inestimáveis ser­
viços prestados à Pátria, quer como engenheiro militar, quer como 
historiador que foi e dos mais provectos, conforme já vimos. •­
Era casado com Dona Maria Elvira Flores , filha elo desembargador 
Carlos Thompson Flores . - Filhos que deixa: - Celuta, c. c. o 
tenente, coronel Raul Porto; - Jônatas da Costa Rego Monteiro 
Filho, engenheiro industrial, c. c. Virgínia Torres; - Joaquim 
Rego Monteiro, oficial ela Marinha Nacional, c. c. Higia Leal; -
Carlos da Costa Rego Monteiro, engenheiro civil, c. c. Glória Pilar; 
- Arací; - e Mário da Costa Rego Monteiro, oficial do Exército, 
e. c. Daura Rego Monteiro. 
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J'Ot~SIAS 1lc Jlaria ,las .\ler<'ês l<'erna111les Barbosa. 

SONETO 

};sc·ri1o e111 18(i-I, por o<'asiiío 110 rasa 111 c111 o 1lc 
~na filha fütlMin. 

Quiz o fado cruel roubar-me o gôsto 
de junto a ti, ó filha, ver, contente, 
tio himenen acender-se a tocha ardente, 
ler a a legria no teu belo rosto. 

Mas já que Deus assim o tem disposto, 
só peço que êste clia florescente 
lembrado seja semp re, docemente, 
e o pranto seja só de amor e gôsto. 

Enquanto eu cá de longe, pesarosa 
sobre ti lançarei bênção sagrada, 
a bênção de tua mãe muito extremosa, 

ao Senhor pedirei que sua bondade 
o teu lar abençoe, filha amada, 
pra ser completa a tua felic idade. 

SONETO 

Escrito por oc·asiiío da rc11fli<,:ií.o ,l e Ur11 ~· uaia11a. 

Recebe tlêste povo a g ratidão, 
ó Monarca imortal, Pedro adorado, 
que cheio do prazer mais denodado 
ufano beija a tua a ugusta mão. 

A nós baixaste como da mansão! 
Por celeste poder foste inspirado 
pra mitigar a clôr onde engolfado 
jazia o nosso triste coração. 

~ ~ j. 1 ~ • i 

Os cai-os fi lhos teus guiaste, ufano. 
nos tnlba lhos da guerra a tomar parte, 
exemplo dando como soberano. 

Quando o exige o clever, - és um deus Marte, 
Porém, vendo a teus pés o inimigo insano, 
generoso te mostras, sem vingar-te. 
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. ONI~TO 

Escrito cinando a g·nerra (!lo P1u·ag·nai) ia em 
meio. 

Mais vale uma só hora de prazer 
que séculos pa ados na agonia ... 
E porque a vida da alma é - a alegria, 
sem ela eu mortes mil vivo a sofrer. 

Se pudesses julgar meu padecer, 
o grau ele minha clôr te magoaria .. , 
Tristonha passo a noite, triste o dia, 
sem que possa meu mal alívio ter. 

Mas quando,. por acaso, algum momento 
por meus filhos me vejo rodeada 
lendo em seus rostos fe liz contentamento, 

ele meus males me sinto compensada 
e, imersa em meu pezar e meu tormento, 
assim mesmo eu me, julgo afortunada. 

SO ETU 
Ao General Osório, , ·oHau do !ln guerra. 

Coberto ele trofeus a nós tornaste, 
ela Pátria veterano herói valente, 
trazendo impressos na venusta mente 
os perigos ela guerra, que afrontaste! 

A causa do Brasil desagravaste 
com tua es11acla que brilhou luzente; 
correndo onde o perigo era iminente, 
o poder elo tirano suplantaste. 

'l'eu sublime valor, tão portentoso, 
a história marcará como o primeiro, 
brilhante como o astro luminoso! 

Em nossos corações, gentil gue rreiro, 
encontrarás o afeto respeitoso 
que votamos ao nobre brasileiro. 
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Várias poesias existem, ainda, da ilustre dama, mas, in­
felizmente bastante imperfeitas, pois tôdas foram conservadas 
pela tradição oral. 

Vê-se, pois, que tanto a vocação para a carreira das ar­
mas, como a para as letras, foram, no coronel Jônatas da Cos­
ta Rego Monteiro, inatas. 

Filho e neto de nobres e heróicos guerreiros e neto de 
distinta poetisa, sua nobreza de caráter e sentimentos, sua 
grandesa de alma, sua brilhante inteligência com êle nasce­
ram, herança grandiosa e única digna de menção, que lhe le­
garam, ou antes, que lhe inocularam no sangue os seus maio­
res. 

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul 
rende, assim, nestas páginas, sua homenagem ao maior de seus 
membros e maior historiador gaúcho, cuja perda abre em seu 
seio lacuna imensa. 

W. Sp. 



Plácido de Castro 
"PAI DO A.CRE" 
"ATENTUREffiO SUBLIME?" 

Ca.stilhos Goycochêa. 

"Muitos talvez não compreendam que, numa. 
época de cerrado utilitarismo, alguém se demasíe 
€01 tanto esfôrço numa advocacia romântica e 
cavalheiresca, sem vi.sar um lucro, ou iuterêsses 
indiretos. Tanto peor para os que uão compre­
~mdam. Falham à primeira condição prática, po­
ll itiva e utilitária da vida, que é o aformoseá-la". 

~ruuclídes da Cunha iu "PERú re1-s•s BOLfVIA". 

O Rio Gra nde do Sul tem o dever indeclinável - que se 
--vai fazendo in diável - de pôr em evidência em todos os seus 
-vários aspectos, figura extraordinária de José Plácido de 
Castro, porqu é n ecessário que o perfil histórico do Conquis­
·tador do Acre, seja, afinal, insculpido no monumento às gló­
·rias contin.eo.tinA1>. 

Êle foi, ntes de tudo, uma lídima expressão das caracte­
rísticas <1e n os,s- ·· n 1.ça., uma eloquente mostra do que pode o 

.ambiente em que se formou, um atestado vivo do exemplo 
qu·e recebeu d.os maiores. 

Ninguém melhormente do que êle, de fato, incarnou a alma. 
heróica das coxilhas meridionais da Pátria: do Mampituba 
ao Chui, da coeta do Albardão às barrancas de U1·uguai. 

.:! - lt. I. H. . J 

• 
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Bravo a mais não ser; leal, generoso e diserto como u'm 
personag,em simbólico, de legenda; idealista como um poeta 
da Idade Média. 

Em êle, formando-lhe a personalidade, consubstanciaram.­
se todos aqueles atributos de nobreza que fixaram o gaúcho 
brasileiro como um tipo à parte, original, sem êmulo ou pa­
relha ~mtre os vários ,elementos que constituem a Nação. 

Com os dados de sua biografia poder-se-á traçar uma 
linha vertical, a prumo, buscando eminências, cumes, a rubra 
região onde habitam as Vitórias. 

Inicia-se aprendiz de relojoeiro aos 9 anos, no burgo 
estreito do nascimento, e morre aos 35, golpeado pelas costas 
como Pinheiro Machado e como César, d,epois de haver acres­
cido o mapa do ·Brasil de ,quase 200.000 quilômetros de terras 
úberes, de haver comandado em chefe um exército que impro­
visou, de ter criado e organizado um Estado novo na América, 
dando-lhe constituição política e ordem administrativa, so­
ciedade e fazenda. 

A simples referência ao comêço de vida de Plácido de 
Castro demonstra que êle foi parte dessa nobilíssima família 
gaúcha de homens modelados por si-mesmos, modestos pela 
origem, brilhantes pela atuação, fidalgos pelos gestos, notá­
veis pelos ac,ervos que legam à posteridade, sendo cada qual 
o produto de seu próprio valor - valor intrínseco - único 
que vale e conta no balanço definitivo que sói fazer a His­
tória para a seleção das figuras com que se integra. 

Da oficina de relojoeiro passa para trás de um balcão de 
comércio a varejo. Aos 16 anos verifica praça, como Cadete, 
e em seguida efetua matrícula na IDscola Táctica de Rio 
Pardo. 

A revolução federalista, de 1893, interrompe-lhe o curso 
com o fechamento da Escola. Alista-se, então, no Exército 
Revolucionário organizado e comandado pelo G;eneral João 
da Silva Tavares. Em 1895, quando é concertada a paz, não 
obstante o•;;; seus 22 anos, já é Major, tendo se assinalado pelo 
heroísmo no cruentíssimo combate de Rio Negro, de tão triste 
lembrança, no famoso cêrco de Bagé, e em arremetidas teme-
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rária,s às serras do Caverá -e à várzea do V,acacaí, núcleos da 
resistência adversa. 

Ensarilhadas as arma-s que por três anos ensanguentaram 
o solo do Rio Grande do Sul, Sa.nta Catarina e Paraná, o jo­
vem maragato emigr~u, isto é, rompeu com o "meio" com o 
presente, com os laços que o chumbavam à terra que lhe fôra 
berço. 

No Rio de Janeiro tenta o funcionalismo empregando-se 
no Colégio Militar. Depois, procura na administração das 
"Docas de Santos" o lugar onde pudesse exercitar sua ativi­
dade estuante. 

T-entativas inanes ! 

Aquele filho dos largos plainos sulinos, fecundo de, ati­
tudes, enamorado da liberdade, impetuoso de gestos, falando 
alto e olhando firme, não poderia, em verdade, adaptar-se à 
mesmice despersonalizadora dos escritórios, e, menos ainda, 
à função por certo honesta mas pouco viril de inspetor de 
alunos. 

Nesse tempo - 1899 ~ a Amazônia era um Eldorado. 
Um mundo novo carente de energias robustas e de vontades 
firmes. O ouro que lá deixavam os países industriais famin­
tos de borracha seduzia os ambiciosos de fortuna e os apete­
centes de aventuras. Tudo, naquelas paragens, era visto por um 
prisma grandioso. A,s florestas colos,sais, virgens; o territó­
rio incomensurável; os rios que semelham a mares; a fauna 
como não há outra igual. E, com isso, as lendas que circu­
lavam como romances reais, vividos por gente que se conhe­
cia, com nomes que se escreviam a cada hora. 

O moço sul-riograndense não escapou ao contágio. À sua 
mesa na Companhia das Docas de Santos chegou o romance 
que se desenrolava nas margens do rio gigante, naquela lon­
gínqua Amazônia fabulosa e lendária onde a borracha corria 
em catadupas e o ouro rolava em cachoeiras .. .-

No comêço do século lá está êle, não oomo sering·u.eiro 
ou aviador, mas como Agrimensor com provisão em bôa for­
ma, demarcando terras, traçando rumos de propriedades. Aos 
poucos, sem quase se aperceber, vai penetrando o "hinter-
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land", deixando para trálS a civilização, cada vez mais se dis­
tanciando da querência, dos J.)8gos. 

Em 1902, no mês de junho, PJácido de Cru;tro está em 
pleno te t>ritório boliviano - distrito de "Colônias" -, demar­
cando o seringal "Vitória", de propriedade do Coronel José 
Galdino. 

:É'.: ·se tenitório era o Acre dos deslindes entre o Brasil, 
Botivfa e Perú. 

Iam ligar-se, como que cedendo a uma fôrça inelutável, os 
destino;; da terra com os de.stino·s do homem. Aquela ia ter 
o seu Oa.mpeão; êste, encontrara o foco para a curva ascen­
cional do seu heroísmo. 

r-,;ão é de crer que Plácido de Castro, cuja vida até à data, 
fôra acdbulada e violenta, tivesse tido oportunidade ou lazer 
para f:-5tudar a situação do território a que o prendera o Des­
tino. 

órfão de pai paupérrimo na primeira infância, fêz-se es­
tudant~ militar depois de ter ensaiado um ofício para o qual 
não .S·J requer preparação intelectual, e a carreira comercial 
para cujo exercício, na era e no local, não se faziam mister 
conhecimentos outros que as operações fundamentais e no­
ções do idioma pátrio. 

Nos poucos anos que perlustrou os bancos da IDscola Tá­
ctica -- estabelecimento para estudos propedêuticos e rudi­
mentos da arte militar - não terá tido ocasião para apro­
fundar oonhecimentos de hiBtória e geografia a ponto de po­
der compreender as questões que eram objeto da só cogitação 
das chancelarias. 

Em. seguida é o período de seu campear pelas coxilhas, 
pelas várzeas -e serras e canhadas da terra farroupilha, tôda 
ela eriçada de lanças e baionetas, agitada por tropelias e es­
caramuças. 

Nesses três anos, como nos que se sucederam, vividos na 
capital do ~aís em busca de carreira, igualmente não se lhe 
propiciou en.sancha para estudos transcendentes porque de 
política. externa. 
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Na Amazônia própria é que terá compreendido a equação 
armada, cuja solução desafiara os espíritos mais subtis e ar­
gutos do Império como o Dr. Antônio Pereira Pinto e o Con­
selheiro Ponte Ribeiro, e erudições como a do Barão de 'l'effé, 
para só citar alguns nomes dos nossos. 

No.s "Apontamentos sôbre a Revolução Acriana", de resto, 
escritas de seu próprio punho a pedido de Euclides da Cunha, 
em 1906, e integralmente insertas no livro de Genesc-o de 
Castro - "O Estado Independente do Acre e J. Plácido de 
Castro" - não há qualquer referência aoG tratados entre os 
governos coligantes, convenções ou que título tiveram os mui­
tos ajustes feitos entre o Brasil, Bolívia e Perú, sôb1·e a posse 
e direitos do território acriano. 

Para êle, homem prático, homem de bom sens,o, forte, 
justo, digno, havia somente a situação de fato, aquela que se 
criou à margem dos processos diplomáticos, oom o povoa­
mento por brasileiros, na maioria cearenses, das bacias do 
Purús e Juruá, isso num afluxo de meio século, os quais, 
nesse lapso de tempo, com pertinácia e coragem, com bravura 
e estoicismo, haviam desbravado a selva inhóspita, desconhe­
cida por tôda a gente, abandonada pelos pretensos donos dela, 
senhore-s teóricos do que não sabiam o que fôsse como foi 
confessado de público, em 1886, por Don Francisco Vellarde, 
Ministro da Bolívia no Rio de Janeiro, na conferência que 
recitou em presença de P.edro II na Sociedade de Geografia ... 

Que poderia lhe importar, aliás, o que estivesse pactuado 
pelos governos das duas bandas, o cipoal inextricável das leis 
que regulavam o assunto, as datas dos tratados e as assina­
turas que lhes haviam dado valia? De resto, êle inicia uma 
síntese admirável da situação dizendo que: "É fora da dú­
vida que teoricamente, isto é, baseados em tratados, conven­
ções, e etcetera, só o Perú e a Bolívia têm direito de preten­
der ou discutir a soberania do Acre e terras circunjacentes", 
avançando até um juízo seu: "O Perú, que mais papéis apre­
senta a seu favor .. , ", opinião diversa da que mais tarde- ex­
penderia Euclides da Cunha. 

Não devia vir ao caso, no momento, a invocação da Bo­
lívia à "bula" de Alexandre VI, de 1494, pela qual foram as 
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terras a serem descobertaB, repartidas irmãment,e entre as 
oorôas de Espanha e Portugal, e nem mesmo oo tratados de 
Madrí e de Santo Ildefonso, de 1750 e de 1777, a que várias 
vezes fizerem apêlo, para justificar suas pretensões, P.erú e 
Bolívia, uma vez que aquela era um anacronismo, assunto 
para a pré-história, e estes haviam sido anulados: o de 1750 
pelo de 12 de fevereiro de 1761, substituído mais tarde pelo 
de 10 de fevereiro de 1763; e 10 de 1777 pelo de 6 de junho de 
1781, firmado em Badajóz,. por sua vez denunciado em razão 
da guerra de 1802. 

Desde a Independência, geográfos, historiaµores e diplo­
matas engendravam soluções, exumavam documentos, alinha­
vam cifras astronômicas, referiam exemplos, procurando dar 
fim, solucionar, o caso da posse das terras marginais aos 
tributários dio Amazonas. Para i~o, como foi demonstrado 
à saciedade, chegou-se a forgicar um paralelo como sendo o 
do tratado de Santo Ildefonso ... 

Em "Perú versus Bolívia", Euclides da Cunha, por certo 
falando apoiado nos elementos coligidos pelo Barão do Rio 
Branco, alinhou, um a um, todos os transes por que pas\Sou a 
questão das raias em aprêço, tanto no que houve entre o 
Brasil e Bolívia, como entre o Brasil e Perú, e, finalmente, 
entre as duas repúblicas andinas limítrofes conosco nas nas• 
centes do Javarí e no curso médio do Madeira. 

Em páginas ríspidas lá está declarado que "datavam de 
1833 as cizânias entre ela (Bolívia) e o Império, no tocante 
às questões de limites; e nunca mais cessaram, engravecendo­
se, crescentemente, com outras: em 1837, a propósito de ses­
marias outorgadas em territórios brasileiros; em 1844, oriun­
das de tentativas bolivianas, visando franquear a navega­
ção para o Amazonas; em 1845, 1846 a 1847, até 1850, relati­
vas, tôdas, em ·última análise, ao domínio amplo do Madeira; 
em 1853-1858, irrompendo dos decretos declarando livres 
ao comérci,o e navegação ,estrangeiros todos os rios que re­
gam o território iboliviano, fluindo para o Amazonas e para 
o Prata; e firmando, expressamente, com os Estados Unidos, 
um convêni,o, onde se estatue que todos aqueles cursos d'água 



• 

-155 -

,eram caminhos livr€.s abertos pela natureza ao comércio de 
1ôdas as nações ••• " 

IDm 186.7, quem di-lo é Antônio P!ereira Pinto com a sua 
.grande autoridade: "Na Bolívia as tradições adversas ao 
Brasil passavam em seu govêrno de geração em geraçã-0". 

Com o Perú, depois de um laborioso período de discussões, 
muitas vezes interrompido, liquidámos o assunto lindeir-0 com 
a prova que aos seus geômetras, em 1874, fêz o Barão de 
Teffé, in-loco, "de que o Perú nenhum direito possuía à 
margem direita do Madeira e que a sua fronteira oom o Bra­
sil era o Javarí". "ls-.so, porém, depois de repelir com o maior 
brilho as constantes propostas de seu colega peruano, M . 
.Rouaud y Paz Soldan, para adotar-se a célebre linha média, 
do Madeira ao Javarí, mesmo esca_ndalosamente deslocada 
para 9° 30' de làtitude sul". 

A título de simples curiosidade e como prova de quão 
.era difícil, na circunstância, a solução do impasse criado sô­
bre a região, vale que se mencione u.ma "Nota-Brotesta" do 
P.erú, datada em Lima no dia 20 de dezembro de 1867, assi­
-nada por J. A. Berrenechea, em a qual eram reclamadas ao 
Brasil terras que a Bolívia lhe havia cedido e que pueden ser 
-de Ia propriedad dei Perú... Que pueden ser ••• sublinha 
ironicamente o autor d'" Os Sertões". Risum teneatis l 

Não há, porém, que insistir num assunto completa e de­
finitivamente liquidado. 

As referências foram feitas somente para provar a razão 
,.do juízo de João Ribeiro, em sua "História do BraJSil", de que 
"o mais grave dos litígios de fronteiras que _ o Brasil tem tido 

.a sustentar, foi certamente o do A·cre, isto é, da sua fronteira 
<!Om a Bolívia, versando ·sôbre um território que o Perú igual­
mente reclama e que por isso está sujeito ao arbitramento da 
República Argentina". 

Anacr,onismos ! 

' Chegara-se ao século XX sob a égide dos convênios de 
1 866 e de 1867, com o Perú e com a Bolívia. 
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A situação de direito, pois, era a do domínio ao territó­
rio pela Bolívia. O Brasil havia reconhecido êsse domínio ~ 
Ita po8sideatis. 

A parte essa, entretanto, havia a situação <le fato - uti 
11ossidetis - a única que Plácido de Castro t.eTá enxergado­
com a sua visão de homem afeito a caminhar ao sol, vaqueano­
das estradas largas, sem coleios nem desvão!!. !11ra a situação, 
criada pela fixação áquele solo de 60.000 brasileirna, gente da 
nos-sa raça, que num esfôr90 tenaz e diuturno haviam, alfim, 
domado o Inferno Verde da qualificaçã-0 de A'lberto Rangel, 
conquistando-o polegada a polegada, à água dos :rios, à vege­
tação daninha, às feras, ao clima letal; transformando as no-­
restas sem significação econômica, porque <tf,saproveitadas,. 
num parque de riqueza em potencial elevado. 

· Êle não viu, não pôde ou não quís ver, o Acre peruviano 
ou boliviano das contravérsias -erudita-s, que só conseguia ex­
pressão nas cartas geográficas e só valia como elemento nu­
mérico para avaliações teóricas. Aquele Acre dos tratados, 
dos convênios, acordos, convenções, pactos. ·.Aicre desconhe­
cido dos governos e estadistas de Lima, de La Paz e do Rio 
de Janeiro. Terras que eram uma riqueza em ser, objetos 
para sonhos de hegemonia, de imperialismos. Hipóteses, em 
.suma! 

O Acre que o defrontava, que êle estava vendo, pisando, 
sentindo na vibração de tôdas as suas fô rça.s naturai-s, era um 
t erritório ignorado pelas gentes de ambi:: s as partes, políti­
cos e diplomatas e eruditos em qualquer assun t0. Era o Acre­
realidade palpável. Acre que havia resultado da v,ontade in­
dômita dos nôrdestinos, por êles construído corajosa e pacien­
temente, regando-o com o suor dos próprios ro,stos. 

Êste Acre - pensou certamente o campeador sul-riogran~ 
dense ~ terá sido da Bolívia e quiçá do Perú, como antanho,.. 
integrou as possessões doo reis de Castela na América do Sul, 
e antes, em priscas eras, fêz parte dos domínios dos reis 
incas. 

Naquele dia de junho G!e 1902, entretanto, em que inter­
rompeu o trabalho cle topografia para ler as notícias que lhe· 
levavam os jornais, dentre elas destacando a do arrendament(l:, 
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do Acre a um sindicato norte-americano - Bolhfan-Syndi­
cate -, a quem eram conferidos "direitos qu~se wberanos",. 
como mais tarde demonstrou o segundo Rio B1·anoo; naquele­
dia o Acre era brasileiro e como tal haveria de ser conside-· 
rado. 

Tôda a gente, inclusive os estadi'3tas e diplomatas do Ri.o 
de Janeiro, poderia aceitar, respeitar e fazer respeitar o con-· 
trato do govêrno de La Paz com o sindicato yanliee. :É pos­
sível mesmo que os próprois acrianos viessem a se submetei­
à fatalidade da situação criada, uma vez que as sublevações 
ante:riores não tinham logrado êxito: a primeira, em abril de 
1890, encabeçada pelo cearense José Carvalho; a segunda, em 
julho de 1899, chefiada pelo mercenário espanhol Luiz Galvez 
Rodriguez de Arias, ao serviÇíO do govêrno do Amazonas; a 
terceira, no comêço de 1900, capitaneada por Rodrigo de Car­
valho, agente do govêrno amazonense e Joaquim Vítor da 
Silva, patriota exaltado que tomara parte ativa nos movimen-

. tos ·anteriores. 
Aquele elemento estranho ao meio, à terra, que estava. 

~edindo o seringal "Vitória", do Coronel José Galdino, po­
rém, não poderia aceitar o contratado e nem deixar que o aca­
tassem os brasileiros que mourejavam nas paragens. 

"Era uma espoliação feita aos Acrianos", é êle mesmo 
que escreve nos seus "Apontamentos". E continua: "Veio­
me à mente a idéia cruel de que a Pátria Brasileira se ia des­
membrar; pois, a meu ver, aquilo era mais do que o caminho · 
que os Estados Unidos abriam para futuros planos, forçan­
do-nos desde então a lhes franquear à navegação os nossos 
rios, inclusive o Acre. . . Qualquer resistência por parte do 
Brasil ensejaria aos poderoGos Estados Unidos o emprêgo da 
fôrça e a nossa desgraça em breve estaria consumada ... " 

Admirável! O moço gaúcho nessa singela passagem re­
velou uma acuidade que seria para desejar pos-suis,sem todos 
aqueles a qnem se confiam os destinos da Pátria e da Nação . 
.l!:le sentiu a Ilusão Americana de que tão magistralmente 
falou IDduardo Prado. 

Foi franco seu raciocínio, franco e justo. A espoliação 
ao. acrianos irn:vres·sionou-o vivamente, mas a idéia da frag-
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mentação do Brasil foi mais forte,. foi a dominante. Aquela 
pos·sibilidade revoltou seu coração bem formado, de homem 
forte e generoso, que presto anteviu o êxodo das populações 
pacíficas expropriadas do.s bens que haviam acumulado com 
pertinácia, padecendo agruras, e que iriam ser tangidas pelos 
soldados da Bolívia a serviço dos louros feitores do 'l'exas ou 
da Virgínia. Esta, porém, feriu mais fundamente o cérebro. 
Em êle, então, despertaram as lembranças de um passado de 
lutas temefosas na própria terra do nascimento, no Rio Gran­
de do Sul distante, dos seus homens com os de Castela, na 
defesa do patrimôni,o herdado de Portugal. A investida es­
pantosa de José Borges do Canto e Mia,nuel d,os San too Pr­
droso, em 1801, contra as hostes de IDspanha, para expulsá-las 
do Brasil, há de lhe ter surgido à mente. Os vários episódios 
da Guerra dos Farrapos em que sempre predominou o sen­
tido brasileiro, também devem ter passado, em tropel, por 
sua cabeça escaldante, enquanto os olhos corriam, sem ver, 
por sôbre as -colunas do j,ornal que tinha em mãos e no qual 
havia lido a do arrendamento ameaçador. Não terá deixado 
de evocar, outrossim, o episódio entre seu antigo chefe mara- · 
gato, Conselheiro Gaspa:i,- da Silveira Martins, e o Dr. Lean­
dro Além, em Buenos-Aires, quando da revolução em que foi 
parte ativa, repelindo aquele, com violência, a proposta de 
político argentino para seccionar o Brasil, desintegrando-o 

.de sua província extremenha. 
Nesse instante, certo, é que se despertou nêle o espírito 

bravio que vive no peito de cada gaúcho espreitand,o a opor­
tunidade para eclosão impositiva. 

- Guardei, apressado, a bússola de Casella, de que me 
estava servindo, abandonei as balisas e demais utensílios e 
saí no mesmo dia para a margem do Acre ... 

Ao depor por essa forma esqueceu de completar a frase , 
dizendo: E comecei a luta! A luta que se prolongaria por 
quase dois anos e que terminou com a vitória integral do 
espírit o que recebí da terra de meu berço, da fôrça e do exem­
plo que me vieram dos meus avós, daqueles "heróis, cente­
nas de heróis, generais de si-mesmos, exercitando, aforrada­
mente, as suas tendências num regime de cavalheirescas tro-
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-pelias, que formaram, desde há muito, naqueles lados uma es­
J)écie curiosíssima de romantismo da guerra". 

Data dêsse dia 23 de junho de 1902 o início da revolução 
acriana, ateada, conduzida e vencida pela espada de Plácido 
,de Castro. 

Entre êsse dia e aquele em que o chefe do movimento, 
tendo recebido comunicação da assinatura do modns-vivendi 
entre o Brasil e a Bolívia para a solução do dissídio acriauo 
suspendeu as hostilidades contra o grosso das tropas inimigas 
comandadas pelo próprio Presidente da República, General 
José Manuel Pando, sitiadas havia 5 dias em "Pôrto Rico" 
e que já começavam a enfraquecer a resistência, embora nu­
merando 1.800 homens e as atacantes pouco mais de mil, inú­
meros combates tinham sido travados entre o exército boli­
viano e as mesnadas acrianas integradas por "caucheros" re­
tirados às pressas da seringa. 

A existência de Plácido de Castro no período da luta, em­
balde a febre que lhe requeimava, cada dia, as entranhas, é 
a de um professor de dinâmica que ensinasse pelo exemplo. 
Não ce.s•sa . um instante de pregar a nece·ssidade da reação ar­
mada, de arregimentar os desejos dos que o tem, de implantar 
ânimo nos que hesitam, de empolgar as conciências débeis, 
de combater e castig,ar os invejosos, os trânfugas, os falsos 
amigos, os espiões, de esmagar, em suma, os specimen que 
lá abundavam daquela fauna que se adapta a todos os climas 
e situações para engrossarem as linhas dos vitoriosos, fauna 
de homens sem ideal e sem pátria - cosmopolitas que são -
que servem indiferentemente a qualquer dos contendores, mas 
que na realidade só .servem a si-próprios, aos próprios inte­
rêsses subalternos de ganho. 

Houve, de início, que incutir o amor pelo Brasil, amea­
çado na sua ~ntegridade pelo ataque insidioso engendrado 
-pelo govêrno da Bolívia. 

Houve, em seguida, que improvisar soldados e armamen-
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to, víveres e mumçoes, abrigos e transportes; cartas geográ-­
ficas e dados estatísticos. 

No seu "diário" de campanha há material para se esboçar 
o retrato físico do território acriano, o curso de todos os rios . 
e riachos e varadouros e igarapés e igapós; assinalar-se to­
dos oo seringais existentes ao tempo, faz-endas e sítios e re-­
partições. 

Quase não dorme; mal se alimenta; não repousa. 
Viaja. Viaja a pé e a-cavalo, por picadas :ínvias, pelas 

margens dos cursos d'água, por florestas inclevassadas até · 
pela luz solar. Viaja em "montarias" e em "gaiolas", coll­
tra e a favor das correntezas. Chega a se fazer conduzir em 
rêde, apressadamente, durante os acessos da febre palustr·e 
que adquirira, para manter a iniciativa nos combates ou para. 
surpreender o inimigo. 

Do exercício da guerra nos descampados meridionais le­
vara para as regiões setentrionais o ~egrêdo da mobilidade. 

Na primeira reunião da Junta Revolucionária composta 
pelos homens de maior prestígio e fortuna do território foi 
aclamado Comandante em Chefe do exército a ser organizado. 
Seus 28 anos de idade não contaram no ooso; o que valeu foi 
o seu ardor cívico, a alma heróica que o animava e impelia. 

A 6 de agôsto deu início às operações militares com o · 
ataque, de surprê~,a, a Xapurí, onde aprisiona as autoridades. 
bolivianas e proclama a independência da região que passou 
a Estado Independente do Acre. 

Dias depois há o "batismo de fôgo'.' do exército acriano 
com a tropa de linha inimiga concentrada e entrincheirada 
em "Volta da Emprêsa". Aquele numera 63 soldados; esta 
tem um efetivo três vezes maior. Finda a refrega com a 
retirada de Plácido de Castro e seus companheiros de cruzada, 
esgotada a munição, o exército acriano está reduzido a me­
nos de metade: 22 havi,am sido mortos, 10 gra,vemente feri­
dos e 6 extraviados. . . Os bolivianos, vitoriosos, recolheram 
8 ferido,s e enterraram 10 mortos, inclusive um capitão. 

De qualquer forma o encontro constituiu uma séria ad-­
vertência ao govêrno de La Paz. Seu acervo fêz compreen­
der que o movimento em curso tem a animá-1,o um espírito 
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novo, de, conhecido naquela latitude, impetuoso e audaz. Não 
se trata ma i de guerrilhas, emboscadas, esperas no escuro 
das mataB com a pontaria dormida Gôbre f-orquilhas e vi­
.sanda espáduas, mas a guerra frontal, cada fuzil visando um 
peito, cada olhar buscando uma face. 

Para o che.fe revolucionário foi uma lição. J!:Ie assim 
a entendeu B a aproveitou modificando os métodos que trou­
.xera do sul, introduzindo reformas nos uniformes, criando 
uma n ova táctica, transformando a estratégia em uso até alí. 

O fa to. é que da data em diante, até o dooenlace do 
drama., só houve que acumular vitórias sôbre vitórias. "Te­
lheiro", "Bom Destino", "Santa Rosa", "Volta da Emprê­
-sa", "Costa Rica" e "Pôrto Acre", para só citar alguns entre 
os principais, serviram de arena à magníficas vitórias do 
general gail.asco.. O inimigo foi sendo levado de roldão ao 
embate dos seringueiros doublés de guerreiros. As linhas 
da a fam da. infantaria andina cedem e se rompem a,o ímpeto 
do matuto nordestino animado pela bizarria do herói gaúcho, 
cavaleiro andante do B,rasil a quem Coelho Lisbôa, no Se­
t1ado da R ~pública, qualificou de "a-rentureiro suiblime, só 
compa-riv3l a Rodrig,o Cid, o campeador fascinante de Es­
panha", o m .smo que Germano Hasslocher, do alto da tri­
buna da Câmara dos Deputados Federais disse haver sido 
"um dos majores ,servidores da Pátria". 

É mister , todavia, que se saiba, hoje, quando o ambiente 
está impregnado pelo mais sórdido utilitarismo, envenenado 
pelo cepticismo, descrente e pes.simista, que Plácido de Cas­
tro embalde a ardência de sua mocidade, a sua coragem as­
~ombrosa. e o desejo de vencer; embalde à frente de guer­
reiros labruscos; embalde a semi-selvageria do teatro das 
opeTações, antes lugares propícios ao extermínio do que à 
galantaria; embalde tudo e a-pesar-de tudo, a guerra que 
lev-0u à Bolívia foi das mais humanas, das mais fidalgas, e, 
])Ois, das ma.Li c ivilizadas. 

Quem isso atesta é o próprio contendor vencido. São 
02 soldados de profissão que rendem homenagem pública ao 
~oldado por instinto, civil que as circunstâncias fizeram ge­
neral. É o Co1·onel Benjamin Azcui nas páginas de seu livro 

• 
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"Campaiías del Acre" que tributa os mais francos elogioir. 
à sua coragem, competência e, sobretudo, à sua fidalguia, à 
sua humanidade para com os prisionejros e feridos e mortos. 
Segundo êsse autor, Plácido de Castro chegou ao requinte 
de anunciar oficialmente os ataques q_ue ia levar a efeito 
para que saíssem das praças sitiadas os inermes, os não com­
batentes, os alh·eios à luta, e de propor o estabelecimento de 
uma só ambulância para as-sitir aos feridos em ambas as 
partes ... 

Um trecho do livro, por eloquente, não é possível deixar 
de transcrever no próprio idioma original para não lhe tirar· 
o sabor: "La marcha de Don Lino Romero, fué acremente 
censurada por los que quedaban sufriendo los vejamenes de la 
marina mercante y en esta aflictiva situación ~olo tuvieran 
como protector al jefe enemigo, Placido de Castro, quien 
acompanhado de su Ayudante General, Gaston Oliveira, iba 
consolarlos y atender sus reclamaciones con el carifi.o de 
un camarada. . . La gentileza con que trataba sus adver­
sarios le captó el carifí.o de todos; a su presencia la tropa 
se quadraba respetuosamente para saludar ai enemigo de la 
vespera y su bienechor en la adversidad ... " 

A êsse chefe boliviano havia vencido e aprisionado com 
todo seu contingente em Puerto .Alouso - o mais forte reduto 
inimigo -, depois de 8 dias de batalhar infrene, recusan­
do-se a privá-lo da espada em homenagem à bravura que 
tinha demonstrado e "porque não faziai guerra contra a Bo­
lívia mas para livrar seu3 irmãos do jugo estrangeiro ... ,,. 

Há mais, porém, muito mais, principalmente na corres­
pondência troca-da, no aceso da luta, entre Plácido de Cas­
tro e êsse já nomeado Don Lino Romero, Delegado do Go­
vêrno Boliviano no teatro das operações, e que f.oi transcrita, 
linha a linha, no livro de G,enesco de Castro. Não há que 
alongar. Gaúcho, êle fêz a guerra à moda gaúcha, isto é, 
corretamente, nobremente, oomo para entrar na Ili.Btória e 
nela permanecer ao lado de Pôrto Alegre e de Osório, de 
Canabarro e Antônio Neto, de José Borges do Canto e Ra­
fael Pinto Bandeira. 
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Plácido de Castro não foi somente o homem d'armas que 
edificou o contendor vencido; o general que planejou e co­
mandou a guerra; o oficial de Estado-Maior que traçou pla­
nes tácticos e concebeu movimentos estratégicos; o oficial 
de administração que tudo previu e proveu; o engenheiro 
militar que rasgou estradas, construiu pontes, abriu trinchei­
ras, desenhou mapas e cartas, esboçou croquis; -o professor 
de arte militar que formou oficiais para; seu exército; o ofi­
cial subalterno que instruiu as praças de pret nas mais co­
mezinhas minúcias no uso da cara:bina e da ·espada. Que 
improvisou uma esquadrilha de navios fluviais para combate. 

Com tudo is,so êle foi, igualmente, um estadista cuja 
atuação não é menos para assinalar. P,r•oclamou a indepen­
dência do Acre e traçou-lhe os limites territoriais com o 
Brasil, com a Bolívia e com o Perú; organizou o Estado 
dando-lhe estrutura política e ordem administrativa. 

ID não menos do que campeador e estadista, foi diplo­
mata, uma vez que não obstante a guerra que brasileiros 
fizeram à Bolívia, no seu próprio território, pudesse o go­
vêrno do Rio de Janeiro acordar o modus-vivendi que pôs 
têrmo à secular contenda propiciando o tratado de Petrópolis, 
de 17 de novembro de 1903. 

Autodidata, fêz-se geógrafo e engenheiro. Seus traba­
lhos sôbre a navegação do rio Acre, publicados em livro 
(A NAVEGAÇÃO NO RIO ACRE), são dignos do maior aprê­
ço e como tais são tidos. O relatório de sua gestão interina 
na Prefeitura do Acre, em 1907, apresentado ao Mini,stro do 
Interior, é elemento bastante para retratar um homem de 
govêrno, nada contendo que faça recordar a exposição clás­
sica que sob êsse título estão obrigados os responsáveis por 
s_erviços públicos. Nêle há páginas de pura sociologia. 

E por tal forma assim foi que, examinando-se o rol de 
suas realições em qualquer dos setores de sua atividade po­
liforme e viril, ocorre a lembrança de só dois homens -
expressões da Humanidade: Napoleão e Bolívar. Ambos 
guerreiros e estadistas como Plácido de Castro; como Plá-
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:eido de Castro criadores de Estados e legisladores. Diferen­
cia-os, apena'S, as proporções dos palcos respectivQs. Quanto 
às estaturas, idênticas. 

Quando o govêrno brasileiro, em 1903, com a entrada 
do Barão do Rio Branco no Itamaratí, despertou do ktargo 
em que permanecera imerso desde o início da luta armada, 
o território do Acre estava completamente fora da domina­
ção da Bolívia, cujos direitos haviam sido defendidos por 
seus antecessores no Ministério do Exterior: Oarloo de Car-' 
valho, Dionísio Cerqueira e Olinto de Magalhães. Não s_eria 
brasileiro porque tinha govêrno autônomo, mas era, de fato, 
brasileiro, porqU:e brasileiro era :O oou governador, o seu 
exército e a sua população; a constituição que o regia era 
a do Brasil, como do Brasil era a moeda em curso e a língua 
.oficial. 

Haveria nessas condições, apenas, que fazer efetiva a 
posse, impondo seu reconhecimento pela Bolívia e Pe-rú. Obra. 
para diplomatas. 

Assim, porém, não foi entendido desde logo. O corpo 
expedicionário despachado do Rio de Janeiro, a começar pelo 
general que o comandava, chegou ao Acre c,om má-s disposi­
ções contra. . . Plácido de Castro e seu goYêrno, contra o 
exército de cearenses e acrianos, contra, enfim, a revolução 
que presenteara o território ao Brasil. 

"Isto - no dizer de um dos oficiais graduados da expe­
dição, referindo -se ao Acre - é ultra boliviano". 

Outros alongavam-se na exegese da Carta de 21 de feve­
reiro de 1891 para demonstrar a inconstitucionalida-de de 
qualquer caso de conquista. 1 

Todos, pouco mais ou pouco menos, e-smeravam-se em 
dificultar o que tivesse ainda de fazer o Governador do Acre 
para consolidar a conquista, talvez para dar oportunidade à 
Bolívia para. retomar o que lhe pertencia de direito e que 
nunca fpi objeto de dúvidas do Conquistador. 

O fa to, na sna cruel realidade, é que o Brasil, por seus 
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~missário.s, começou a amargurar a ex:istência. d.o moço sul­
riogranden-se, procurando anular-lhe à ·imensa. obra. 1?::le, 
-todavia, não se ue ixou entibiar. Sua fibra, espica~.ade., mais 
..se endurou. Para não criar empeços às negociações do Mi­
nistério do Exterior - é êle próprio quem o diz em consi­
derando. do Decreto de 10 de abril de 1903 - transfere de 
Pôrto Acre pa.ra Xapurí a sede de sua governação e localiza 
a Alfândega em Caparatá, não olvidando de consignar no 
mesmo documento que "a luta tem de continuar como até 
.aqui". 

Noutr " 2Ja.vras poderia ter dito que sob a pressão -
e até ameaç:i - do Corpo Ex.pedicionárlo Brasileiro encar­
regado de ocupar a zona compreendida entre a linha Cunha 
Gomes e o 1,a:ralelo de 10° 20', avançava mais para o interior 
da Bolívia. :m, ta.lv~z. até o Purús, até o Ohandless, até o 
..Ja varí, se preciso .. . 

Mais para. diante lhe fazem justiça, oompreendem-:no. 
Rio Branco~ decisivo, aprova e agradece o que tinha feito 
.até a data; exautora a atitude agressiva do comandante da 
fôrça expedicionária e de seus oficiais ; apela, por fim, para 
.qtre continue a. luta t remendamente até que o govêrno de La 
Paz aceite as prop,ostas . .. 

Foi a vitória integral, completa, da obra de Plácido de 
·castro. Predsavam do apôio de sua espada para que o tra.­
_tado em pers-pooth~a viesse a ter realidade. 

Os comandos militares passam a tê-lo na consideração 
·devida, trata.m--n.o de chefe a chefe. Um dêles, mai-B hábil, 
chega a f. ~ ·-lo confidente nos casos graves e toma-lhe a 
-opinião. 

Daí o T.1.· t o de Petrópolis e consequente dêle a incor­
poração ao território pátrio de 190.900 quilômetros de terras 
habitadaa e e:&:ploradas por mais de 50.000 brasileiros. 

Sanci-O'nadi.1. conquista do gaúcho e seus decididos para­
óaras o Esta,<I.o Independente do Acre transformou-se, numa. 
unidade d.o 8raJ;1il. Os soldados do exército acrlano laJ'ga-

3 - R. 1. O:. 
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ram as Winehesters e M M.annllchers e sopesaram novamente 
as enxadas e . as foices, enquanto seu comandante em chefe 
desafivelava o cinturão de que pendia a espada rebrilhante ,. 
dispondo-se a retomar o ritmo de sua vida. Os arquivos de­
sua governação, e os da guerra, já estariam a caminho àe 
resguardo, matéria-prima que já era da História do Brasil. 
J!lle próprio, aliás, já era uma relíquia cívica. 

O Acre, então, transformou-se de pronto no velhacouto­
para tôdas as ambições de ouro, no refúgio para todo o re­
butalho social: parasitas familiares, egressos das prisões, 
trânsfugas e madraços, falhados em tôdas as carreiras. Cada 
qual queria ganhar mais em menos tempo. 

As autoridades remetidas pelo Govêrno F,ederal levavam 
um séquito de famintos de ganho fácil e rápido. IDscrúpulosr 
por certo, estas não os levariam na bagagem. 

"Iam pobres para o Acre rico e voltavam ricos do Acre­
empobreeido", segundo uma frase que esteve em voga. 

Em breve eetava organizada alí uma sociedade de alu­
vião. A margem do comércio da borracha que atingia à 
cifras espantosas, processavam-se negócios vultosíssimos, na 
maioria excusas, em que a esperteza entrava à guisa de me• 
lhor contraste. 

Nunca, em parte alguma no Brasil, com tamanha inten­
sidade e vigor foi praticada a expropriação e exercitada a 
espoliação. Os bens mudavam de dono com facilidade in­
crível, s·em transação de espécie alguma, sem pagamento e 
independentemente de ajuste. 

Plácido de Castro que empós o Tratado de Petrópolis re-­
jeitara tôdas as posições públicas efetivas, voltando à vida 
civil, não pôde deixar sem protesto a nova ordem de cousas .. 
Fêz-se paladino gracioso dos perseguidos, dos prejudicados,. 
dos proprietários que sem saber deixavam de o ser, das víti­
mas de todos os desmandos e violências e conspurcações. Nes­
se ministério apelou para a Justiça; a Justiça não o ouviu. 
R,ecorreu para o Govêrno da República; o Presidente e os 
Ministros não se amercearam , dos seus reclamog, Sua voz, 
conquanto não lograsse eco, incomodava, perturbava, irri-
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tava mesmo. Fizeram-na calar. Mataram-no! Mataram-no 
de emboscada, dormi<la a pontaria numa forquilha de serin­
gueira ..• . 

Mais de três décadas já decorreram sôbre êsse dia 11 de 
agôsto d-e 1908 em o qual o "Aventureiro Sublime", o "Pai 
do Acre", aquele "que fazia p~msar nos Juízes de Deus das 
leituras bíblicas", aquele mesmo que foi julgado "um dos maio­
res servidores da Pátria", "patriota como ninguém o foi mais 
nem mais eficientemente", baqueou, para s-empre, depois de 
haver engrandecido o Brasil: territorialmente, presenteando-o 
com uma nova província tão vasta como um país; moral­
mente, fazendo mostra ao estrangeiro do que podem a energia, 
a valentia e a bizarria de seus homens. 

É tempo, pois, que a sua figura homérica seja gravada 
numa das páginas da História Brasileira. Rio Branco, cuja 
glória, em grande parte, assenta na obra do campeador ga­
brielense, uma vez que o Tratado de Betrópolis foi, sem dú­
vida, a .sua obra-prima como diplomata, já tem o nome e os 
feitos imortalizados no espírito da Nação. 

A Pátria do Gaúcho incumbe, como sempre, romper a 
marcha, parafrasoondo a mãe dos Gracchos: En haee mea 
ornamenta ••• 

Natal de 1938. 
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Estado do Rio Grande do Sul 
Sjntese ~ _ográfiea, 
Begiões naturais. 

J. Tupi Caldas. 

O Estado do Rio Grande do Sul, dentro de seus limites 
políticos e administrativos atuais, se estende do lado norte 
até 27° 05' 22", de latitude austral, à jusante do ponto de con.­
fluência do rio Chapecó com o rio Uruguai; para o lado sul 
atinge ia latitude de 33° 46' 06", no Arroio Cbuí. 

O ponto extremo de leste é a barra do rio Mampituba, 
situada.na_longitude de 49° 42' 41", medida à W. Glr.; o ponto 
mais ocidental está situado no Rio Uruguai, na ilha Brasi­
leira, na longitude de 57° 39' 07", à W. Gr. 

A distribuição do território sul-1·io-grnndense ~stá feita 
quer 110 sentido dos meridianos, quer no sentido dos paralelos,. 
pois na direção norte-sul tem 740 quilômetros de exteDBão e 
na direção leste-oeste tem 768 quilômetros; e-stes dois eixos 
representam aproximadamente as diagonais de um losango, 
que é a forma da ârea do Estado, cujos vértices sã.o os pontos 
extremos· acima indicados. 

Como unidade política, integi·ante da República dos ;El's­
tados Unidos .do Brasil, tem a supel'fície de 285.289 quilôme­
tros quadrados, confrontando ao norte com o Estado de S.'l.nta, 
Catarina, na extensão de 958 quilômetI·os; a leste, com o 
Oceano Atlântico, na estensão de 622 quilômetros; ao sul, com 
a República do Uruguai, na extensão de 856 quilômetros; a 
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oeste, com a República Argentina, na extensão de 647 quilô­
metros. 

Situado, na parte meridional do território brasileiro, o 
Estado do Rio Grande do Sul tem uma vantagem na.tul'al que 
o favorece especfalmente, isto é, apresenta o fato geográfico 
e morfológico da existência dum planalto, situado entre os 
paralelos de 27° e 30º, de latitude austral, que modifica as 
condições climáticas imposta pela "zona temperada" do he­
misfério meridional. 

O número 3,35 representa a relação de percentagem com­
parativamente à área do B:ral:!il, que é de 8.511.189 quilôme­
tros quadrados. 

A população, em 31 de dezembro de 1936, estava calculada 
em 3.119.211 habitantes, o que dá. a relação de percentagem 
de 7,36, comparando-a com a população do Brasil que, na 
mesma data1 era avalfada em 42.395.151 habitantes. 

O território do Estado do Rio Gran.de do Sul está rodeado 
de linhas limítrofes determinadas quase em tôda a sua ex­
tensão pela Natureza, donde possibilidade de, combinando oa 
fatos geográficos, caracterizar com facilidade as suas "regiqes 
naturais". 

Chamamos "reg·iões naturais" a uin território caracteri­
zado por fatos geográficos essenciais e próprios". 

Como "fatos geográficos essenciais" consideramos os se-
.guintes: 

1.0 
- Estrutura geológica. 

!.º - Relêvo do s.olo. 
3.6 

- Clima. 
4.0 

-- Vegetação (Formação vegetal). 
5.0 

- Modalidade da vida humana. 
Sem o conhecimento do estrutura geológica não é possi­

vel realizar a explicação da origem do relêvo duma certa. re­
gião; as ações das fôrças endógenas, orogênicas e vulcânicas 
criaram o relêvo do nosso território, onde se observam um 
planalto com quatro planuras, bem como, vales e encostits 
abruptas, modalidades de formas topográficas que se desta­
cam facilmente na superfície do nosso Estado, embora. modi­
ficadas na sucessão das sequências pelos efeitos das fôrças 
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naturais exógena,s, principalmente as influências das ágwas 
,correntes e meteóricas, a par das ações climáticas. 

Combinando-se os "fatos ge-0gráficos" e atendendo às 
~aracteristioas predominantes cias "formações superficiais" 
o território sul-riograndense pode ser dividido em "regiões 
naturais", o que tem grande ·interêsse para o estudo moderno 
da geografia física e econômica. 

As "formações superfici:ais" são divididas em dois grupos; 
,o primeiro grupo, mais importante, compreende aquelas for­
mações que resultam da decomposição 110 mesmo local das 
rochas subjacentes; - o segundo grupo, 1·esulta de fenôme­
nos de transporte, devidos à açã,o das águas correntes. 

O conhecimento das "formações superficiais" a par da 
-sua estensão, em grande área ou superfície, imprime a pai-
-sag·em duma região natural um aspecto particular, que se 
reflete no conjunto. 

Assim, orientado no estudo da geografia pelo moderno 
c onceito e método das escolas francesa e americana, coorde­
nando abundantes informações geológicas, geográficaJS e esta­
tísticas, foi possível a,o autor apresentar à Junta Executiva. 
Regional do Rio Grande do Sul, do Instituto Brasileiro de 
Geogflafia e Estatística do Govêrno Federal, um esbôço mor­
fográfico do nosso IDstado, segundo o mapa representado na 
figura n.º 1. 

Escrevemos as presentes linhas com o objetivo de jus­
tificar a divisão do Estado do Rio Grande do Sul, em "regiões 
naturais", conforme o nosso critério, apoiado na. verdaide cien­
tífica, pois o estudo da geografia não pode ficar limita.ão à 
simples enumeração dos acidentes; nosso modesto trabalho, 
pequeno esbôço morfográfico, procura ser útil à coletividade, 
obedecendo ao sentido interpretativo da ciência de Humboldt 
-e de Rlatzel, de Homem de Melo e Delgado de Carvalho. Re­
conhecemos a importância do estudo das formas topográficas, 
-segundo o seu caráter externo de altitude, a par da estrutura 
-geológica, do tipo de vegetação, da noção de clima e da mo-
dalidade de vida nos fundamentos da nossa divisão do Rio 
Grande do Sul, em "regiões naturais". 
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Fizemos algumas observações, realizámos comparações,, 
para chegar a indução e dedução, procurando ainda a filiação­
histórica. 

DIDSÃO DO 'I'EBRI.TóRIO EM REGIÕES NATURAIS 

Extendendo-se o território do Estado do Rio Grande do 
Sul na zona térmica temperada austral, levando-se em consi­
deração a variabilidade dos acidentes do relêvo e a paisagem 
com aspectos diferentes, podemos dividi-los ein cinco "regiões. 
aaturais", que denominamos: 

1 • · Região do planalto. 
2 ª · Riegião do maciço 
3 • · Região das coxilhas ( 1 ) 

4.ª: Região da depressão transversal 
5.a: Região litórea. 
A região do planalto fica situada ao norte do "paralelo, 

aquático'*, formado pelos rios Ibicuí e Jacuí, que correm apro­
ximadamente à 30° de latitude sul; as três restantes "regiões. 
na.tgrais" ficam situadas na parte sul do mesmo paralelo; a 
região Iitórea, com inflexão nordeste-sudoeste, fugindo do, 
meridiano de 49°, 42', 41" W. Gr. para o meridiano de 53º, 25', 
21", .ainda ao W. Gr., é banhada pelo Oceano Atlântico, dei-· 
xando o'bservar uma só barra praticável à navegação, a barra 
do Rio Grande de São Pedro. 

1.ª: Região do planalto 

Nos terrenos que formam o planalto sul-riograndenser 
que é parte integrante do planalto meridional brasileiro, en-­
contramos rochas características da série mesozóica e d-o­
período triássico ( era secundária), cobrindo a,s rochas do ar­
queolítico, em grande espessura. 

As rochas dQ sistema triássico são representadas no pla-· 
na.1to pelos arenitos moles avermelhados, do tipo do grés,.. 

(1) Ortografia usada por Homem de Melo; indica. um.a. "serie de co­
linas". Autores portuguêses escrevem "cochila". A forma. "coclúlha"' 
foi usada na "Gilografia do Brasil", obra publicada pela Sociedade de, 
Geografia do Rio de Jan-e-iro - 1922. 
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quaee semp:re associadas às rochas eruptivas do Upo do dia-­
basio e diorito, que se apresentam em diques ou lençóis (tra~ 
J)a). Também, são encontradas rochas vizinhas dos traqui­
tos e dos basaltos, isto é, rochas microlíticas, que demons­
tram ter existido alguns vulcões ( era terciária). 

As rochas eruptivas desta região apresentam numa es­
trutura amigdalóide, dando origem às diversas formas de geo­
des de calcedônia, de ágata e de quarzo; é esta, a formação 
característica da "bacia do Uruguai", onde o solo é atual­
mente coberto de "t.erra roxa", resultante da decomposição­
de rochas eruptivas básicas, do tipo do diabásio •). 

Não devemos esquecer que a decomposição superficial dos. 
traquitos e dos basaltos, dão nascimento às argilas cinzentas 
e negras, bem como o grés silieoso (arenito silicoso) de grão 
extremamente fino, não são atacados quimicamente pela água.­
da chuva; o grés silicoso sofre ação mecânica da água cor­
rente, dando nascimento a uma camada de areia. 

As argilas desta região podem, ainda, ter origem na alte­
ração de xistos argilos, mesmo os mais duros. 

A "terra roxa" que constitue a formaçã,o superficial do 
planalto, caracterizada pela ·sua côr roxa, mais ou menos aver­
melhada, recebeu na Argentina o nome de laterita ( de late1y 
gr. = tijolo). A "terra roxa" resulta no nosso Estado da 
decomposição do dlabásio, verdadeiras lavas vulcânicas, que 
se resfriaram na superfície da terra ou próximo a ela.. 

O ilustrado professor John C. Branner, presidente e lente 
de geologia na Universidade de Stanford, na Califórnia, E. 
U. A. N., que viveu longos anos de pesquisas em nosso país, 
escreveu o seguinte, à página n.0 144, de sua "Geologia ele­
mentar": ... "à nordeste de Pôrto Alegre até a fronteira ar­
gentina são (os terrenos) cobertos com a mesma rocha tra­
piana que é encontrada em São Paulo, Paraná e Santa Cata­
rina". 

"Certos fatos, porém, parecem provar que o lençol de 
lava consta de muitos derramamentos que são aproximada-

(•) Grafia usada pelo dr. Ramiz Galvão. 
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mente da mesma idade geológica (Era terciária: período mio­
:eeno e plioceno). 

O planalto s111-riogranden.se, outrora denominado "zona 
-d-e Cima da Serra do Rio Grande de São Pedro", como se lê 
em documentos dos séculos XVII o XVIII, oferece na sua 
fisionomia geográfica quatro planuras, cobertas por uma -
floresta -, ieto é, seu território tem uma formação vegetal 
onde crescem matas grandes e densa-s, - exploradas pelo 
homem desde o início da colonização espanhola e portuguesa 
da América. 

No planalto, nos locais de disjunção da floresta, existem 
campos próprios para a criação de gados, pois são revestidos 
de tapêtes vegetativos forrageiros, oferecendo ainda abrigo e 
aguada nos capões de mato, estes situados nas pequenas de­
pressões. 

IDstas planuras são designadas pelo.s nomes seguintes. 

1.ª - Planura de São Francisco de Paula 
2.ª - Planura da V.a.caria 
3.ª - Planura de Cruz Alta. 
4.ª - Planura das Missões. 

A planura de São :Prancisco dJe Paula em situação mais 
oriental, tem a altitude média de 900 metros; é, em rigor, 
limitada pela isotérmica média ânua de 15º C. Compreende 
os territórios dos municípios de Bom Jesús, São Francisoo de 
Paula e a parte norte e elevada do município de Santo Antô­
nio. A isotérmica característica passa na altitude média de 
oitocentos metros. 

A planura da Vacaria, formada pelos territórios munici­
pa.i-.s d-a Vacaria, Lagôa Vermelha, Passo Fundo, Soledade, 
.Júlio de Oastilho, Guaporé, Prata, Alfredo Chaves, Antônio 
Prado, Bento Gonçalves, Flores da Cunha, Caxias, Farroupi­
lha e Garibaldi, tem altitude média de 600 metros; está limi­
tada ao ocidente pela linha isotérmica méàia ânua de 17• C. 

Constitue como que o segundo degrau ocidental do pla.­
nalto, deixando observar uma inclinação suave para sudoeste. 

A isotérmica média passa na altitude média de seiscentos 
metros. 
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A planura de Cruz Alta compreende os ter1·itórios munici­
pais, que têm como sede Erechim, Getúlio Va.rgas, Palmeira, 
Carazinho, Ijuí, Cruz Alta, Tupaceretã, Santiago do Boquei.:. 
rão, Jacuí, Candelária, Santa Cruz, Venâncio Aires, La.geado, 
Arroio do Mieio, Encantado e Estrêla. É limitada ao ocidente 
pela isotérmica. média ânua de 19° C., a. qual passa na altitude 
média de quatrocentos metros. 

A planura das Missões tem altitude média de 300 metros, 
sendo percorrida, em parte, ao ocidente pela linha isotérmica 
média ânua de 20º C., que corta o rio Uruguai, com concavi­
dade voltada para o interior da América do Sul. Compreende 
os territórios municipais de Irai, Santa R;osa, Santo Angelo, 
São Luiz Gonzaga, São Borja, Itaqui, São Francisco de Assis 
e Jagua.rí. 

Em rápida síntese geográfica-botânica e conforme exige­
o estudo ~as condições edáfitas, somos obrigados a reconhe­
cer que o planalto oferece um tipo de vegetação tendo .a mes­
ma fisionomia (formação vegetal) - a floresta - onde a 
forma vegetal dominante é o pinheiro brasileiro (Araucaria 
brasiliana, de Lamb.); seguem-lhe o gerivá (cocos Roman­
zoffiana, de Oham); o ângico (acacia Angico, de Mart.); er-­
va mate (Ilex paraguayensis, de St. Hil.). 

Dada a unidade da natureza fi-sicoq uímica do solo, em 
tôda a estensão do planalto, a condição edáfita que condi­
ciona a adaptação comum das plantas dum grupo ao meio é 
a de altitude, a par dos elementos constitutivos do clima -
como temperatura, estado higrométrico, nebulosidade, ventos, 
evaporação e chuvas. 

A sede municipal de maior altitude, no planalto, é Bom 
Jesús, com 1.000 metros, onde a temperatura média ânua é­
a mais· baixa, regi,stada no nosso IDstado (15° C.). 

2." RegJão do maciço 

A região do maciço é caracterizada pela natureza da es-­
trutura geológica, que em peqmma profundidade deixa ob­
servar as rochas cristalinas da crosta primitiva da Tlerra, as 
quais algumas vezes se apresentam mesmo à superfície do-
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solo, como ae observa em Bedras Altas ou nos arredores de 
·Põrto Alegre e Viamão. 

A "formação superficial" da região do maciço resulta da 
.ação química da água meteórica (água das chuvas). 

As águas meteóricas contêm oxigênio e ácido carbônico, 
produzind,o fenômenos de con-osiio e de dissolução, quando 

, agindo ao contacto das rochas cristalinas do tipo do granito 
e do gnelisi;,e. 

Os t rês minerais predominantes nas rochas do nosso ma­
ciço sãio o ,1umrzo, um feldspato e a D1ica; o quarzo e a mica 
não são atacados quimicamente pela água meteórica, porém, 
os feldspatos, que são, silicatos alcalino-terrosos, se decom­
põem facilmente. 

A alte'ração e decomposição dos feldspatos ( quer do gê­
nero feld.spatidas: ortoclasita, microclino, albita, anortita, 

, labradorita, oliglocasita; quer do gênero feldspatóides: leu­
cita, nefelita, hauita, lazulita) retira ao granito sua coesão; 
no correr dos tempos o granito está transforma-do em areia 
graníticall~ dando pela transformação química (los feldspatos 
caolim e all'gilas comuns. 

Nio seio das areias graníticas subsistem algumas vezes 
fragmentos arredondados de granito, como que se observa em 
determina.dos pontos desta região. O g·neisse também pode 
dar origem à areia gnéssica, contendo fragmentos de quarzo 
e minerais acessórios, que constituíam parte integrante da 
rocha cristalina. antes da desagregação. 

A região do maciço continua ao nordeste com o planalto, 
comunicando-se pelo territórios dos municípios de Pôrto Ale­
gre, Viamão, Santo Antônio e São Francisco de Paula, per­
corridos pela antiga "estrada da Serra" ( Roteiro de 17 45). 

A região do maciço compreende os territórios dos muni­
cípios de Arrolo Grande, Caçapava, Cangussú, Encruzilhada, 
Guaíba, Herval, Jaguarão, Lavras, Pelota.B, Pinheiro Machado, 
Piratiní, Pôrto Aleg·re, São Gabriel, São João de Camaquã, 
São Lourenço, Tapes e Viamão. 

A região do maciço tem uma altitude de 425 met:t-.os, em 
Caçapavtt (sede do município); em Pôrto Alegre, no morro 
de Santana., tem a altitude de 314 metros. 
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1Sob o ponto de vista do elemento essencial do clima, a. 
temperatura, podemos afirmaT que a região do maciço é cir­
cunscrita pela isotérmica média ânua de 17º C., como se ve-

Paisagem da região do maciço - Parque 

rifica dos dados colhidos durante mais de 20 anos, pelo Ser­
viço Meteorológico do Rio Grande do Sul (Instituto Ooussirat 
de Araújo - Escola de Engenharia). 

O estudo do agrupamento natural das plantas da região 
do maciço, que lhe imprime uma fisionomia característi~, 
leva ao observador a afirmar da existência duma "formação 
vegetal" própria, que denominamos parque, isto é, terrenos 
onde crescem "árvores de madeiras" sôbre gramados verdes; 
o "tipo de vegetação" é representado pelos dicotiledôneos, 
sendo forma vegetal característica o louro (Cordia hypoteuca 
de D. C.) e o cedro (Cedrela f:Lssilis de Vel.); no estrato su­
perficial ,encontramos Amarantáceas, Verbenáceas, Labiadas 
e Compostas. 

A modalidade de vida desta regiâiO obedece a estrutura 
geológica; onde se apresentam as rochas cristalinas e . foram 
localizadas jazidas de minerais importantes, o homem realiza 
trabalhos de exploração de minas; sôbre os tapêtes verdes 
há. criação de gado bovino, ovino e cavalar; nos rebordos do 
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maciço e no seu sopé, existindo planície aluvial, o homem de­
dica-se à cultura de cereais, principalmente do arroz. 

3.ª Região das coxilhas 

Chamamos "tegião das coxilhas" ao território consti­
tuído pelos municípios de Quaraí, Rlooário, Livramento, Dom 
Bedrito e Bagé, tomando como característica predominante· 
a estrutura geológica e o acidente de relêvo baixo do solo. 

A região é caracterizada por uma "formação superficial" 
igual a do planalto, (1) na parte de oeste, em dois têrços da 
área do município de Quaraí e, em um têrço do município de 
Rosário; para o restante da superfície desta região a "for­
mação superficial" deixa observar arenitos (2) das séries de 
Santa Maria, Iratí e Tubarão; estes arenitos são sedimentos 
permotriássicoo, que se misturaram ao oriente com material 
aluvial proveniente da região do maciço. 

A "região das eoxUhas" apresenta uma série de colinas 
ou pequenas montanhas com altitude, raramente, superior a 
200 metros; nas depressões locais existem depósitos aluviai,s, 
contendo areia, argila e fragmentos de sílex, com certa quan­
tidade de calcáreo; verifica-se que esta região participa das 
estruturas geológicas do planalto e do maciço. 

Não tem uma isotérmica característica; é limitada pela 
linha isotérmica de 19° C. ao oeste e pela isotérmica de 17° e. 
a leste; a primeira vem do planalto, percorre tôda a região 
da depressão transvenial, para :atingir finalmente a parte 
setentrional e ocidental da. "região da coxilha"; a segunda 
linha isotérmica é a que circunscreve o maciço. 

A formação vegetal própria. desta "região natural" é o 
campo, isto é, terreno onde crescem plantas rasteiras e al­
guns vegetais de pequeno tamanho. A forma vegetal pre­
dominante é o capim flecha (Flechilha = Stipa Neesiana, de 
Ness.); encontra-se ainda a palha de Santa-Fé (Teto de Ran:--

(1) Dlab1sio altel'ado = Terras roxas ou la.terita 
(2) Grés. 
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,eho = Panicuni Prionites, de Ness.), bem como, palha de 
penacho (Gynerim argenteum, de Ness.). 

Paisagem da região das . coxilhas .- Campos 

A modalidade de vida da "região das coxilhas" é a cria­
ção do gado de corte, de cavalos e de ovelhas. 

Como verdadeira "área de contacto" de duas regiões na­
turais, - o planalto e o maciço, - o triângulo territórial 
6ul-riograndense que tem como vértice as cidades de Rosá­
rio, Quaraí e Bagé, forma o teatr:o das epopéias farroupilhas; 
as ossadas dos cidadãos brasileiros mortos em campanhas 
gloriosas, confundidas nas poeiras das estradas, nutrem be­
los trigais e tenras gramíneas, Msegurando a vitória da raça. 
nascida da energia paulistana. e fé inquebrantável do aço-
1·Iano. 

A "região das coxilhas" é, ag,ora, estudada separada­
mente, como exigência da geografia física e econômica; no 
nosso ensaio anterior, "Aspecto geomorfológico do R. G. S." 
foi anexada às regiões em contacto. 

4 ... Região da depressão transversal 

Chamamos "depressão transversal" à parte do territó­
rio sul-riograndense banhada pelas águas do "paralelo aquá­
tico", isto é, pelos rioo Jacuí-Vacacaí e rios afluentes da mar­
gem esquerda do Ibicuí. 
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Característica importante desta rngião .é -o fato mesmo, 
-de !:;er percorrida em tôda sua extensão, a partir do centro 
do Estado em direções opostas, pelos rios Jacuí-Va,cacaí, per­
tencente à bacia oriental, que corresponde às grandes lagôas, 
e, p elos rios Ibicuí-Cacequí-Santa Maria, que pertencem à 
bácia ocidental, também chamada do rio Uruguai. 

A "regi.ão <la depressão transversal" é perfeitamente re­
conhecida estudando o perfil da linha tronco da Viação Fér­
rea do Rio Grande do Sul, no ramal principal de P,ôrto Ale­
gre-Santa Maria-Uruguaiana. 

A nomenclatura desta região está no fato de ter-se ori­
ginado numa colossal sinclinal, outrora entulhada pelos se­
-dimentos triáasicos e, hoje, após ações continuadas das águas 
correntes t:l meteóricos, apresenta um abaixamento de nivel 
tal, que é dominado pelos territórios vizinhos. 

Incluímos na '·Região da depressão transversal", os 
municípios de Alegrete, Cachoeira, Gravataí, Montenegro, 
Novo Hamburgo, Rio Pardo, Santa Maria, Santo Amaro, São 
Jerônimo, São Leopoldo, São Pedro, São Sebastião do Caí, 
São Sepé, São Vicente, Taquara, Taquarí, Triunfo e Uru­
guaiana. 

A média de altitude das sede.s municipais desta regiãio é 
de 68 metros. 

A fisionomia geográfica desta região deixa observar, em 
superfície notável, grande quantidade de materiais que foram 
transportados pelos rios; - nas margens e nas planices cir­
cunviz inhas os cursos fluviais depositaram aluviões e limo 
férti l. 

A isotérmica média ânua é de 19º C. 
Ctomo expre-ssão de adaptação comum das plantas àis 

condições do meio, reconhecemos que, a "formação vegetal" 
característica é a mata-ciliar, isto é terreno onde crescem 
árvores silvestres. 

Como formas dominantes na vegetação regional podemos 
citar: a figueira do mato (Ficus subtriplinervia, de Mart.); 
a Guajuvira (Patagonula Americana, de L.); Inga-verde (ln~ 
gá virencens, de Benth). 

4 - R. I. H. 
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Para a bôa compreensão da "face" do território sul­
riograndense devemos recordar ao leitor que, durante a era. 
primária, no período devoniano, a América do Sul, a Áfric.a,. 
o Indostão e a Austrália constituíam o "Continente Equ­
torlal" (vide G\eo. Min. Tupf Caldas, pág. 272, fig. 148, mapa.).­
Posteriormente, no período permiano, desenvolveu-se no he­
misfério austral, a Terra Gondwana. 

Paisa gem da região de depressão transversal - Mata ciliar 

Na era secundária, no período jurássico, o território sul-­
riograndense pertenceu ao "continente africano-!brasfleiro" ,­
fo1·mado pelo Brasil e pela África, menoo a região da Mton­
tanha do Atlas, alcançando a Arábia (1 ). O limite geográ,­
fico dêste continente era a oeste a geosinclinal dos Andes 
e a leste a geosinclinal de Moçambique• Foi na era terciá,­
ria que se processou a formação do 0-ceano Atlântico, pela-

(1 ) Vide Geo. Min. Tupi Caldas, Fig. 173, Pág. 284. 
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fragmentação dos continentes Norte-Atlântico e Africano-Bra­
sileiro. 

A configuração geográfica atual deve datar da era qua­
ternária, período pleistoceno, conforme ensinam os melhores 
mestNEi, entre êles o professor Schimper. 

Assim, o escarpado planalto sul-riograndense, que limi­
ta ao norte a "depressão transversal" originou-se da ruptura 
do Continente Africano-Brasileiro, sofrendo, posteriormente, 
a ação dos movimentos tectônicos, que determinaram o le­
vantamento dos Andes, cordilheira situada ao ocidente ame­
ricano. 

Os efeitos tectônicos da poderosa elevação da cadeia an­
dina agiram de tal modo ao oriente, que levaram a crosta pri­
mitiva sul-riograndense a levantar-se, envergando o bordo 
oriental, a ponto de fendê-lo superficialmente, como se verifi­
ca pelo deanivel das rochas cristalinas, que aUoram em Pôrto 
Alegre e Bom Jesús, com a diferença de (1.000) mil metros, 
em altitude. Outrossim, deve-se notar que o relêvo dos municí­
pios da "região do maciço" está levantado sôbre um sistema. 
de enrugamento isoclinal, pois são partes integrantes da 
verdadeira Serra do Mar, que aparecendo ao norte da cidade 
de Pôrto Alegre, continua para o interior do Estado, com a 
nomenclatura de Serra dos Tapes e Serra do Herval, ao sul 
do paralelo de 30°. 

O relêvo predominante do solo .sul-riograndense - o 
planalto - deixa, somente, observar parte da escarpa orien­
tal e tôda a escarpa austral do "grande planalto meridional 
do Brasil"; não é uma serra, propriamente dita. No en­
tanto, é a esta escarpa que os nossos colegas continuam a dar 
o nome de "Serra Geral" (1) e, cometendo maior êrro, che­
gam a confundir com a "Serra do Mar". 

A encosta, escarpa ou talude do planalto sul-riogranden­
se, impropriamente denominada Serra Geral, é uma teste• 
m11nha do desabamento do Continente Afrlcano-Brasilel:ro,, 

(1) Ql)(! continua na dfreç!lo Leste-Oeste, com os nomes locais da 
São Pedro, Botucarai, Sã.o Martinho, São Xavier e Igoraiaçã. 



- 184 -

na era terciária; suas rochas são sedimentárias (Arenitos), 
depositadas durante o fim da era primária e tôda a duração 
dos tempos secundários, apresentando ainda camadas de dia.­
básio, em formidável derramamento de lava terciária, como• 
se observa ao longo de sua escarpa e no afloramento das 
Tôrres, na vertente nordeste, que cai para o Oceano A~lân­
tico. 

Outi·ossim, rochas do tipo lJalsatUo, rochas terciárias, são 
encontradas na parte central e ocidental do planalto. 

O relêvo da "região do maciço" representa geologica­
mente o "maciço arqueano brasileiro", que forma a verda­
deira Serra do Mar, a qual nasce ao norte da cidade de Cam­
pos, no Estado do Rio de Janeiro, com altitude de 1.150 me­
tros, na Pedra Lisa, percorre o litoral au1otral, com muitas 
"falhas", prolongando-se pelo Estado do Rio Grande do Sul, 
onde se apresenta ao norte da cidade de Pôrto Alegre, tendo 
na estrutura geológica - gneisse, granito e micaxistos. 

É :a "falha geológica" situada ao norte dos municípios 
de Pôrto Alegre e V:iamão, que faz surgir a encosta abrupta 
do planalto, belíssima muralha de arenito e diabásio, que se 
apresenta nas Tôrres, como ponto avançado e oriental da 
nossa terra. 

No rebordo da -Serra do Mar, voltado para o norte, se 
apresenta ·nos municípios de Gravataí e Osório, a formação 
permo-triássica que percorre a "região da depressão trans­
versal*", •em grande extensão, pois continua para oeste, ao 
longo do "paralelo aquático" nos teneIÍos a'ustr~is. 

É no seio desta formação da era primária que ·se encon­
tram as jazidas de carvão, exploradas principalmente no 
município de São Jerônimo. 

A "região da depressã,o transversal" oferece as maiore.s 
comodidades e vantagens ao homem civilizador. 

As populações colonizadora-s, quer da corrente luso-b.ra­
sileira de São Vice.nte e Laguna, no século XVII, quer ais 
correntes imigratórias de alemãe.s e italianos, no século XIX 
procuraram edificar os seus primeiros estabelecimentos, fu­
tl}ras vilas e cidades, nos territórios desta regiãó; posterior­
mente, atingiram as ricas planuras, despojados os índios da 
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propriedade natural, em conformidade com a lei geográfica e 
histórica "de que os fortes tomam dos fracos os melhores 
bocados de território". 

Foi a vida e organização ·aocial modelada nas altas trin­
cheiras do planalto meridional brasileiro, que determinou o 
desenvolvimento na·a populações paulistanas de um forte sen­
timento de independência, de conquista e de amor pelos vales 
do Uruguai, Ibicuí, Jacuí e Camaquã. 

O elemento colonizador luso-brasileiro, fixado no vale 
do Jacuí, com acantonamento em Rio Pardo, bate-se durante 
mais de um século, com heroísmo e determinação cívica, .con­
tra quem venha desalojá-lo. 

á.ª Região litó1·ea 

Chamamos "região litórea" do Estado do Rio Grande do 
Sul à parte do território que compreende os municípios de 
Tôrres, Osório, São Jo_sé do Norte, Rio Grande e Santa Vi­
tória do Palmar, todos banhados ao oriente pelo Oceano 
Atlântico. 

:ID;sta "região" foi edificada, geologicamente, pelo mar 
- Oceano Atlântico-, sôbre um molhe de seixos e de areia, 
com material arrancado da Serra do M:ar e depositado na 
''dobra tombada" do enrugamento, que mergulha para lesté. 

A costa 1.ml-riograndense começou a se formar, em tem­
pos muito remotos, quanto fixados os limites do maciço bra­
sileiro, apareceram os primeiros 'baixios, que recebendo as 
acumulações de sedimentos constituíram "bancos de areia", 
depois "ilhas", e finalmente as suas longas "penínsulas'! , 
que separaram as águas doces das águas salgadas. 

Um corte transversal do "cordão litóreo" deixa observar 
sôbre a face voltada para o mar dois "terráços" indicando 
os diferentes níveis de altas "marés" e das "tempestades\'; 
a face voltada para o ocidente, se abaixa lentamente para as 
margens das "lag·ôas". 

Estes "cordões litóreos", geralmente desenhando fraca 
curvatura, substituíram o traçado mais ou men,os retalhado 

· das "praias primitivas"; êles participaram assim da regula-
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rização da costa; as "praias primitivas" acabaram, entu­
lhadas pelo mar e pelas dunas, pois fechadas as chanfradu­
ras das antigas praias, se transformaram em "lagôas", rara­
mente conservando uma comunicação com o mar. 

Porém, não devemos esquecer que os materiais arras­
tados pelas "águas fluviais" contribuíram em grande parte 
na formação dos "cordões litóreos", concorrendo para um 
melhor acabamento das "lagôas". 

Depara-se-nos na "região litórea" numerosas "lagôas" ; 
assim, no município de Tôrres existem as seguintes: Paula, 
Forno, Jacaré e Itapeva; no município de Osório, a já citada 
Itapeva e mais as lagôas Marcelino, a Peixoto, a. Pinguela, 
a Barros, Cidreira, Fortaleza, Negra, que são as principais ; 
no mesmo município de Osório existem ainda mais vinte e 
seis lagôas; as lagôas Miaroelino, Peixoto e Pinguela estão 
ligadas por um -sistema de canais, construído pelo Govêrno 
do Estado, facilitando as comunicações na região. 

Paisagem da. rngião litórea. - Pra.la 
da Cidreira 

No muillc1p10 de São José do Norte encontram-se a la­
côa Barros, que se prolonga para o município de Osório, com 
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-quarenta quilômetros, bem como, a Bujurú, a do Rincão do 
Veado e a da Charqueda e mais seis menores. 

No município do Rio Grande existem as lagôas Oaiuva, 
~lores e Jacaré; no de Santa Vitória estão situadas as Ja­
_gôas Embira, Fo'rmosa e PacGeco; enqua1'lto a lagôa. Man­
gueira fica encravada nos territórios municipais de Rio 
Grande e Santa Vitória. 

As águas orientais da lagôa Mirim banh~m terras dos 
:munieípios do Rio Grande e Santa Vitória; enquanto as águas 
-Orientais da lagôa dos Pátos banham terras de Conceição do 
.Arroio, São José do Norte ,e Rio Grande. 

Assim, podemos afirmar que, M · atual momento, a "re­
_gião litórea" tem a formação de uma "costa aluvial" ao oci­
dente e de uma "costa marítima" ao oriente, à que se segue 
.a "platülforma. continental", isto é, a faixa marinha que 
.acompanha as terra.B com profundidade até duzentos metros. 

A oosta sul-riograndense é baixa, arenosa e semeada de 
1agôas; o acesso ao interi.or do Estado é dado pela barra do 
Rio Grande, onde o homem realizou trabalho de defesa con­
tra o mar, executando as obras do pôrto respectivo. 

O aspecto exterior da nossa costa atlântica permite clas­
. .sificá-la, sob o ponto de vista social e econômico, como costa 
,de dispersão; isto é, privada de articulações litóreas, com 
..um únioo pôrto praticável, na esteru;ão de 622 quilômetros, 
..condicionou a formação de agrupamentos humanoo, não ao 
Jongo do 'Seu território, mas nos estuários dos rios interiores. 
Tal fato é que explica a localização da cidade de Rio Grande, 
...como centro originário da nossa organização social e polí­
tica, a partir da fundaçã.O' ou criação do município em 11 de 
julho de 1747, quando Dom João, Rei de Portugal e dos Al­
-:garves, Senhor de Guiné, ouvido o Procurador da Corôa e o 
·conselho mtramarino, mandou "criar huma Villa com dous 
Juízes ordinarios, tres vereadores, hum procurador do conse­
'lho, que depois fação seus almotacés, hum escl'lvão da ca­
-mara e almotaçaria, e outro de orfãos, que por ora sirvão 
tambem de tabeliães do publico judicial e notas, coni. distri­
buição, que lhes pode fazer o juiz ardina.rio, que será. inqut­
-;ridor, e que logo faça esta eleição com pelouros para tres 
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annos na forma · da ordenação, e que aoG taes escrivães passe­
provimento por tre·3 mezes para servirem, em qu:rnto recor­
rerem a vó:;, que lh'os mandareis passar, ou vão providos por 
mim; e que o mesmo ouvidor, (Ouvidor Geral da Comarca 
tle Paranaguá) com os novos officiaes da Camara e homens 
bons d'aquelles moradores assistentes na me-.sma povoação, 
lhes fizesse e fü3puzesse suas posturas e accordãos para me­
lhor se regerem, segundo o trafego e commercio do paiz,. 
dividindo e assinalando o seu termo, com o de La.guua pela 
costa do mar, e com a Villa de Curitiba pelo sertã-o e Qerra 
acima; e, para ordenar melhor o dito Ouvidor os arruamen­
tos desta no,,a Villn, sua praça e obras da Matriz, casas da 
Camara e Cadeia, lhe mandei remetter a in•3trucção, que fui 
servido approvar, e se mandou ao ouvidor do Ceará para 
criar huma nova Villa no lugar do Aracaty, o que faria elle 
ouvidor d.e Paranaguá, sem se intrometror nas fortfüeações, 
que se tiverem feito na mesma povoação,; do que tudo vos 
mandava avisar (como por esta vos aviso) para o partici­
pares ao coronel commandante d'aquelle presidio para. o ter 
a ssim entendido, e não o impidir, antes dar-lhe todo o favor 
e ajuda ne..sta diligencia, e em todas as mais pertencentes ao 
seu cargo, o que fará tambem ás justiças ordinarias, que hou­
ver naquelle.s districtos; . .. " (Copiada da Provisão de 17 de 
Julho de 1747, feita €ln Lisbôa por Theodoro de Abreu Ber­
nasdes; subsci'ita pelo secretario C. U . Joaquim Miguel Lo­
pes e pelos membros C. U. Thomé Jon.qnim da Costa Corte 
Real e Luiz Borges de Carvalho; transcrito pag. 376 e 377. 
Annaes de S. Pedro - Vise. de S. Leopoldo, 2." edição, Pa-
1·is, 1839). 

Em documento datado na cidade do Ri,o de Janeiro, a 
J 2 de maio de 1750, Gomes I•'reire de Andrade, General Go­
vernador da Repartição do Sul, dirigindo-se ao desembarga­
dor Manuel José de Faria (1

), ouvidor geral da Ilha de Santa 
Catarina, e seu..s distritos, dizia: 

(1) Tom ou posse do rurgo, em San ta. Catarin a, em 1.0 de junho de-
1750. 
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"Sua Magestade foi servido ordenar ao ouvidor geral de 
Paranaguá passasse ao presidio do Rio Grande de S. Pedro, 
e nelle creasse huma villa, e como se não achava até o pre­
sente executada esta real determinação, dei conta ao real 
~enhor na presente frota havia enca1·reg'atlo a V. M. esta 
diligencia por ficar na sua nova demarcm:iio; á vista do que 
remetto a V. M. a ordem junta para que pa·sse a aquelle pre­
sidio, e nelle cl'ie uma villa, e os mais orficio qu.e declara a 
dita ordem, provendo nelles as 1)0ssoas que forem mais ca­
pazes, declarando-lhes que dentro de tres mezes recorrão a 
mim para lhes mandar passar seus proviment-os,. , . ". 

A instalação da Câmara l\iunicipal e ereção da Vila do 
Rio Grande de São Pedro do Sul foi realizada em 1751, como 
indica o ilustrado historiador paulista, dr. Américo Brasilien­
se Antunes de Moura, na nota n.º 11, da página 73, de · sua 
memória históTica "Govêrno do Morgado de Mateus, separata 
·da Revista do Arquivo Municipal de São Paulo, ano de 1938"; 
a referida nota diz: "Por info'rmações de Corrêa Pinto, 
testemunha do ato, sabia (o Morgado de Mateus, d. Luiz An­
tônio de Souza) que ,em 1761, na ereção da vila de S. Pedro, 
os limites desta com a de Curitiba foram estabelecidos aquém 
,da Vacaria, no Rio Pelotas, e que dêstes limite.:;; havia registo 
na câmara de Curitiba''. 

De que se realizou a ereção da Vila do Rio Grande, com 
obediência ao cerimonial jurídico da época, em data anterior 
à invasão e ocupação espanhola, que teve lugar em 12 de 
maio de 1763 é testemunha autêntica o "aucto ele reco­
nhecimento das Justissas, que havia nesta villa de Porto Ale­
gre, antes de ,sua creação", o qual é do teor seguinte: 

"Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesús Ohristo 
-de mil oitocentos, edés annos, aos treze dias do mês de De­
zembro do <licto anno, nesta Capital de Porto Alegre, em 
as cazas da Camera desta mesma Villa, onde foi vindo o 
doutor Corregedor desta Comarca Antonio Monteiro da Ro­
cha, para efieito de proçeder a eleição das Justissas nesta 
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nova Villa, esendo ahi tendo achado eleitos legalmente as 
Justissas exercendo as11a Jurisdieção, por se terem mudado 
da Vila d.o Rio Grande do t.empo da Invask dos Jiespanhoos, 
1,ara esta de Porto Alegre, que sómente lhes faltava a so­
lemnidade daerecção do Pelourinho, que se acha já feito, como. 
consta d'este Livro, por isso houve pe_r empossados os Ve­
readore•s actuaes, Procurador da Cama~ e Almot.acéfl, para 

-continuarem lla sua Jarisdicção, da mesma forma, (lue aest.a-
vam exercendo, para o que mandou fazer este aucto, emque 
assignou comigo, Guilherme Ferreira de Abreu, Escrivão da 
Ouvidoria, que escrevi, e assignei ~ Guilherme Ferreira d& 
Abreu". (Transcrito R. Arquivo Público - N.0 2. R. G. S. 
pág. 82). 

Importante é o d~umento transcrito por José Gonçal­
vei. dos Santos Silva, nas suas "Leis em Conflitos"; na. página 
noventa (90), que diz: " .. . o auto ou têrmo d'e demarca~ão 
( da Praça e criação do Pelourinho da Vila do Rio Grande de 

-São Pedro) se acho11 sem a tôlha do eentro", como lemos na 
página cento e dezenove da "Exposição Histórica. e Jurídica. 
- Questão de limite1:1 - entre Santa Oatarlna e Paraná.", 

.-ela autoria do Conselheiro Manuel da Silva Mafra., impresso 
na Imprensa Nacional, Rio de Janeiro, ano de 1899. 

Tal têrmo de "demarcação da Praça e criação do Pe­
lourinho" é do teor seguinte: "Aos 16 dias do mez de de­
zembro d-., 1751 annos, na Povoação deste estabelecimento 
do Rio Grande de São Petlro, no oan11t0 chamado o Moinho 
tle Vento, onde o Dr. Ouvidor Gleral e Corregedor da Comarca 
o Dr. Manoel José de Faria. comigo Escrivão do seu cargo 
foi, e sendo ahi pelo dito Ministro se desUnou o reiferfdo 
campo para a pra~ da nova Vfila que sua MAgestade fôra 
servida mandar ~ creasse no dito Estabelecimento por ser 
.parte delle mais conveniente para o sobredito effeito; e es­
tar junto á maior povoação que the o presente nelle havia, 
motivo porque mandou" por pe.ssoas intelligentes cordear o 
...dito campo uma quadra de cincoenta. braças de frente, ou­
tras tantas de fundo; o qual faz a primeira face pela stla. 
direit!t,, que corre desde as caeas da. mulher chamada, Flo­
rencia, onde faz angulo ao sudoeste quarta -do sut. e das ex-
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tremitla.des desta, tirando duas linhas paralelas que vão bus­
car a mangueira pelo rumo do sueste quarta de léste fixou 
a quadra com outra linha que segue o mesmo rumo ao sudo-
este quarta do sul como a primeira. no meio do qual . ..... " . 
Falta parte do documento; ,a que transcrevemos constitue o 
" Translado do Foral da Vila do Rio Grande de São Pedro" 
~omo se pode lêr no "Llvro da Creação de Pôrto Alegre", 
na página seis e seis verso, felizmente guardado no Arquivo 
Municipal de Pôrto Alegre. 

Nasceu o município primaz do nosso Elstado, como " Vila 
,e lugar forte", no meio daquela grande convulsão política. 
entre espanhóis e portugueses, vencendo estes para gover­
narem com suas lei,s e costumes, seguindo as pró_prias usan­
ças, pois as duas raças ficaram materialmente divididas pe­
las fronteiras naturais. 

Importando a instalação do município do Rio Grande de 
São Pedro, s ituado no território al.lfltral do Brasil, na exis­
tência das magistraturas locais, no exercício da jurisdição 
e da autorl:dade, em garantir a liberdade e os direitos do ho­
mem de trabalho, a robustez moral e material do colonizador 
lU'ao-brasileiro foi galvanizada, para em breve tempo trans­
formar o canal do Rio Grande, o rio São Gonçalo, a lagoa 
dos Patos, o lago do Guaíba e ·a bacia do Jacuí na grande es-
trada civilizadora. . 

Vencido o obstáculo do " banco" da. barra do 'Rio Gran­
de de São Pedro pela praticagem dos nautas portugueses, foi 
p06'Sível a fixação dos elementos colonizadores na "ponta de 
terra." entre o saco da Mangueira e o canal da ilha. dos Ma­
rinheiros, no limite do "linha de inundação", em superfície 
convexa, aumentada continuamente pelas "aluviões" , gran­
d~ quantidade de terreno sedimentário trazidos pelas águas 
fluYiais. 

Coni a "lagôa" dos Patos, na proximidade, cujas costás 
serviriam de "refúgios", a população d& primitiva Vila, pro­
cura a "confluência dos rios" e, local sempre escolhido para 
as organizações humanas, encontram. sítio de terras fecu·n­
õas e abundância de água potável, no "P'.ôrto dos Casala", 
o:nde entre propriedades rústicas, constituídas. de terras d~ 
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semeaduras, árvores e g1·anjearia, reorganizam a defesa da 
soberania nacional. 

Na época difícil da conquista espanhola, o colonizador 
luso-brasileiro, defendendo-se dos soldados inimigos e dos 
corsários de mar, transporta a "Vila do Rio Grande de São 
Pedro do Sul", para o maciço granítico, da Serra do Mar, 
onde .se apresenta como rochedo isolado, de altitude de tre­
zentos metros ( entre Pôrto Alegre e Viamão: Morro de San­
tana = 314 metros; Morro Polícia = 289 metros; Morro de 
São Pedro = 275 metros; Morro de Belem Velho = 200 
metros). 

A primitiva "Vila", com sua Justiça e sua Fôrça, com 
seu P1ovo e seu Poder político, alcandorada no maciço do 
Pôrto dos Casais, espera os tempos pacíficos, para se trans­
formar na Vila de Pôrto Alegre, onde em 1810, aos 13 dias 
de dezembro, foi, pelo corregedor da Oomarca, "aeliado elei­
tos legalmente as Justissas exercendo asua Jurisdicção, por 
se terem mudado da Villa do Rio Grande do tempo da Inva­
são dos H~spanhoes, para esta de Porto Alegre ... ". 

. . 

Esta é a razão porque a Vila de Pô1·to Alegre, criada 
pelo alvará de 23 de agôsto de 1808, é. de pleno direito eri­
gida em "nova Villa de Nossa Senhora Madre de Deus de 
Porto Alegre", pelo Ouvidor Geral e Corregedor da e .o.marca 
dr. Antônio Monteiro da Rocha, "nos onze dias do mês d,-, 
tlezembro de mil oitocent-0s e dés nnnos ••• ", "convocadas 
lôdas as pessôas da Nobreza, e Povo, eestando todos presen­
tes se levantou o Pelourinho, em que estavam todas Insí­
gnias da Jurisdicção Real" (Ato da criação da V. de P. A. 
transcrito página 70 - n.º 2 - R!evista Arquivo Público 
R. G. S.). 

Outrossim, importa informar que a "provisão real", dó. 
Príncipe Regente de Portugal, Brasil e Algarves, datada em 
7 de outubro 'tle 1809, na cidade do Rio de Janeiro dividiu o 
território sul-riograndense em quatro municípios, t-endo como 
sedes, às vilas de Rio. Grande de São Pedro, Pôrto Alegre, 
Santo Antônio e Rio Pardo - cujas organizações jurídicas 
e administrativas se processariam no período de dois ano.s. 



- 193 -

As desigualdades topográficas da Vila de Pôrto Alegre, 
cuja ereção data de 11 de dezembro de 1810, long,e de apre­
Eentar embaraço, pela complicação do "maciço montanhoso 
do seu território", facilitou a defesa e assegurou a penetria­
ção às "regiões" do planalto, da de depressão, das coxilhas 
e rápida comunicação qom 10 litoral. 

Na área de contacto das "regiões naturais" do Conti­
nente de São Redro do Sul, hoje, se ergue ia metrópole do 
Estado do Rio Grande do Sul, onde o si·stema de vias de co­
municações permitindo o comércio, asseguram a organização 
das indústrias e consolidam a riqueza pública. 



))AUO S }'OR~ .ECJDO S .P t;J,A JU:.P AWrHJÃO 
DE l:STATíS'l~l CA 

JO ÃO DA COSTA SOARES 
SuJJ-Di.retor 

Riqueza Pública dos 
1 9 3 2 

iUUNICíPJOS 

Alegrete 
Alfredo Chaves ..... .. . 

Antônio Prado .... · ... · 1 

Arroio Grande ....... . . 
Bagé ..... . .... ........ . 
Bento Gonçalves ..... . 
Bom Jesús ... .. .... ... . 
Caçapava ............ . . 
Cachoeira ..... ... ... .. . 
Cand,elária ..... . ...... . 
Cangussú ............. . 
Carazinho .. ..... .. .. . . 
Caxias ... . ............ . 
Conceição do Arroio ... . 
Crüz A,lta ............ . 
D. Pedrito .......... .. . 
Encantado .......... . . . 
Encruzilhada .......... . 
Erechim .............. . 
Estrêla ....... . ....... . 
Garibaldi ............. . 
Gravataí ............... . 
Guaíba . ..... .. ....... . . 
Guaporé .............. . 
I-Ierval ................. 1 

Ijuí ..... . ............. 
1 

Irai (*) .. ............... ! 
Itaquí .......... .... ... ; 
Jacuí .................. 1 

Jaguarão .............. 1 

Jaguar1 ............... ! 
Júlio de Castilhos ...... \ 
Lagôa Vermelha .... . . . 
Lageado .............. . 

Lavras .. ...... ...... . . 
Livramento ........... . 
Montenegro ........ , .. . 
Nova Trento .......... . 

- Novo Hamburgo ....... . 
Palmeira ............. . 
Passo Pundo ......... . 
Pelotas ............... . 
Pin heil'o Machado ..... . 
Piratiní . ...... .. ...... . 
Põrto Alegre ......... . . 
Prata ................. . 
Quaraf ..... .. ......... . 
Rio Grande ........... . 
Rio Pardo . .... ....... . 
Rosário ............... . 
Santa Cruz ........... . 
Santa Maria .......... . 
Santa Rosa .......... . . 
Santa Vitória ......... . 
S•antiago do Boqueirão .. 
Santo Amaro ......... . 
Santo _tngelo ......... . 
Santo Antônio ........ . 
São Borja ............ . 
São Francisco de Assis. 
São Francjsco de Paula 
Sã.o Gabriel .......... . 
São Jerônimo •........ 
São João de Camaquã .. 
&ão José do Norte .... . 
São Leopoldo . ......... 1 

São Lourenço ........ . 
São Luiz Gonzaga ..... . 
São Pedro ............. . 
São Sebastião do Caí .. . 
São Sepé ............. . 
São Vicente .......... . 
Siôledade ............. . 
Tapes ................. . 
Taquara .............. . 
Taquarí .. ............. . 
Tôi:res .......... . ..... . 
Triunfo ............... . 
Tupaceretã ............ . 
Uruguaiana . .......... . 
Vacaria ............... . 
Venância Aires .... .... . 
Viamão ............... . 

TOTAL .. ..... ... . 

Peemíria 

8.929 :750 
3.305: 640,' 

23.220: 070$ 
59.184: 300, ' 

25.657: 110. 

8.133: 640$ 
6.678: 940, 

13.212:740, 

28.577: 140, 

44.357: 700, 

10.079: 860, 

27 .839: 210. 

24.041: 540, 

16.376: 5708 

38.439: 660$ 

3.209:740$ 

23.013: 88oi 

4.005: 090!1.i 

19.225: 720$ 

32.383: 540, 

21.004: 680, 

4.746:20 

4.275: 45 

21.404: 18 

67.576: 34 
35,.315: 68 

7.267: 33 
7.857: 87 

1.652)73 : 980 

l'riuciJmis 
1n·ocluo~ 

agTícolas 

1.792: 890$ 1 
7.437:360:li 

3.117:250~ 
3.066: 8108 

3.414: 600-~ 
11.746: 960$ 

9.549: 180,; 

14.803 : 2008 

1.876: 180$ 

2.470: 460~ 

905:190$ 
5.407: 130$ 

14.082: 070~ 
1.255: 000,, 

'.038: 620,' 

.326: 160~ 
,i.~52: 52!)~ 

4.116: 730i 

5.836: 880~ 

7.095:530$ 
4.899: 860~ 

13.495:040$ 
15.290: uc. : 

2.134: 730, 

9.646: 020-. 

1.557: 130!$ 

6.294: 890$ 

4.133: 800$ 
4.969: 210$ 

15.903: 8608 
4.645: 620$ 

449:050$ 
697: 130,' 

2. 790: 610-;; 

502.625: 550, 

V 

Comercial 

3.!:i02: 000 .. · 

2.111: 888-., 

1.3S8: 030,.' 

1.148: OOv:~ 

16.285: 165$ 

2.938: 716!:ii 
706: 980~ 

:!..444: 520:s 

9.2GO: 4'108 
1.243: 502, 

1.630: 600,~ 

1.485:0fJO:' 

lú.!J5S: 110-
2.279: 480, 
2.375: 010, 

3.21S: 908 -3 

13.552: ººº~ 
5.515: 101}$ 

1. 767: 546,i 

2.835: 855$ 

1.180:000$ 
6.S91: 345f;i 
l.U97: 600$ 

13.155: ooo;; 

1.931: ººº~ 
l.0·10: 000$ 
3.062: 500$ 

2.013: 0008 

3.093: 000$ 
2.636:690-' 

5.076: 378-

4.439: 890, 

3.331: 950,, 

16.684: Oull~ 
49.073: 200, ' 

771:300~ 

1.647: ººº~ 
22G.218: 600, 

1.176: lOüB 

162.528: 184,' 

3.088:470~ 

] .951 : ooos 

6.181: 900- · 

11.446 : 000$ 

1.792: 9008 
4.269: 000, 

2.í89: 800," 
829: ooo.' 

6.743: 000$ 
3.015: 300. ' 

3.843: 200, 

1.390: 800, 
1.494: 800, 
3.772: 900~ 
2.352: ooo.; • 

2.059: 300$ 

1.141 : 700$ 

4.508: 6505 
2.345: 00() :S 

4.157: 000$ 

1.S54: 000~ 

3.445: 700$ 

839:500$ 
1.272: 500,' 

1.832: 300$ 
1.168 :200.':' 

4.806: 550B 
1.078: 500,., 

390:500$ 
4,374:320 ,,'. 

5.705: 600 .. 

2.016: 300$ 

4.605: 500$ 
1.301: 000$ 

736.200: 000., 

A L 

luilul'-trial 

_, 

1.719 : 500~ 

2.083: 331B 
982:762." 
751: 350, 

27.204: 094$ 

370:048~ 
400:416$ 

8.609: 029, 

1.315: 095s; 

2.175: 624 ~~ 

4.485: 600$ 
wr.237 : soo;; 

254: 016- ' 

474: 869,~ 

1.192: 330$ 
459: 228, 

:;o.964: 350'.1i 
l9.füi4: 43,'i .. · 

11.615: 986-.' 

12.730: 500$ 

104:000~ 
2.2a9: 500~ 

2.947: 364.$ 
199 : 250, 

11.831:361!$ 

810:629~ 
32 .056: 60{1~ 
12.295: 843!~ 

937:856$ 

44.545: 850$ 

484:070$ 

9.385: 50M 
2G.632: 694,' 

669:64!')~ 

846:540$ 

173.806: 7548 

3.019: 440* 
438:7259-i 

!J4.ln:950Si: 
1.339: 033, 
8.500: 570~: 

15.601: 600$ 

7.927: 200~ 

609:554~ 

177:000$ 
249: 600,' 

377:251~ 
12.213: 916$ 

5.093: 700, 
386: 000, 

5.549: 351-. 
9.916 : 420, 

21.147: 5SOB 

977:8408 

46:320$ 
19.171:856!13 

889:800$ 

939:4828 
269: 400 .; 

G.663: 300S 

330:500$ 

977:090$ 
197:675$ 

2.5n9: 200~ 

10.030: 600!íl 
1.!:i71: 360!it 

309: 816.<l; 

723:710$ 
9.461: 036$ 

11.277: 090~ 

714:929$ 

1.808: 300~ 
191: 000!1; 

760.400: ooo. 

(*) Os dados referent~s ao município de Irai estão incluidos no município de Palmeira. 

o 

Preclil.tl 

60 .0 00: ººº~ 
25.826: 400:S 

13.989: 600$ 
15.~8 5: 600$ 

118.20 0: ººº~ 
34.762: 500$ 
10.4 ..,-9 : 000.0• 

43.400: 000.:· 

26 .915: 760~ 

91.740: 000$ 
38.640: 000 ., 

34.178: 400$ 

39 .302: 64CB 

78.000: ooo. 

41.67G: 000$ 

2G .3t:l 0: 000$ 

-!5 .960:ooo. · 

17.2G4:00ü$ 
68.409: ooo.; 

30.254: 000$ 

22.500: 000·$ . 
36.850: 400~ f 

20.905:920$ 1 
32.697: 0008 
42.223: 120~ / 
61.830: 400~ 
14.812: OOOB 
94.392: ooo. 
8G.96'l: 000, 

110.925: ooos 
314 .550: 600 . 

15.290•: 200., 

20.lGO: 100-' 

'l.614.820: 000$ 
23.140:ô50'1: 

24 .000 : 000$ 
245.880: 000$ 

33 .296: 300$ 

41.900: 000$ 

79.000: 000$ 

117.300: ººº~ 
34.230: 800~ 

23.742:000$ 

28.104: 400$ 

9.165: 400$ 

50.186: 250$ 

5fi.~GO: 400$ 
47.728:uoo:;: 

30.331: 000/" 
28.156: 300 
70.296: 000,' 
51.330: 640,,; 

19.216: 500!S 
20.240: 100~ 

93.196: 000$ 
42.150: ooo :" 

46.190: 200." 

14.730:000,3 

63.450: 100~ 
25.080: 00!):~ 

24.928: 800~ 
38.122: 980~ 

19.592: 000~ 

66.880: 0008 
36.928: 60•1'S 

18.160: 3008 

13.120: 200$ 

29.835: 4008 
91.000: 000,, 

13.486: 001)$ 

36.728: 000$ 
22.960: 3001' 

5.514.799: 830$ 

J<:S'l'AUO DO JUO ()UANDE 1)0 Sl'L 
"SIY J'ESlE GJWGitAFI CA - UEGJõES XATUtAIS'' 

J . Tl'Pí CAL])A S 

Municípios 

E 

'l'enjtorial 

99.840: 500~ 
11. 725 : 500:1:i 
10.2 30: 500Q 

28.318: 700~ 
115.728: 800$ 

15.804: 800~ 
32.797: 360$ 

58.139: 965$ 
66 .2 07: 766~' 

10.5 65: 650-'' 

43 .983: 070~ 

38.775: 500~ 
17.210 : 640$ 

20.943: 800B 
50.942: 1508 

116.266: 770$ 

18.313: 450~ 
52.470: 630, 

58.812 : 500$ 
19.344: 400:ji 

14.056: 750$ 

14.394: 900~ 

21.657: 250$ 

26.350: 000$ 
35.425: 900,; 

30.250: ooo. 

54.649: 190$ 
11.4] 1: 229$ 

!:'.0.156: 200$ 

9.055: 158~ 
39.840: 9008 
66.873: 400$ 
3 4.853: 300, · 

43.667: 100$ 
120.859: 834, 

45.750 : 200$ 

9.128: 800$ 
2.063: 450$ 

:H.564: 300$ 

75.771: 2;)0$ 
G0.427: 550, 

28.830: 594. 

29.147: 615$ 

18.013 : 500$ 

35.470: 200$ 

57.975: 300~ 

29.286: 200$ 
33.673: 100$ 

65.215: 2008 
51.189: 5(10, 

36.063: 600~ 

58.872: 400::: 

tíl.547: 9 25~ 
50.962 : 600-~ 

11.585: 540-

48.593: 700$ 
31.864: 700~ 

62.f\40: 0008 
41.487:000B 
47.731:600':, 

11 .054: 000!\i 

29.960: 175~ 

92.636: 950$ 

5.241: 100~ 
29.073: 10 0~ 

24.999: 975.: 

35.989: 1008 

10.255: 647$ 

27.422: 350$ 

37.666:0308 

51.547: 925$ 

57.589:300$ 

16.5 45: 820-~ 
33.171: 600, 

16.287: ooo. 

4.294:300 

11.103: 890, 

46.171: 200~ 

20.315: 232, 

~.316.160: 130, 

s 

'L'otal 

248.766: 150$ 

58.164: 229-i 

33.013 : 782:S 

71.790: 530$ 
:; 40.016: 959 ' 

65 .54'7: 468!:ti 

117.800: 831-
271.044: 855$ 

37.759: 507$ 
128.146: 754$ 

102.394: 240$ 
121.593: 093$ 

66.158: 226$ 
199.573: 361. 

138.237: 510, 

255.098: 390, · 

469.626: 554$ 

71.853: 519~ 

80.545: 075$ 
2.035.240 : 87 4$ 

69.617:640,' 

115.233: 751, 

159.439: 776, ' 

99.156: 035$ 
125.352: 862,, 

34.391: 477,· 

124.398: 590, 

84.677: 840, 

105.140: 845, 

127.452: 045$ 

146.798: 080, 

69.725:640, 

29.038: 166 
30.310: 880, 

114.036: 7 46, 

295.156: 890 
166.834: 359$ 

75.398: 130$ 
53.995: 952$ 

12.482.559: 490, 1 

41. 770 

28 .700 

13.600 

13.800 

59 . 100 

30.900 

10 . 180 

30 . 650 

78.660 

14.500 
46.150 

41.100 

36.300 

25.950 

47 . 400 

22.900 
33.230 

38 .500 

65.000 

27.180 

22.600 

26.000 

25.220 

56 . 000 

12.950 

45.600 

19.250 

19.550 

19.050 

20.500 
21. 800 
38.500 
51. 600 
12.700 

47.200 

63.600 
11. 300 

12.300 

54.200 

78 . 300 

103 . 700 

16.350 

19. 770 

307.000 
26.600 

18.000 
68.300 

30.600 

24.450 

52 .700 
61 . 200 

36.600 

15.830 

24.800 

10.720 

33.900 
54.000 

35.800 
26.000 

33.300 
35 .150 
30.600 

19.500 

17.450 

50.650 
28.100 

53 :650 

14. 730 

49.750 

19.800 

22.000 

42.900 

15.800 
53.800 

33.930 

15.650 

13.510 

22.250 

42.000 
38.370 

27.550 

20.620 

3 .031.170 

Média 
per 

ca11ita 

5:955, 617 
2:026 "6:.! 8 

2:427$484 
5:202, 212 

5 : 753-2H 

6: 438- '84 7 

3: 843, '29 t 
3:445 777 
2: 604 .'103 

2: 776- ·7 4-i 

2:491 '3..U 

3:34~$671 

2:549$449 
4:210-'40 8 
8:894, 078 

2:168 890 

3:335 '286 

3:301$222 

3:770$088 
2:ó34$874 

2:006$442 

2: 993$3:H 

2 :412$913 

6:080$52:5 
3:031, 524 

6: 730- 840 

2:193i510 

4:509$128 

2:183$701 

5:057$659 
4:008 466 
2:8901112 
6:922$821 
6: 541$288 
2: 829,. 374 

3:091$134 

G:694$838 

2:078$123 

3:257$961 

6:629$449 

2:6 17$204 

6::450$763 

8:050$807 
3:110, 887 

6:467, 051 

3:482 652 

3:307$037 

3:3 28 268 
7:176$739 
4: 252, ·971 

2: 974, '565 

4:143$836 
2:312 877 

4:546 048 

3:818 023 

3:460$472 
7:394 733 
4: 108, 535 

6:964, 344 

2:667$252 

3:147- 873 
3:528 684 

2:336 493 

2:334$791 
2:500, 4H 

4:276$6;)~ 

4:779$12~ 

2:970$910 
3 :291, 129 

2:728 588 
2:054, 981 

1:855$473 
2:243, 53g 

5:125$247 

7:027$545 

4:348$041 
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1 

_F.idado do J{io (ü·aude do Sul 
PoJrn laçfí o - 1937 

Quadro I 

J(unfoípio!-

1 J Alfredo Chaves .. .... · I 
2 ' Antonio Prado ....... . 
3 ' A1Toio do Meio 1 . . . . . . 
4 1 Bento Gonçalves ... . .. 
5 1 Bom Jesús . ' ......... 
6 1 Candelária ........... 
7 Carasinho . ... . ' ...... 
8 Caxias . ..... ......... 
9 Cruz Alta .... ' .. . .. . . 

10 Encantado ........... 
11 Erechim . .... . . . ..... 
12 Estrêla . ............. 
13 Far,roupilha . . . .. . ... . 
14 Flôres da Cunha ..... o 

~ 
;:;.. 15 Garibaldi ... ....... . .. ., ~ 16 Getúlio Va rgas < . ... . . . 

~ ~ 17 Guaporé ............. 
~ 

~ 18 Ijuí ............. . .... 
..; 19 Iraf 
~ ... .. ..... .... . ... 

~ o 20 Itaquf ....... ... ... . .. 
A 21 Jacuí ................. 

~ 22 Jaguarí ...... .. .. .. .. 

~ 
~ 23 Julio de Castilhos ... . 
5 24 1 Lageado . ...... ' .... . 

o ~ 25 1 Lagôa Vermelha ..... ..... ..., 26 Palmeira N ...... . ...... 
27 Passo Fundo ......... 
28 Prata . .. . .. .. . . ...... 
29 Santa Cruz .... . ..... 
30 Santa Rosa ... .. . .... 
31 Santiago tlo Boqueirão 
32 Santo An gelo . . ... ' .. 
33 Santo Antonio ........ 
34 Sft0 Borja . . .. ... ... .. 
35 São Fran cisco de Assi s 
36 São Francisco de Paula 
37 ~.fio Luiz Gonzaga .. . . 
38 Soleclade ..... .... ... . 

1 

39 1 Tnpacere-tan ..... . ... 
40 1 Vacaria ... . ....... . .. 
41 J Venancio Aires .... . . 

1 

1 
1 1 Arroio Grande ....... 
2 1 Caçapava . . ......... .. 
3 1 Cangussú . . .... . . ... .. 

o 4 1 Encruzilhada ' ...... '. i:;.... 
5 1 Guaíba ,.... ............... ç_,, 
6 1 Herval ..-:: ........ . ...... .... ,,...., 7 1 Jaguarão .... . ... . .. . . 

1 Lavra s ..... . .... .. ... e 
~ 9 1 Pe1ot.as ... ............ 

10 \ Pinheiro Machado .... o 
11 1 Pil'atin i ·~ . .. ........... 

'""' 12 Porto Alegre ç:; .. ... .... 
• 13 São Gabriel . . . ...... . 
p::; 14 São João de Camaquan 

15 São Louren ço ... ' .... 
16 Tapes ... . ' ... ' ... . .. . 
17 1 Viamão ..... .... .. .. . . 

l 
1 

1 1 Bagé . ..... .. . . . ...... 
~ 

tt) Cl.l 
2 1 Dom PedrHo l.'éie;: ......... 

~ 
.:. 

3 1 Livramento ,I -o :a l:0: 
... ' .. . . .. 

4 1 Quaraí 
..-1 ~-~ . ' . . . . ....... . . 

~ CI.' 5 1 Rosário ...... ... .. . .. 
--1 e;.., ~ 

1 

"""' 1 ~ 

--1 1 Alegret(} ......... .. . . 
~ 2 Cachoeira ..... .. . . . .. 

3 Gravataf .. . . . .. ...... e ~ 4 Montenegro .. . . ... ... 
N 'JJ fí Novo Ha.mburgo ..... .., rr.: 

6 Rio Pardo ..,;~ . . . . ' . . .. . . 
1~ 7 Santa Maria .... . ... . 

"' =--~;.;: 8 Santo Amaro ...... .. 
~ 9 São Jeronimo .... ~ ..... .. 
~-< 10 São Leopoldo ........ 
~~ 11 São Pedro . . .... ..... 
~e 12 São Sebastião do Cai. 
E-os 13 Sã.o Sepé ............ 

14 São Vi cente .... .... .. 
~ 15 Taquara 
~ .. ..... .. .... 

16 1 Taquari ........ .. .... 
17 1 Triunfo ..... . .. ...... 
18 1 Uruguaiana ...... ... 

1 

1 e: / 
CI.' 1 1 Osório ... . .. .... . .. .. . .. 
•0 

2 Rio Grande ~ . ... . ..... 
i-,::i 8 Santa Vitória ........ 
o 4 São José do Norte . .. . ·= 5 Torres 'biJ ............... 
Cl.l 

~ 

705 
770 
200 
675 

1.000 
160 
592 
760 
500 
215 
768 
198 
702 
710 
640 
760 
720 
498 
225 

66 
440 
153 
507 
199 
805 
578 
670 
820 
122 
300 
380 
306 

fi7 
99 

125 
922 
320 
720 
508 
980 
210 

39 
1-2:-. 
420 
420 

4 
120 
11 

300 
7 

360 
342 
36 

125 
38 
25 

6 
85 

214 
140 
204 
mo 
]30 

96 
125 

32 
34 
35 
53 

206 
Hi 
30 
26 

150 
28 

175 
118 

29 
'j'fj 

45 
75 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

Q;) ~· ~ = 
;.. ~ Q;) 
;:::.. = ;:; 

r.Ll ~ 

632 
468 
~3g [) 

530 
4. 460· 

798 
2.680 

738 
6.375 
1. 300 
4.691 

726 
-n, 
480 
503 

1.187 
l . 922 
1. 742 
1. 050 
5.512 
1.126 

705 
3 . 405 
1. 062 
6.633 
9.745 
8 .600 

435 
2.313 
4.290 
4.011 
6.222 
1.768 
6.660 
3.724 
6.510 
6. 725 
6.550 
4.150 
6 . J 94 

780 

3,072 
4.690 
3.696 
5.007 
1. 961 
2.680 
2.037 
2.580 
3.152 
3. 160 
3.182 

470 
7 . 112 
2.980 
2.250 
1.663 
1.975 

6.860 
5.190 
6.700 
3 . :.12 
4.800 

1 7 .84:í 
1 6.157 
1 933 

1

1.1-55 
60 

3.140 
1 ZL2õ7 
1 875 
1 3. 780 
1 1. 228 
1 895 

1 . 256 
3.355 
2.562 
1.527 

1 880 
1 800 
1 6.825 
1 

3 1 3 . 212 
6 
(i 

3 
6(; 

j Í>. 020 
1 ;, ()-20 

1 4. 957 
1 1 398 
1 

1 

1 

1 

Si11tese üeogrMica - Regiões m,l.nraJ , 
J. '..l'u11í Culdni. 

rrlmna 

Coeíiden- 1 -----c-.----i,------- te de cresci-
Jtnral 'l'otal 11or mll 

1 

POl'ULA(' 1\.0 

1 1 

~ . 

4.760 1 25.511 l 
4.420 1 10.048 
9 174 1 12870 
4.347 1 

2.100 1 

4.068 1 

3.816 
12.610 
12.690 

1.945 
6.200 
3.380 
2.870 
3.775 
4,676 
5.000 
,1 ,980 
5.632 1 

1.-HHí 1 

.000 
2.030 
3.625 
4.268 
3.270 
:1.826 
3.310 

27.»20 ! 
3.537 

11.718 
2.873 
2.875 
8.088 
3.113 

11.182 . 
4.010 1 

2.474 1 

5.495 1 

2.030 1 
6.060 
3.060 
3.424 

4.145 
5.450 
3.02 5 
2.490 
2.564 
2.000 1 

9.600 
2.900 

66.800 
2.765 
2.11 0 

324.062 
13.979 

1.-100 
6.947 
2.635 
2.343 

28.360 1 
8.812 

17.613 
(i.lOíi 1 

9.456 1 
1 

1 

1 

15.713 1 

20.520 1 

3.112 J 

12.305 1 

8.497 1 

8.26 1 

26.000 1 

1 .. 17ã Í 
5.315 J 

17.805 1 

2.919 
4.857 
3.064 
2.400 

10.420 1 

6.582 1 

1.782 1 

20.778 1 

1 

1 

2.932 \ 
r>:t678 I 

5.498 . 
2.904 I 
1.520 1 

1 

1 

24.425 
8.343 

10.881 
39.720 
19.390 
36.110 
27.427 

2.142 
25.187 
10.658 

8.323 
19.006 
24.080 
54.582 
42 .183 
8.145 

10.390 
18 .210 
17.186 
19.821 
37.842 
36.473 
41.677 
;;J.607 
24.442 
4-2.698 
37.536 
21.647 
28.56 -! 
51.101 
24.198 
21.437 
30.976 
50.178 
41.387 
16.86] 
36.680 
25.548 

12.897 
25.322 
43.655 
34,123 
23.141 
10.706 

9.735 
9.-192 

38.281 
13.354 
17.48 
28.006 
20.764 
18.747 
22.123 
13.435 
18.520 

no.101 
15.680 
29.038 
11., !] 
J 4.391 

25.452 
61.073 
22.758 
52.942 

3.849 
22.170 
38 .671 
9.29J 

25.442 
29.220 
12.501 
46.848 
16.930 
20.276 
44.086 
27.078 
11.946 
21.138 

23.11'>7 
16.218 
11.õ82 
15.188 
14.153 

30 .271 
14.468 
15 044 

1 
47 ,9 1 
30,9 
31 6 

' 28.772 54,3 
10,443 2,3 
14.949 1 ,7 
43.536 1 16,2 
32.000 43,4 
48 .800 7,7 
29.372 22,6 
88.342 18,8 
13.528 1 32,4 
28.567 39,3 
12.098 25,2 
23.682 47,1 
29.0 o 24,5 
59.562 31,0 
47.815 27,4 
0.6!1) 9,2 

18.390 3,3 
20.240 1 ,O 
20.811 29,5 
24.089 1 

7,1 
41 .112 ' 38,7 
40.299 1 6,1 
44.987 1 4,6 
79.127 1 9,2 
27.979 1 G!J''l 
54.416 23,5 
40.409 9,4 
24.522 6,1 
36.652 5,9 
54.214 30,7 
35 .380 5,3 
25.447 6, 
33.450 5,1 
55.673 8,3 
43.417 6,6 
22.921 5,5 
39.740 6,4 
28.972 37.1 

1 

1 
17.042 1 4,8 
30.772 I 6,5 
46 .680 1 12,6 
36 .613 7,3 
25,705 13,1 
12.706 4.,7 
19 .335 9,5 
12.392 4,8 

105.081 33,8 
16 .119 5,1 
19.598 6.2 

3.:.2.068 7!9,1 
34.743 4,9 
20.147 6,8 
29.070 12,9 
16.070 9,7 
20.863 10,6 

1 

1 
CíS.461 1 8,;i 
24.492 1 4,7 
46.651 J 7.0 
17 .H-1-7 5,1 
23.847 1 5,0 

1 
1 .. 

41.165 1 ã,2 
8J.S9!l l 13,3 
25.900 1 27,7 
65.247 1 56,5 
12.346 1 205,8 
30.438 9,7 
63.671 19,5 
10.666 12,2 
30 .757 8,2 
47.025 38,3 
15.420 17,2 
51.705 41,2 
19.994 6,0 
22.676 8,9 
54.506 35,7 
33.660 38,2 
13.728 1 17 ,2 
41.916 1 6,1 

1 

26.089 7,3 
(,9.8!~ 21,8 
17.080 3,4 
18.092 4,6 
1;,.6,3 11,2 

1 

1 

14,46 
19,49 
3"' 99 i ,.,_ 

15,25 
10,62 
16,85 
20,97 
22,90 
17,00 
21 ,5 
19 ,57 
19,25 
27,49 
28,10 
20,81 
14,95 
22,76 
16,9! 
28,83 
ii,27 

21.04 
10,86 
H,44 
20,55 
20,03 

6,58 
15,75 
23,30 
12 ,92 
28 ,13 

9,74 
18,28 

9,46 
6,67 
8,25 

13 ,96 
15,86 
13.70 
11,60 
13,76 
17,19 

10,44 
8,64 
8,80 
5,35 

12,17 
9,20 
7,76 
3,95 
0,8-1 

10,86 
9,32 
2,32 
1,70 

11,07 
14~72 
10,95 

7,76 

3,78 
3,87 
2,44 
0~60 

18 

1,06 
8,70 
7,18 

14:,-tã 
12 ,15 

8,08 
3,23 
9,4G 

14,21 
13,S0 
12,39 

9,84 
9,00 
7,63 
8,37 
9,92 

13,69 
2,62 

10,20 
0,84 
6,32 

18,80 
6,25 · 

ludice 
vJt.a l 

434,35 
409,89 
5 2,73 
394,63 
370,73 
319,13 
336,53 
304,75 
259,31 
481,92 
517,63 
352,29 
"1 79,59 
519,75 
510,83 
415,22 
518,52 
466 ,52 
402,17 
149,2:l 
291,03 
260,28 
282,20 
397,53 
439,08 
329,70 
252 ,32 
464.25 
248,63 
398,43 
229,12 
329,45 
368,59 
235,63 
220,69 
391,88 
3q5,20 
378,04 
242,25 
414,37 
400,00 

22 ,99 
227,88 
214 ,17 
1~5.61 
224,21 
239 ,29 
215,38 
131:.n 
105,69 
:ns,1:; 
230 ,9 4 

8i1,17 
107,82 
234,34 
281 ,3 6 
186,27 
194,74 

80,07 
130,56 

85,51 
105,94 
100,7;, 

lM,61 
'.?00,42 
154,07 
~::3,99 
181,97 
186,01 
116,94 
260,32 
r10,11 
222,45 
217,18 
247,11 
248,76 . 
236,16 
20G.79 
284,6;{ 
3ó4)0l, 
117.08 

29J,37 
10~8:► 
180,ú0 
221,40 
213,95 

- -·-·-

OBSF.::RVAÇÃO : Os numeras em negTito indicam ús gr n1h:zas maxirna.s e mínimas de cada tabela. 

l :!-. tíulo do JUo (fran1le do Sul 
Po11111Hç.iio - 1!)37 

Quadro II 

.... ~_zg 
.... ... ....... , oc o- Planalto ~-< 

o ---: e: 
Q;) .::'.; Litóral -: . ' ...... ' .. . .. . 
= ~ Depressão transversa l 
~ ... Coxilhas . .... ... .... .. ç:, § Maciço ...... . ..... ... 
e lS 
~ --
..: Dados finais .. ........ 1 '11 

~ 
~ 

Su11erfü•i(' Urh:rna 
km.:: 

128,357 
1 

• 216.726 
1 

51.667 455.215 
2?°.062 70·.347 
46.530 170,742 
17.139 66 .532 

2rn.7.;;; (*)I 979.»62 
1 

POPPLA('ÃO 

Unrnl 
r 

rrota] 

1.175.490 1.392.216 

359.789 815.004 
101.051 171,39 
491.671 662.413 

0.298 146.830 

!?.208.299 
1 

. :l.I87.861 

Si11t ese úeogT:í.fit·n - Uei;t'iões nnt tmiis 
,T. 'l'uJ)i tnldns 

Coeficiente 
D eu~Mnde de cresci- In11lce , Uai 
halls. / km.:.e mento J)o1· 

mil 

1 
10,8 

1 
16 

1 
36:-l 

15,7 9,3 200 
6,3 3,6 118,6 

14,2 8,8 217,7 
8,5 10,2 202 

1 
Jl,» 

1 
9,ã 

1 

220,2 

207 á 216 



O levante dos · dragões 
.do Rio Grande em 1742 

GaL João Borges Forte -

O Brasil era a. longínqua colônia tosquiada. 
Seus habitantes tinham um único mister aos olhos cupi­

dos da Côrte: - procurar e cavar ouro, para atulhar o saco• 
impreenchível da deamedida ambição d'El-Rei. 

A mêtrópole queria terras, mais terras, não pela glória 
das bandeiras da pátria, queria terras onde se encontrassem 
o ouro. Era a sua. obsessão. 

Inspirada dessa. nevrose, atirava os heróicos portugue­
ses, os impertérritos paulistas pelas brenhas dos sertões, pe­
las regiões hostis do Amazonas, pelas praias ermas do 
Atlântico; lançara-se um dia até a margem deserta do rio 
da Prata, embalada. sempre no SOJ1ho do Eldorado. 

E na mesma faina assentara o presídio de J esús Maria 
José sôbre a praia do Rio Grande, de onde estaria a cava­
leiro para firmar-se nas campanhas de Buenos Aires e son­
dar aquele misterioso Império que os jesuítas tinham eri­
gido nas Missões Orientais do Uruguai. 

• • • 
Havia cinco a.,nos que os dragões do Rio Grande ali ti­

nham aportado, .no meio de grandes perigos, e nunca mais 
lhes chegara o descanso. 

O inimigo próximo os ameaçava permanentemente, com. 
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as suas insídias, com a sua superioridade, com o seu ódio 
irreconciliável. 

Era uma tarefa infinita de levantar trincehiras de cons­
truir muralhas, de transportar materiais escassos, de defender 
postos. 

As guardas, as fachinas, os piquetes, as sentinelas ... 
De dia aquela faina de construir, de noite a vigilância 

das armas. 

E isso sem tréguas, desde o primeiro dia do desembar­
que, aos 17 de fevereiro de 1737 até àquela data, 5 de janei­
ro de 1H2. 

Os que desertavam viam-se obrigados a voltar, ou por­
que tossem caçados nos extremos da vigilância da posição 
,ou porque corriam o risco de morrer à fome ou nas mãos 
dos índios. 

Os que iam suportando tinham mais horrores a sofrer. 
Oficia is e sargentos, não todos, porém, requintavam em 
crueldade naquilo que êles chamavam a disciplina. 

Esbordoavam à pau os que lhes decaíam da confiança, 
chegando ao ponto de os aleijarem, ofendiam-lhes os brios 
humanos e a dignidade de soldados. 

I1udiarn a lei e enganavam ,os pobres exilados, acei­
tando a substituição de alguns que procuravam se eximir le­
galmente, voltando aos lares, e retendo depois substituídos 
e substitutos· 

Naquele degrêdo, em que tudo faltava, sonegavam os 
fardamentos e nem a importáncia que lhes correspondia, e 
que se ia acumulando, era adjudicada aos set).s donos. 

Os soldos não os recebiam desde vinte meses. 

Doentes e indo para o hospital não tinham as dietas re­
gulamentares, que eram desviadas ao sa bor dos traficantes 
incumbidos de cuidar dos infelizes enfermos. 

A êsse quadro de misérias e injustiças ajuntava-se a fo­
m e: desde cinco meses que nenhuma embarcaçã,o chegara ao 
pôrto, e, a última, trouxera mil e seiscentos alqueires de 
trigo, quando há muito já, não havia pão. 
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T i ham lhes prometido pagar tôrla a farinha vencid11. 
lntegralmeute, mas faltaram a essa palavra. 

Davam-lhes além da carne, que ,sobrava naquelas re­
:giões, onde as manadas de gado se espalhavam por milha­
res de cabeças, uma espiga de milho por dia e uma abóbora. 
-para quinze dias! 

Desgraça.do o que reclamasse: a prisão e o calabrote es­
tavam à espera do c1iminoso. 

Eram os dragões: não tinham o direito de montar a-ca­
-valo, e "e o faziam, mesmo em selas de sua propriedade, es­
·tas eram extorquidas e perdidas pelos seus donos. 

E êle.s, como os homens ela. infantaria e, os da artilharia, 
,eram conventualmente recolhidos aos quartéis às oito horas 
<la noite, os portões fechados para ,só se reabrirem na m&-­
,drugada seguinte quando começava rotativamente aquelp.. 
·vida de sacrifícios, de misérias, de angústias ... 

Presídio era q nome que se dava ao novel estabeleci­
mento na significação de um pôsto militar; presídio era de 
fato, pois que, embora habitado por homens livres, se tra.ns­
format·a. em verdadeira ca·sa. dos ·castigos. 

A maioria daqueles pobres soldados viera do reino e das 
~apitanias para defender a colônia. do Sacramento e para um 
.corpo de dragões que a iria guarnecer. Seria a vida aciden­
tada, aventurosa dos 1·econhec~mentos, das diligências, das 
,ca valgata.s . . . 

Em v.~, os tinham lançado no inferno, 

• * • 
Tinham sofrido duramente, demais ... 
Bastava de injustiças, de miséria, de fome, de maus tra.­

-tos: revoltaram-se. Desconheceram a autoridade hi-erárqui­
ca daqueles oficiais e sargentos, doa seus algozes, cuj-Os ga.­
]ões e divisas eram o broqu.el que acobertava a cru.el-dad-e. o 
-~-rbítrio e a violência. 

Pouparam aquele inepto co1·onel que os comandava e 
·~ue ali andava cego, absorvido pelo ~nsamento de que 
:aquelas inseguras fortificações que se iam erguen-à-0 e es-

6 - R. I. H. 
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tendendo para a defesa não só dos corpos, que iss~ poucer; 
importava, mas da _honra de suas armas, da glória · de sua. 
bandeira, eram um frãgil obstáculo ao inimigo combativo e· 
audaz, que não prevenia os seus ataques. 

Inepto que não percebia os desmandos e · a prepotência 
de seus imediatos auxiliares para reprimi-las, êle qu~ tinha 
entretanto um bom coração, capaz de compartilhar e com­
preender a mágua ·e justiça dos seus soldados. 

Cego. . . Como havia de ver, como havia de saber, Sê · 

os protestos não lhe iam aos ouvidos, porque murmurar uma. 
queixa, tentar uma repulsa, ~ simples suspeita de uma re-· 
clamação, eram motivos para redobrarem os castigos qm~ 
aqueles carrascos, de ·corações empedernidos, infligiam sob o, 
nome de disciplina. 

Desesperados também, os algozes. E' que êles eram eo­
mo as vitimas sôbre que descarregavam a sua raiva, o seu. 
despeito, também vítimas daquele abandono, do exílio for­
çado a que os tinha atirado o Destino. 

Salvavam-se poucos dentre os superiores aqueles quer­
dentro do dever de seus postos, sabiam ser b,umanos e .com.­
passivos e que no momento da crise puderam COJ?i>reender­
onde residia a justiça, onde começava o crime-

• 
• • 

Na véspera de Réis de 1742,, os dragões e os demais sol­
dados decidiram não obedecer mais aos tiranos. 

Surpreendidos, estes alvorotaram-se e decidiram logo a 
reação violenta: mandaram _armar os soldados que ainda­
não e.stavam nas fileiras dos rebelados e prepararam-nos pa.;.­
ra massacrar os seus companheiros de martírios. 

A sujeição ou a morte ... 
Era o conselho da prepotência, a doutrina invariável 

do arbítrio, o dilema de fogo que a injustiça, a fôrça bruta, a. 
tirania praticam sempre, quando se prevalecem do nome dá. 
lei_ e exercitam as. suas paixões irreprimíveis. 
. Se resistissem, . matá-los; se cedessem, culminariam os. 

càstÍgós, . resvalariâm para· a ignomínia.· 
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E lá foram os soldados investidos do papel de restaurar 
a lei. •.. 

Carrega.ram os trabucos reinvindicadores. . . de areia. 
Ninguém obedeceria, todos firmes na revolta contra a 

,opressão. 

• • • 
O forte estava desarmado. Se o castelhano o soubesse, 

~e estivesse avisado do que se ia passando dentro daquela.a 
instáveis trincheiras e espaldões, se aquilo fôsse maculado 
também pela traição, premeditado e concertado com êle? ... 

Se aquela desobediência fôsse o prólogo da vingança e 
das represálias contra os carrascos? ... 

Se as vítimas que tanto haviam · sofrido se arvorassem 
agora em julgadores dos verdàdeiros criminosos? 

Onde iriam a honra das armas, a vida dos oficiais, dos 
sargentos, o princípio de autoridade que a lei emprestava .ao 
coronel e que êle tão incapazmente deixara arrastar até 
aquela conjuntura angustiosa? 

A larga experiência da vida, ·a sua argúcia, o império 
das circunstâncias fizeram-no compreender de um relance a 
iminência. do perigo, a possibilidade das consequências, o 
resultado daquele inopinado movimento de revolta. 

Abriram-se-lhe oo olhos e viu que os seus comandàdos, 
os resignados, os humildes . sofredores, os disciplinados so~ 
dados tinham por si a justiça e os sentimentos da bondade 
humana: 

. Os seus auxiliares, · os rudes · executores de uma falsa 
compreensão da lei, os pregoeiros da ,subordinação incon­
dicional a uma autoridade estúpida e férrea, êeses não po­
diam receber o seu apôio, a sua solidariedade. Porém, não 
os abandonaria ao ódio que teriam sem dúvida gerado. 

E naquela terrível situação lembrar-se-ia . êle também 
de que êle próprio precisava salvar-se do opróbrio que re- . 
cairia sôbre o seu nome. De longe, o govêrn·o, · a metrópole, 
o. rei, culpados também de muito por semelhante ocorrên:­
cia, jamais poderiam compreender e explicar que a razão 
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estava com aqueles míseros degredados e aquele surto de re­
beldia era justo, humano, iluminado pela bondade divina . . . 

• 
• • 

Os dragões eram, n.a sua simplicidade de soldados, al­
mas eleitas. Nem deserção, nem traição, nem vindita-s. 

Aparentemente fora da lei; êles cumpriam· os seus · de­
veres de guardas da bandeira de sua pátria, de defensores 
das linhas confiadas ao seu valor, de depositários da honra 
militar. 

Os chefes que abateram não mereciam a honra de os 
comandar. Elegeram outros, de seu próprio seio, que a po­
sição de extrema fronteira e a proximidade do inimigo im­
punham como indispensáveis para o caso de terem de com­
bater. 

Defenderiam os fortes à custa de todo o esfôrço. Derra­
mariam o seu sangue pelo seu 1·ei, a -quem veneravam com a 
reverência que a majestade invocava. 

Eram soldados fiéis à sua pátria, que entretanto só lhes 
falava com as ameaças da lei, o arcabusamento, o degrêdo, 
os trabalhos forçados, a vergonha sôbre os seus nomes ... 

Pairando sôbre tanta abnegação mais um exemplo de 
grandeza épica: nem uma vingança. Abandonaram os seus 
algozes ao remorso de suas próprias conciências; atiraram 
.f;"!ôbre êles o ·desprê.zo que as suas almas p~onhentas mere­
ciam. 

Invertiam-se os pápeis: os fortes e prepotentes de on­
tem eram os vencidos de agora. Os distribuidores arbitrá~ 
rios de castigos esta,vam em julgamento, as vitimas eram 
·os juízes. 

• . ... 
Os tenentes Barreto e . Bandeira, dois ofic'iais · que por 

sua · conduta não se . tinham confundido com os seus ·compa­
nheiros, busoa,rani ·1.ÍD,1a solução para a crise. O· corõnel dese­
·da.va.-a, os dragões ·aceitavam-na. 

Os bravos, os desinteressados, os honestos soldados, cri-
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minosos po1·que repudiavam chefes indignos, estavam ferre­
teados por uma convenção que se chama lei. 

A autoridade, outra convenção, que facilmente se con­
funde com o arbítrio, ficaria salva. 

A argúcia do inteligente coronel tudo remediou: os 
dragões e seus companheiros venciam, porém assinariam 
um pedido de, perdão que êle magnanimamente concederia. 

Os rebelados escreveram o .seu pedido e nêle detalhada­
mente expuseram o rosário pungente de suas queixas, te1ote­
munho clamoroso das injustiças e crueldades que sofriam. 

O coronel concedia-lhes o pe1·dão e nas dobras dêsse 
perdão alcançava o que êle próprio querià merecer, porquan­
t o incluiu como cláusula das formuladas pelos rebeldes que 
êste perdão seria confirmado pelo general Gomes Freire. 

As surpreendentes mistificações com que se deturpa a 
verdade, se ilude a lei, se profana a história!! 

Aqueles homens simples, que poderiam apresentar-se 
sem mácula de crime a qualquer tribunal, pediram perdão! 

O coronel, tão generoso, tão magnânimo, tinha uma in­
finita esperteza. O perdão era principalmente para êle . .. 

• 

Tudo se normalizou. Raiou para os revoltados uma au­
rora de justiça. 

A lei exigia-lhes muito; prometia-lhes tudo; o govêr­
no falhava-lhes também com tudo e por seus instrumentos 
ainda os maltratava, aviltava e sacrificava. 

Rebelaram-se. Foi o primeiro levante no Rio Grande do 
Sul. 

Calcaram a lei para firmarem o Direito· 
Bem hajam. 

Rio, outubro de 1030. 



A ·-regiao serrana e seu 
povoamento 

Pedro Castello Saecarello. 

Na atualidade pouco ou nada se diz referente ao fato his­
t órico de terem sido duas as correntes de povoadores europeus 
-que se degladiaram pela posse do Rio Grande, no extremo 
:Sul do Brasil. 

Uhla, chefiada pelos arrojados Bandeirantes, composta 
de portugueses puro sangue e de mamelucos, saiu de Pirati­
ninga, tomou rumo ao Sul, pelo caminho que lhe pareceu 
mais fácil, e veio preando o índio selvagem, apossando-se da 
terra e de todos os produtos comerciáveis, que lhe apareciam 
-às vistas. Não deixou, portanto, de procurar um elemento in­
•-dispensável à sua existência, e a dos que iam se agrupando 
em lugares apropriados às exigências de seu comércio, ao 
longo de sua passagem, não descurando da caça. ao boi sel­
vagem, do qual retirava o alimento de que precisava e tam­
.bém o couro, mercadoria de grande procura naquela época. 

A outra corrente, representada. pela cruz nas mãos do~ 
padres da ordem do fidalgo espanhol Inácio de Loyola, visa­
-va a conversão do selvagem à religião cristã. Ambas, porém, 
colimavam firmar, no terreno prático, o seu poderio sôbre 

,,<"J.S sêres viventes e as cousas, que iam encontrando, em um11, 
t erra completamente desconhecida. d_o homem civilizado. 

Estas duas correntes partiram do mesmo ponto, como ve­
:n .mos em seguida; caminharam em. direções diferentes, e ao-
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cabo de muitís.simos anos vieram a se encontrar, dando lugar­
a episódios, cujas datas vão nos favorecer na apreciação que­
faremos eôbre a antiguidade do povoamento de nossa Uiegião, 
Sen-ana. 

Caminho seguido pelo band~irantes 

Provado como está, por vários escritores, que foi na Ca­
pitania de São Vioente, hoje Estado de São Paulo, onde mais 
rapidamente .se infiltrou o comerciante português, torna-se fá­
cil a tarefa de provar que de lá nos veio uma forte corrente 
expansionista, formada pelas bandeiras de arrojados desbra­
vadores. IDstes, depois de vencerem a subida da Serra Geral,. 
partindo de São Vicente, e de se estenderem pelo planalto ime­
diato, aí formaram os primeiros núcleos de povoamento, pelo· 
meiado do século X.VI, ou seja pelo ano de 1550, mais ou. 
menos. 

Incansáveis, continua1·am na sua tarefa, e vencidas as pri-­
meiras dificuldades tomaram rumo para o Sul, sempre pelo 
planalto~ acompanhando as linhas retas, quebradas e curvas· 
do divisor das águas do 1·io Paraná e o mar. 

Encontrando elementos de conquista, e já senhores de 
imensos sertões, avançaram mais ao Sul, nunca abandonando 
o espinhaço da serra, seu guia contínuo, até que chegaram 
às nascentes do rio Pelotas, leve corti11'.t aos estensos campos 
das Vacarias, que assim denominaram peJa grande fartura 
de gado vacum aí existente. 

Aqui devem ter parado por longo tempo os heróicos ban~­
deirantes em suas an-ebanhadas_ E' natural, que depois de 
terem chegado à estas plagas, saídos de uma quase escuridã,o, 
os incansáveis homens se extasiassem na aprecfa.ção de tão 
vasto panorama, constituído de campos abertos em tôdas a:s­
direções, somente pontilhados de grandes capões de longe em 
longe. Viram, então, lotes ,le gad-o alçado, colhidos de re­
pentino susto, correrem em de'bandada à procura do mato, on­
de se ocultavam para fugir àquela gente estranha. É bem 
possível que aí não faltas.sem outros animais de espécies di­
ferentes, e que amedrnntados segui.sisem o mesmo caminho 
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dos primeiros. Também não devia faltar o bugre, que en­
contrava neste ambiente abundância dos alimentos necessá­
rios à sua subsistência de selvagens; e naquela amplidã<>: 
imensa, de horizonte sem limites e de matas virgens com 
árvores gigantescas, sobressaindo o pinheiro, encontrava um 
refúgio contra as perseguições, que lhe pudess~m advir. 

Depois de minuciosos estudos feitos através de fatigantes 
jornadas, durante as quais percorreram grandes estensões 
neste verdadeiro oceano de campo verde, devem ter procurado,. 
aqneles destemidos aventureiros, erguer uma tenda, para um 
ponto de reunião, no lugar mais conveniente à sua existência. 
e ao seu comércio, que continuava a ser o aprisionamento do 
lmgre para escravo, o arrebanhamento do gado para consumo 
dos núcleos já formados, o couro do boi e de outros animais, 
bem como de metais, p-edras preciosas, etc. 

Pela sua situação geográfica, pelas suas condições topo­
gráficas, e outras mais de um meio físico excelente, deve ter· 
s ido Vacaria, hoje cidade do Planalto, o lugar escolhido para 
a construção de ranchos e de grandes e seguros mangueirões, 
à fim de darem agasalho ao indivíduo e segurança aos ani­
mais recolhidos. 

Vacaria, por estar situada em um ponto não muito afas­
tado de nossa fronteira, e portanto não muito longe de nú­
cleos que vinham se formando através dos sertões e c.amp'Els­
tres do Paraná e Santa Catarina; por estar colocada em ponto 
central do planalto, quase equidistante das matas virgens que 
cobriam as caídas ondulantes para os rios Pelotas e Uru­
guai e as rampas íngremes que desciam em direção ao mar; 
por tôdas estas circunstâncias, e talvez por outras mais que 
não podemos perceber, devemos supor ter sido Vacaria o pri­
meiro elo, em território riograndense, da longa e forte cor-· 
rente dos bandeiras paulistas, compostas de portugueses puro-­
sangue e do mameluco, produto do ajuntamento da mulher 
nativa com -o estrangeiro. Diz a história que desta união­
nasciam homens valentes, mas semibárbarw e perseguidores 
ferozes do selvagem, quando empregados nas incursões con­
tra o gentio. 
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Admitidos, como fatos verdadeiros, a entrada das-bandei-
1·as paulistas na nossa região serrana, e, o estabelecimento em 
Vacaria da 1.ª sede de suas operações comercia.is em gadoo e 
índios escravizados, devemoo supor que as mesmas bandeiras 
continuassem o seu curso inicial, pelo imenso chapadão que 
se deparava às suas vistas. E disto temos a prova nos tradi-

, cionais nomes de: - Lagôa Vermelha, Mato Português, Mato 
Castelhano, Campo do Meio, Passo Fundo, Oarazinho e Cruz 
Alta, que chamam a nossa atenção para êsse rosário estendido 
sôbre o dorso do Serra Geral, representando cada conta um 
marco vivo das etapas dos audares bandeirantes tropeiros, e 
cada nome uma distinção apropriada a cada lugar. Como ve­
remos mais tiarde, os missionários jesuítas somente emprega­
vam nomes de santos nas denominações de seus estabeleci­
mentos, enquanto o bandeirante mestiçe distinguia de prefe­
rência suas etapes com nomes adequados aos lugares que 
percorriam. 

Da hoje cidade de Passo Fundo podemos fazer ligeiras 
referências à sua antiguidade, fruto de nossas observações 
feitas no ano de 1885, após prolongada. estadia nessa então 
vila. 

Situada sôbre o cimo da cordilheira da Serra Geral, na 
estrada antiquíssima de Cruz Alta à Lagôa. Vermelha e Va­
caria, à margem esquerda do arroio Basso Fundo, que lha 
deu o nome, pode esta povoação beber águas tributárias dos 
três grande3 rios: Jacuí, Taquarí e Uruguai. -

Há cincoenta anos paseados constava o povoado de uma. 
rua central, que era a referida estrada geral antiga, comprida 
e excessivamente larga, com poucas ruas - Travessas -, es- · 
pecialmente para o lado do Chafariz, que corresponde ao 
Norte. 

As casas então existentes, muitas da5 quais eram d.e co­
mércio, alinhavam-se ao longo da estenaa rua. A igreja, de 
muito modesta aparência, não possuía. oru.Amentaçio interna 
d_e vulto, e estava situada ao lado de uma. praça, sôbre. o alto 



- 229 -

de uma bonita lomba, no extremo. Leste e pouco afastada. da 
p.arte central do povoado. 

Notava-se claramente a influência do paulista nos cogno­
mes, nos hábitos e na própria conversação e cantigas popula­
res, percebendo-se logo a intromissão do sertanejo vindo do 
Norte. N-0 uso do cafézinho, preparado com esmêro e bom 
gôsto, via--se o costume do paulista, oferecendo-o a meúde 
aos seus visitantes. 

A tradição, referida pelos mais antigos moradores, dizia 
terem sido a-s casas então existentes, desde as mais velhas à:s 
mais novas, construídas pelas duas margens da estrada ger,al, 
ampla em sua largura à fim de dar vazão aos milhares de 
animais, conduzidos em cada uma das tropas que por lá pas­
savam anualmente em direção à Curitiba e São Paulo. Di­
ziam mais, que o - Chatariz - era um bebedouro comum, 
que foi transformado pelos moradores em fonte, e com a apli­
cação de uma pequena bomba hidráulica com torneira, conse­
guindo uma água limpa e excelente. 

Donde se depreende, sem esfôrço de imaginação, que o 
lugar predestinado a ser hoje a próspera cidade de Passo Fun­
do, foi de início um simples pouso ou sestiada dos condutoref? 
d-e tropas; pequ~nas as primeiras, como deviam ser de pouco 
vulto as arrebanhadas feitas nestas cercanias pelos primeiros 
bandeirantes paulistas, que foram crescendo com o decorrer 
do tempo e desenvolvimento de nossas fronteiras do Sul, don­
de vinham mais tarde as grandes tropas, que passaram pelo 
PaS'So Fundo, dando prosperidade ao lugar da fonte, depois 
- chafaris -, e criando aí a vila, hoje cidade. 

Possivelmente o mesmo acontecera à Cruz Alta, Carazi­
p.ho e Lagôa Vermelha, situadas tôdas aos lados da. estrada 
geral primitiva, única favorecida pela mão da natureza, para 
pôr na mais pronta comunicação o centro e sul do. Brasil. 
E é exatamente no extremo sul desta estrada, onde se encon­
tra hoje a bela cidade serrana, Cruz Alta., que serve de ponto 
de partida para Palmeira, ao Norte, para Santa Maria. da Bôca 
do Monte, ao Sul, e para Santo Angelo, São Luiz e outros po-

-voados das Missões, a Oeste. 
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De Carazinho, que conhecemos em rápi9a visit.a no ano 
de 1885, só podemos dizer que fica em esplêndida posição 
quanto ao S€U comércio com as colônias novas, surgidas ulti­
mamente aos seus lados de Norte e Sul; carazinho, nesse· 
tempo constava, apenas, de uma ou duas casas de negocio e 
algumas outras de mOl'adia, espalhadas em uma estensa co-­
:xilha. 

Lagôa Vermelha, ao contrário de Carazinho, suscita em­
nosso espírito longa meditação, embora não a conheçamos. 
Basta lembrar que entre Lagôa Vermelha. e Passo Fundo se­
encontra - Campo do Meio -, que julgamos, pela própria 
denominação, ter êste nome devido a estar situado entre os 
dois pontões de mato da. Serra Geral, conhecidos como sendo: 
um, mato Português, e o outro, mato Castelhano; nomes estes 
que supomos provirem de moradores no local, ou de fortes­
contendas tmtre portugueses e espanhóis em épocas remotas. 

Elsta segunda parte• de nossa. suposição, e a mais prová­
vel, equivale se dizer que Lagôa Vermelha foi, em tempos­
remotos, verdadeira fronteira entre representantes das duas 
nacionalidades: Espanha e Portugal. 

Mas isto deve ter acontecido depois do aparecimento dos 
missionários jesuítas, em sua maioria e'.SpanhóiB, falando o 
seu idioma; porque anteriormente, quando só existia o ele-­
mento bandeirante, Lagôa Vermelha devia ser uma verda­
deira continuação de Vacaria, com seus campos ricos de bôas­
pastagens, de excelentes aguadas e de tudo o mais que era 
n eces.;ário à vida do bugre, do gado e de todos os sêres que 
fôssem se d€.senvolvendo sob o impulso das bandeiras paulis­
t as. E!ntão, tudo corria sem dúvidas nem contendas; uma. 
única vontade predominava: a do português. 

EJ assim deve ter sido anos a fio, se considerarmos as· 
grandes distâncias que teve a percorrer; as enormes difical­
dades que teve a vencer; os prolongados trabalhos de cate­
quese que teve a empregar o elemento jesuíta em sua cruzada­
pelo Paraguai e Argentina, até chegar às margens do rio 
Uruguai, por Qnde penetrou em território riograndense, per 
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-volta do ano de 1626, conforme resa a história das :Missões. 
Entrou nesta data o abnegado mi-ssionário, e foi buscando 
colocação conveniente ao desenvolvimento de suas roo.uções, 
.encontrando nos declives de nossa serra, do Uruguai para 
Nordeste, excelentes posições, ambiente físico e terras apro­
priadas aos seus estabelecimentos, rumo ao planalto, senas 
que os bandeirantes haviam batisado com nomes evocativos 
de .santos. 

Forma~o das missões jesuíticas e elas bandeiras }HUtlistas 

Para melhor compreensão do que temos dito relativa­
mente aos missionários e aos bandeirantes, achamos conve­
niente a narração de vários fatos, em relaçã-0 com estas duas 
.correntes expansionistas, que partindo ambas de Piratininga, 
seguiram caminhos bem diversos, e vieram encontrar-se no 
Rio Grande do Sul, nos declives ao Oeste do planalto. 

- Das viagens de Hans Staden ao Brasil extraímos. 

Pela leitura do livro - Meu cativeiro entre os selvagens 
do Brasil -, tradução de Monteiro Lobato, ve-se que, em 1549, 
já existiam muitos povoadores ~ortugueses no litoral . brasi­
leiro, sôbre a ilha de São Vicente e no lugar hoje cidade de 
Sa.ntos. 

Neste livro de Hans Staden se lêm alguns •episódiOõS int-e­
res-sautes, contados por êle, e com êle acontecidos durante 
suas viagens ao Brasil, onde esteve, quase que efetivamente 
de 1547 a 1554. 

·Em -sua. primeira viagem percorreu, Rans Staden, as. cos­
tas do mar no Rio Grande do Norte e em Pernambuco, ven­
do-se envolvido em certa ocasião, ao tempo do comandante 
Duarte Coelho, nas lutas contra. os selvagens, em defesa de 
Oltnda por êles sitiada . . 

. Entre os anos de 1548 e 1549 voltou à Europa, onde poueo 
se demorou, .vindo de regresso no mesmo ano de 1549, em 
.barcos espanhóis dirigidos à Ilha de Santa. Catarina, para daí 
seguirem ao Prata. A,o aproximarem-se da ilha de destino 
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foram colhidos por forte ·temporal, que desgarrou os barcos,. 
e atirou um dêles em ·lugar seguto, porém desconhecido aos 
tripulantes, entre os quais estava Staden. 

Depois de percorrerem, durante três dias, os arredo,res do 
ponto de desembarque, descobriram, no interior da mata vir­
gem, a cabana de um espanhol, vindo para aí à mandado das 
autoridades do Prata. Colhidos os informes necessários, ,e 

dividido o pessoal ,em duas turmas, uma seguiu para. o Prata 
à pé, através dos sertões; a outra, em que ficou Staden, ru­
mou em direção à ilha de São Vicente. Em caminho foram 
surpreendidos por forte temporal, que os atirou, despedaçado 
o barco, sôbre as costas, felizmente nas proximidades de Ita­
nhaem, onde encontraram, já formada, uma colônia de portu­
gueses, os quais, depois de ouvi-los atentamente, e lhes pres­
tar os scicôrros necessários, os conduziram à próxima colônia, 
também de portugueses, em São Vicente. Aí foi Staden re·­
cónhecido como bom artilheiro e contratado para agir na 
defesa da colônia contra os ataques dos índios tupinambás, 
que então dominavam aquela região. 

Estava ainda na vigência dêste contrato, feito com os 
dirigentes da colônia, quando chegou ao lugar o 1.0 Gover­
nador do Brasil, Don Tomé de Sousa, acompanhado do · padre 
jesuíta Manuel da Nobrega, que vinha à São Vicente como 
assistente e_J;piritual do mesmo Governador. Com êste reno..­
vou Sta""ãéií' o seu contrato primitivo por mais dois anos, como 
oficial artilheiro e para se1·vh- na defesa de um forte erguido 
em · 1ugar apropriado para dominar a colônia. Foi durante 
o prazo dêste contrato, que houve a capturá de Staden pelôs 
tupinam.bá.s, que depoi:s de o terem prisioneiro por muitos 
meses, consentiram que êle viajasse para Europa, com a con­
dição de ·voltar trazendo muitos presentes. Isto deu-se em 
lõ.54. 

· ·Aparecimento dos padres jesuítas Nobrega e .A.nchfetã 

Lendo com· ·a.tenção a obra de Monteiro · Lobato, sob ~o 
título - R.Incão de heróis - , e separando a parte históri(rà, 
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da romanceada, se encontram nessa obra literária, dados im-· 
portantes com relação ao povoamento do Brasil, quando em 
seus primórdios coloniais. 

Neste livro, tudo quanto foi escrito sôbre as personali­
dades de Nobrega e Anchieta, merece o nosso crédito por ser 
verdadeiro. 

Nobrega veio muito jovem para o Brasil, pouco tempo 
depois de ter ingressado, em 1544, na Companhia de Je.sús, 
-criada pouco antes pelo fidalgo espanhol Padre Inácio de 
Loyola. 

De temperamento ardoroso e austero, grande poder de· 
vontade, inteligente e culto, de fácil percepção, compreendeu 
desde logo, ao chegar, que o Brasil precisava, antes de . tudo, 
de uma trasformação completa no trabalho da colonização· 
portuguesa, que então se iniciava. 

Urgia uma modificação completa nos costumes e na.s 
atividades dos portugueses já radicados nesta terra, que êles ­
estavam explorando de uma maneira repugnante à bôa moral, 
ao espírito de justiça e até mes~o aos princípios mais come-· , 
zinhos de humanidade e caridade cristã. Em vez da cate­
quese, ou os meios su.asórios, usavam a violência brutal para 
domesticar o prisioneiro selvagem, que reduziam à vil escra­
vidão como objeto de comércio. Empregavam de preferência 
o mameluco, filho de português com índia, na caça do selv~­
gem através doo sertões, porque encontravam, nesta mistura 
de sangue, homens ·semibárbaros, de muita resistência, ·agili-
dade e conhecedores das manhas convenientes ao êxito de .... 
tais emp:rêsas. 

A tantos vícios e crimes começou Nobreg~ pondo um 
paradeiro, e ao mesmo tempo que procurava divulgar a ·ins­
trução, amparada na moral cristã, promovia a · vinda de pa: · 
dres em número euficierité para levar a catequese aos agru­
pamentos já existentes, e pelos imensos sertões á ::dentro. E . 
na realidade obtinha a vinda de inúmeros jesuítas; mas em su'a 
maioria e de preferênC'.lia espanhóis, mandados por Don .Inácio 
de Loyola. - · 

Oom rara habilidade conseguiu Nobrega uma · visita · d&­
óovernado'r Tomé :de Souza à colônia de · São Vicente, onde-, 
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encontraram, surpreendidos, um Colégio já funcionando sob a 
direção do padre Leonardo Nunes, cognominado o padre ora­
dor, pela ~ma grande atividade e conhecimento das línguas do 
país; e constataram mais a existência. de um forte, para de­
fesa da colônia, sob os cuidados do artilheiro alemão Hans 
Staden. 

Esta visita deve ter sido no decorrer do ano de 1550, pouco 
.antes de ser substituído o coronel Tomé de Souza pelo 2.0 

Governador D. Duarte da Costa, com quem vieram para o 
Brasil 13 padres jesuítas em 1561, e entre êles José de An­
~hieta, com 20 anos de idade incompletos. 

José de Anchieta, figura muito conhecida na história do 
Brasil, é o nome do padre jesuíta, o canário, como o trata­

·:vam seus contemporêneos na universidade de Coimbra, devido 
aos seus dotes de inteligência, pureza dalma, tratos meigos e 
ternos, e sobretudo suavidade de voz, cariciante, em um corpo 
franzino de aspecto infantil; assim o descrevem seus bió­
grafos. 

Mandado para o Brasil, logo depois de ter ingressado na 
Companhia de Jesús, chegou em São Vicente no dia 23 de de­
zembro de 1551, e foi seguindo logo para o planalto da Serra 
Paranapiacaba., conjuntamente com seus companheiros de 
turma,' entre os quais se contava o padre Ma.nuel de Paiva, 
-0hefe dos demais. 

Do planalto passaram por Santo André da Borda do 
Campc,, agrupamento de mamelucos e índios escravizados sob 
o mando do portu.guês José Ra~alho, e foram 'Se estabelecer 
em Piratininga, São Paulo de hoje, onde levantara-m Igreja e 
Oolégio, sendo rezada a primeira missa, pelo padre Paiva, no 
dia 25 de janeiro de 1552. 

'A pa.rth· desta data teve comêço a colonização da Capi­
-tania de São Vicente por elementos civilizadores de moral 
cristã, que se estenderam pelo interior do Brasil, rumo ao 
Paraguai, e daí para a Argentina, penetrando, finalmente, no 
extremo sul b-ra,sileiro, ou seja na Capitania. de São Pedro do 
Rio Grande. 

Foi, sem dúvida alguma, o saber do padre José de An-
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-chieta, instruindo até mesmo aos noviçoa do Colégio que ins­
talara em Piratining'a, foi sua ação caridosa ao extremo de 
-.só cuidar do ente humano necessitado, descurando completa­
mente de si, foi sua palavra. doce e persuasiva, que trouxe o 
.selvagem ao seio elo povo civilizado, onde veio agir livre­
mente em favor do _própria civilização, dedicando-se ao tra-

1:>alho com todo o ardor, foram, enfim, todos os atos pratica­
-dos pelo predestinado José de Anchieta, durante sua peregri­
nação na terra, e o seu exemplo vivo na prática de tôdas as 
virtudeN cristãs, que deram forte impulso à conve1l:!ão do sel­
·vagem e ao poyoamento do solo brasileiro. 

Foram dois abnegados, os pa-dres jesuítas Manuel da No­
brega e. José de Anchieta, na enorme tarefa, a que esponta.­
-neamente se impuseram chamando a si a catequese do nosso 
-silvícola, 

Nobrega ·se distinguiu sempre ~la sua atividade no cum­
primento de seus deveres, como padre e como diplomata in­
cumbido de graves questões sociais; ao passo que Anchieta 
-foi um verdadeiro M:essías nos de~rtos da América, onde só 
·praticou o bem, e semeou as virtude cristãs. 

Datas o fatos ffue c01nencam 

Continuando a estudar os nossoo primeiros tempos como 
povo civilizado, temos rsempre a visão de que foi de São Vi­
cente e Pirati11inga, que partiu o movimento inicial da colo­
nização, nã.o .só do Sul do Brasil, sôbre o planalto da Serra 
Geral, -como também do Pa1·agaai e do Norte da Argentina, de 
-onde nos veio o missionário. 

Para, maior confirmaçã.o dêste nosso juízo encontramos 
na Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gnande 
do Sul, correspondente ao 1.0 trimestre de 1936, um mapa 
representando uma bôa parte do continente Sul Americano, 
compreendida entre a Cordilheira dos Aneles e o Oceano 
.Atlântico, a partir da foz d.o Prata e seus aflue1ltes às cabe-

6 - ft. . 1. H. 
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celras dos rios Paraná_ e Paraguai, mapa êste que é a repro­
dução da carta des~nhaqa em 1631, ou 1632 pelo padre jesuí­
ta Luiz Ernot, e apresentada ao . Instituto pelo padre Lui~ 
Gonzaga Jaeger da citada Companhia de Jesús. 

Examinando esta preciosidade, como documento históri-· 
co, aí encontramos, reproduzido o sistema hidrográfico do­
grandioso rio da Prata, com a indicação da posição-geográfica 
da inúmeras tribus se~vage_ns que habitavam esta região. Nada 
escaJlou neste sentido, ao autor da carta, que nos mostra a 
marcha das missões jesuíticas com sinais de cruzes, que dei­
xam perceber ter partido de São Vicente a Piratininga, e daf 
seguido em direção Oeste ao Paraguai, para declinar ao Norte­
e ao Sul, formando neste centro uma verdadeira base de irra­
diação de propaganda, não só a favor da conversão dos índios, 
como também em proveito da nacionalidade, de onde provi­
nham os padres, que eram em sua grande maioria espanhóis. 

Observado atentamente o referido mapa nota-se que a 
corrente jesuíta seguiu de Piratininga ao Ocidente, enquanto 
que o bandeirante, que já existia, continuou em suas ativida­
des comerciais, dirigindo-se sempre ao Sul. 

Nisto haviam razões poderosas a favor de uns e de· 
outros. 

Dirigindo-se o jesuíta para a zona central, encontrava 
aí maior número de tribus, e praticava assim a sua catequese 
com maior vigor e com menores probabilidades de perturbação· 
em seu sagrado mister. 

Diversamente acontecia ao bandeirante, que acompanha­
va a cordilheira .da Serra Geral ou Serra do Mar. Na direção 
meridional que êle seguia, eram raras e pouco n~merosas as 
tribus selvagens, as quais êle dominava facilmente com os 
seus mamelucos. Entretanto,. uma grande vantagem se lhe 
apresentava neste caminho: era a proximid3:de do Oceano 

. Atlântico, onde poderia chegar, ainda que vencendo algumas 
dificuldades, e obter bons mercados para os produtos de seu 
comércio, o quql -tornar-se-ia vultoso, depois de atravessar os 
sertões do Paraná e Santa Catarina, e alcançar as Víacarias­
do planalto rio-grandense. 
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Assim sendo devemos supor que mais de um caminho 
tenha sido aberto, do alto d,a cordilheira ao mar, no longo 
trajeto de Piratininga a Va.caria, e no espaço de tempo de­
corrido de 1551, início das reduções jesuíticas, até 1626, che­
gada das mesmas à margem Orient,al do rio Uruguai. 

Oonfirmação positiva da exi.stênéia de oo.minhos, entre o 
planalto e o mar, temos nas ordens emanadas do Governador 
de São Paulo, mandando o capitão-mor, Domingos de Brito 
Peixoto, criar a vila de Laguna , em 1680, quando, já devia ser 
conhecida e bastante trilhada a estrada a êsse pôrto, como 
sendo o mais próximo à Capitania de São P:edro e mais facil­
mente acessível. Tanto assim, que logo em seguida partiram 
de Laguna várias expedições ao Rio Grande do Sul. 

A primeira de que se tem • notícia certa, chefiada por 
Francisco de Brito Peixoto, filho de ·Domingos, regista-se em 
1715, e foi até à barra do rio Butucaraí, na margem esquerda 
do rio Jacuí, conforme nos diz o ilustre coronel Rego Mon­
teiro em seus escritos na Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul. 

Aparece, claramente, nesse trabalho , que Brito Peixoto 
já havia estado nesta Capitania anteriormente a 1715; o que 
se depreende da informação por êle prestada, naquela data, 
à Câmara de Laguna. 

A segunda expedição, dirigida por João de Magalhães, 
genro de Francisco de Brito Peixoto, deu-se em 1725; e como 
seu · escopo principal fôsse a fundação de uma Feitoria, que 
facilitasse a passagem para a colônia do Sacramento, hoje 
Montevidéu, por essa razão tomou posse, Magalhães, em ter­
ras situadas nas imediações do Rio Grande, não mais se co­
nhecendo hoje o lugar de sua Tapera. 

A estas provas da existência antiquíssima de comunica­
ções entre o planalto e o litoral, devemos juntar outra ainda 
mais antiga, e que temos nas declarações de Ha.ns Staden, 
quando diz que o espanhol, encontrado na mata virgem sôbre 
o litoral de Santa Catarina, seguiu a pé em direção ao, Prata 
pelo sertão, que não podia ser outro, senão o planalto da Serra 
Geral junto ao qual êle acampara. 
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f 
O conhecimento dêstes fatos é que nos coloca em posição 

segura, quanto à antiguidade de nossa Região Serrana; em 
cujo território deve ter penetrado o português acompanhado 
do mameluco, muitos anos antes de lá chegar o missionário 
jesuíta. • 

Entrada do inissioná1·io no RJo Gran(lo do Sal 

Com refel'ência ao início das Missões e seu desenvolvi­
mento na Banda Oriental do rio Uruguai, apresentamos aqui 
o panaroma que mentalmente formamzys, escudado nos escritos 
do emérito historiador padre Luiz Gonzaga Jaeger, e também 
no conhecimento que temos da zona que vai de Santo Angelo 
à ex-colônia Guaraní, onde estivemos em medições durante 
seis meses, no ano de .1891. 

Diz-nos o ilustre padre Jaeger, que devido ao trucida­
mento dos padres Roque Gonzalez de Santa Cruz e Afonso 
Rodriguez aos 15 de novembro de 1628, e do padre João del 
Gastilhos aos 17 dias do mesmo mês e ano, e devido maior­
mente à perseguição movida pelos mamelucos aos índios ca­
tequizados, foram suspensos os trabalhos de catequese por 
nove anos, durante os quais se conservaram afastados de seus 
estabelecimentos os padres e os índios já reduzidos. 

Que no fim dêste longo prazo, obtida da autoridade com­
petente a. necessária licença para os índios se armarem, vol­
taram então os mi:s8ionários e seus companheiros cristiani­
zados, aos primitivos acampamentos, iniciando-se uma fort e 
contenda, e havendo terríveis combates entre as duas corren­
tes: espanhóis com índios catequizados contra gente de Por­
tugal com seus mamelucos. 

Que ao fim dêstes combates, vencidos, os mamelucos se 
retiraram; •e que dessa data em diante foram se desenvolven­
do os sete Povos das l\Hsaões. 

Depois de termos lido atentamente estas afirmativas, for­
mamos em nossa objetiva mental o quadro seguinte: 

Imaginamos o pertinaz missionário jesuíta subindo os 
mansos declives de campos •e matos, compreendidos entre for­
tes afluentes do rio Uruguai, e ir seguindo especialmente o 
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cm·so do grande rio Ijuí, formando de longe em longe as suas 
1·eduções, em pontos culminantes visíveis de um para outro, 
e onde houvesse abundância de água, de madeiras e de outros 
materiais de construção, com os quais pudessem mais tarde 
levantar seus alterosos templos. Nesta faina seguia o incan­
sável jesuíta em direção ao planalto, e quase já ao chegar no 
tôpo da cordilheira fundava os dois Povos das Missões: o de 
Sã-0 João na margem esquerda do Ijuí, e o de Santo Angelo 
na ma:rgem direita do mesmo rio; ambos bastante afastados 
do Uruguai, como desafiando, com o seu poderio de evange­
lização, o mameluco negociante de escravos. 

Mas vindo de lado oposto, divi-samos também o intrépido 
bandeirante, desbravador das vastíssimas e ondulantes cam­
pinas do planalto, onde êle já estava estabelecido há muitos 
anos, na faina do seu comércio, defendendo ao mesmo tempo 
o terreno que êle ocupara em nome da corôa de Portugal. 

Daí tiramos a lógica conclusão, de que foi o português 
o primeiro ocupante de nossa Região Serrana, sendo as lutas 
entre índios catequizados e mamelucos o início da prolongada 
contenda entre Portugal e Espanha no Brasil Meridional, 
dando origem, no planalto, aos nomes de: - Mato Castelha­
no, Campo do Meio e Mato Português, de que tivemos opor­
tunidade de falar no comêço dêste trabalho. 

Pedro Castello Saecarello. 

Rio Pardo, agôsto de 1938. 



Velho Epistolário 
Manuel Duarte 

Foi Antônio Manuel Velho dos mais insignes e tradicio­
n ais povoadores do Nordeste rio-grandense. Muito moço ain­
tda, deixaria o predestinado lagunense a terra sua natalícia. 
-e galgaria a antemural ciclópica dos Aparados, para se ra.­
.dicar definitivamente no longfoquo Planalto nordestino, já. 
promissoramente revelado à crescente cob'iça do incessante 
-povoantismo fazendista. 

Verificar-se-ia a aparição do jovem migrante litoreano 
iem terras do "Distrito da Serra Acima", poucos anos depois 
<da violenta invasão gentílica na imensa região de "Baque­
ria de los Pi,nares", (1779) cuja ridente campanha esteve a 
·pique de se despovoar, em razão da generalizada fuga das 
-primitivas levas povoantistas, ante aquele perigo tão he­
idiondo, no Planalto indefeso. 

Em verdade, seria provavelmente em ,1785, quando trans­
pôs a serrania mediterrânea Antônio Manuel Velho, pois 
.que já em 1786 era casado, em Cima da Serra, consoante se 
<:onfere dêste asse-nto de batismo, existente no "Livro Pri­
meiro de Batismo de Escravos da Capela de N. S. da Oliveira. 
-0- São Francisco de Paula": - "Aios sete dias do mês de · 
junho do_ ano de 1786. . . batizei o inocente - Virtuoso -
--filho . legítimo de Francisco e Josefa ( escravos de Antônio 
<Gonçalves Padilha) Foram padrinhos: Antônio Manuel Ve­
J h'o e Ana Gonçalves Vieira, sua mulher". 
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Logo, ponto liquido, êste: - em 1786 era Antôn io Ma­
nuel Velho casado e assistente no Distrito da Serra (Au­
sentes). 

Cumpre de caminho, .advertir em que no inventário de· 
.seu pai, Manuel Velho de Azevedo, a que se procedeu em 
Laguna, nó ario de 1819, figura Antônio :Manuel Velho, com 
40 anos de idade. E', porém, manifesto o êrro, ou simples. 
engano, judicialmente co:metido, naquele ato, visto que, a se1r 
exata. a descrição do título de hflrdeiros, no respectivo pro­
cesso forenSfl, ter-se-ia casado Antônio Manuel Velho, quan-­
do apenas co•ntal'ia sete anos de idade! 

Todavia, fatos posteriores autenticariam a rigorosa exa­
tidão que se colhe do registo daquele batizado, e evidencia­
il'iam o absurdo contido na declaração do inventário pater­
no. Assim que, no testamento ditado, flm Lages, ao sargen-­
to..:mor Antônio Saturnino de Souza e Oliveira (1843) deu­
'.Antôni-0 Manuel Velho a idade de 83 anos. Deram-lhe os: 
11erdeiros, no têrmo do respectivo inventário (1846) a ida­
de de 86 anos. Seguramente, pois, se deve de concluir que.­
em verdade, Antônio Manuel Velho nasceu em 1759, e, de­
conseguinte, em 18~9, teria 60 anos. Portanto, ao atingir a 
maioridade (25 a,nos) rumaria Antônio Manuel Velho para 
a região serrana do Nordeste gaúcho, e, aos 26 anos (1786) 
contraíria núpcias, no Planalto, com Ana Gonçalves Vieira,. 
filha legítima de Antônio Gonçalves Padilba e de s/m. Ague-­
da Vieira Pinheiro, --. aquele, famoso e antigo "fronteiro''" 
paulistano; esta, de origem indígena, natural do Distrito, 
dos Pi,nhais. 

Pobre, mas, resoluto e sonhador , 110mem de iniciativa e-
1ab~rioso, madrugaria em busca do ignoto, na luta pela vi­
da, em plena vivência sertaneja. Obtém, por dote do sôgro, 
à sua mulher, a sesmaria da Senhora de Santana, em Cima 
da Serra. Com o andar dos tempos, tornar-se-ia opulento fa­
zendeiro, na região levantina. do Nordeste, onde fu,ndaria 
Santo Antônio dos Ausentes (hoje, B. Jesús). Pordavante .. 
exerceria grande influência político-social e ocuparia vá-­
rios cargos públicos, revestido do instinto de tol0rância, jus-
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tiça, sondade ac-0Ihedora e incansável dedicação funcional. 
G1·anjearia invejáve.l reputação de individualidade genuina­
mente 1:1uperior, de autên-t:ico patt·iarca daquela florescente­
nob1·eza tenitol'ial, - respeitabilíssimo, constantemente ou­
vido, diligente e nimiamente bom e patrió~ico. Prestaria. 
inestimáveis serviços à causa nacional. Daria constantes au­
xílios às tropas 1·eais, que desciam para a Colônia do Sa­
cramento, ou de lá tornavam, pelo célebre Roteiro das Tro­
pas, pois constam do seu volumoso e importante arquiva 
particular numerosas requisições em muares, bovinos, mon­
tarias e cargueframa, de que nunca seria indenizado. 

Cercado de estima geral e prestígio irradiante, estende­
ria largo círculo de relações sociais, e estava sempre ao par· 
de quanto ocorria no resto do Brasil, por meio de ativos cor­
respondentes, ou informantes regulares. Assim que longa e 
continuamente se conespondia com Manuel Feneira Pôrto 
Filho, de Pôrto Alegre, e Manuel Gonçalves Barr~iros Filho. 
de Laguna. Por essa vultosa correspondência se verifica, des­
de 1796, o grande carinho de Antônio Manuel Velho em ca­
talogar a correspondência, não só a que lhe dizia respeito a 
negócios de sua atividade pastorícia, como principalmente 
a que se relacionava com a indecisa vida política nacionalr 

Em verdade, naqueles tempos longínquos, em que os 
acontecimentos da agitada vida brasileira só morosa e des­
figuradamente chegariam aos mais remotos enseios das Pro­
víncias, é, de feito, notável o empenho com que os dois cor­
respondentes e cordiais amigos incansavelmente buscavam 
informá-lo de quanta coisa interessante ocorresse, assim na. 
Província, como na Metrópole do Império. 

A seguinte carta, escrita de Laguna, a 25 de agôsto de 
/ 1828, pm· Manuel Gonçalves Barreiros Filho, merece lida, 

,não só pela variedade de assuntos nela enumerados, como 
também pela minúcia vivaz, por vezes, ingênua e pitoresca~ 
de certos fatos, já agora, históricos, desenrolados naquele 
período trágico da nacionalidade. Vai transcrita na própria 
ortografia, acentuação e pontuação originais. Dela se exclue 
a parte que relata questões particulares, sôbre comércio, oo-
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tação de gêneros, etc., para só figurar o _noticiarismo de ~a­
ráter político, interno e internacional, naquele sonainbúlico · 
:entrementes de incertezas e convulsões mundiais, a caminho 
<las transformações máximas. 

Eis a carta: 

" Respeito a Noticias do R.º de Janer.0 temos e mto. _ mo- . 
dernas, dadas l)OT hum negociante de Porto Alegre que aqui 
se acha vindo em hum Brigue de Guerra, chamado ele, Frei­
tas Travassos, que dis que na sua saida do R.0 de Janr.º fi- . 
cava a s~hir p.ª Boenos Ares hua Faragata Ingleza com o 
tratado de Pas Firmado por S. M. I. e que mto. sedp. se fas 
a Pas, e as esperan.sas são de sedo termos hum alegrão, no 
R.0 de Janr.º t em avido mto. emcomodo ha emenços partidos 
mto. encobertos, no dia 5 de Julho deste Ano pelas 9 horas 
<ia noutte pegarão em Armas 5000 Homens, de Tropa Ala­
moa matarão o Comandante o Tenente Coronele 2 majores 
e emenços Officiais, delles e moreo mto. Povo da Cidade, 
esta Tropa se esperava todos os dias em Sta. Catharina na 
Nau D. Pedro Primro., dizem que o Emperador qr. fazer 
hums depositos na Armação Gra,nde de 10$000 Homens, para 
eujo fim se estão aprontando Quarteis, e Monicio e ja pa. 
Uma se tem comprado a Hum Marques 150 Rezes a 20$000 
rs. postas naquele lugar, eainda se continua a comprar pr. 
este preso, tão bem vem pa. Sta. Catharina, Ovidor, Prezi­
-dente e Govor. de Armas, tudo na Nau, pa. Ovidor vem Hum 
.José Joaquim de Almeida Lima, que foi Juiz de Fora, em 
Cabo Frio, pa. Prezidente, José de Castro, e pa. Gor. de Ar­
mas o Brigadeiro Rozado hesse q. já Comandou o Exercito 
no Sul ; o Banco do R. 0 de Janro. quebrou com mais de 500 
milhares de Cruzados dentro em si, os seus Diputados deza­
J)arecerão, e 2 venenaram se já; meo amigo hum Banco hé 
-0 echo (eixo) da Nação, elle quebrando, está tomando em 
má figura. Laqroens e mais Ladroens, Dizem que está a che­
gar ao Rº de Janro. hu~ Princeza filha de Sm. Petresburgo, 
do Falecido Imperador Alexandre, que foi buscar o Marques­
de Barbacena, pa. cazar com o n-0sso Imperador, a Marque-
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za de Stos. D. Deumitildes foi mandads.. pa. Sm. Paullo e 
já lla se acha, em fim veremos se muda isto de figura; A 
Europa toda anda em Revoluçoens, A Es.panha tem sofrido 
grande transtorno, Fernando 7. ainda Refugiado e com a Vi­
da bem poco segura, Pedi-0 ausilio de França e já lla se 
achão 12$000 homens, tudo rezultado pela Constituição, Tem 
morido mto. Povo, Portugal está mto. em dezorde, depois 
que tomou conta delle o Sor. D. Miguel passou logo a dei­
tar a Baicho todos ,quantos ministros servião nomeados pr. 
S. M. o Imperador, e passou a Aclamar se Rey absoluto de­
rogando a Constituição, ,o que tem dezagradado mto. ao Em­
perador e aos Povos daquelle Reino e os posto em grandes 
parti-dos, No dia 20 de Abril deste Ano ficavão Tropas de 
Lxa. de se baterem com as do Porto, que são as do partido 
do Imperador que são Comandadas pelo General Saldanha, 
aquele que Comandou Porto Alegre, Por oras não se sabe 
do rezultado hé provavel ser mto. triste, Espera se Navios 
de Lisboa pa. noticias., O Inglez declarou guerra a França 
pr. cauza de Fernando 7. doar as Ilhas Felipinas aos Fran­
cezes e elles na ocasiam de tomarem conta tratarão mto. 
mal aos lnglezes, espoliando os com grave prejuízo de Suas 
fazendas, e ja se acha no R 0 de Janro. a declaração desta 
guerra, O Brasil vai fechar os Portos de Comercio aos Fran­
cezes em a.ocilio ao fo,glez, pr. mtas, obrigasoens que se lhe 
deve, Elles aoxiliarão pelo Emperador a Cidade do Porto ago­
ra com 6 mil homens e 5 Faragatas, e agora elles hé que 

. estão Coidando na Pas de Boenos Ares, alem de tudo isto, 
Foi o primro. que Reconheceo a Independencia do Brasil 
ofresendo hum Emprestimo ao Brasil em dinheiro, 30 Mi­
lhoens de Cruzados soma esta que se lhe esta a dever, O 
Turco declarou nos guerra e a Declaração della he por S. 
M. não lhe dar obediencia na Sua Aclamação, Com que ve­
remos em que vem a dar isto." 

Sugerem os desordenados relatos desta epístola segral, 
multíplices conceitos e considerações, sôbre os tumultuários 
acontecimentos que, então, ocorriam, recolhidos pela histó-
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Tia. futura, à confusa nebulosa de nossa revessa emancipa­
ção política. 

Assim que a pacificação de Buenos Aires foi, de feito, 
o·b1--a da mediação diplomática de Inglateri-a, que nos conven­
ceu de perdermos a Banda Oriental, cuja independência re­
conhecel'Íamos, àquele ano. A revolta das tropas mercená­
l'ias, no Rio de Janeiro, constitue outro doloroso epílogo da 
aventura bragantina, ' intrujada na trepidante vida nacional 
da Brnsilidade. 

A quebra do Banco, raspado, desde a partida ele D. João 
VI para Portugal. 

O desfecho da conquista de noiva real a Pedro I teria 
larga irradiação nacional. Sabia-se da ação diplomática do 
incansável Barbacena, a peregrinar através das Côrtes eu­
ropéias, auxiliado de Pedra Branca e Rezeude, mas, vigiado 
e perseguido do terrível Meternich, vencido, afinal, pela con­
sumada astúcia de Barbacena, que advertiria ao estroina Pe­
dro I, em carta famosa: 

"Casamento brilhante, no estado atual das coisas, não 
se consegue sem tempo, paciência, e muita dexteridade, vis­
to que princesas só ha presentemente na Alemanha, porque 
as da Itália se recusaram; na França, Grã-Bretanha e Rús­
sia não há; em Dinamarca são horrendas; e o parentesco 
da Suécia não convém. E' preciso parecer, em suma, que se 
,não pensa, por ora, em casamento ... " De sorte que, batido 
em tôdas as Côrtes da velha Europa, manejadas pelo sinuo­
so dominador austríaco, voltou o enviado bragantino as vis­
tas para a linda princesa Amélia Napoleônica, que traria 
por segunda espôsa de Pedro I. Logo, era obra de mera con­
fusão a notícia de que seria a princesa de São Petersburgo 
a noiva do Imperador do Brasil, pois que, nas próprias pa-

. lavras de Caldeira B'rant, "França, Grã-Breta-nha e Rússia 
não tinham princesas casa.doiras." 

Verdadeira, a informação epistólica 1•eferente ao des­
t êrro, para São Paulo, da histórica e bela concubina imperial, 
Domitila de Castro Canto e Melo. Seria o semibanimento da 
linda Marquesa de Santos, para longe da Côrte, a primeira 
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promessa de regeneração imperial, em seu segundo noivado. 
Era, pois, veraz a nota da. missiva lagunense: - "A Mar-• 
queza de Stos. D. Deumitildes foi mandada pa. Sm. Paulo 
e- já lla se acha". 

Seguem-se as novas internacionais, o golpe absolutista 
de D. l\Iiguel e se.quente usurpação miguelista no Trono lu­
sitano. A campanha espanhola. de Fernando 7. 0

, a suposta. 
dôa das Ilhas J.i..,ilipinas à França e consecutiva reação in­
glesa.. A solícita ação do Brasil bragantino em favor da ati­
tude anglicana, de •que longamente se tornaria mero e dócil 
ca.udatário, "por muitas obrigações que se lhe devem, pois 
a Inglaterra foi a primeira que reconheceu a Independência 
do Brasil, oferecendo um empréstimo ao Brasil em dinheiro, 
30 milhões de cruzados, soma esta que se lhe está a de­
ver ... " consoante ao ingênuo discretear do missivista. Daí, 
na conciência da conturbada alma nacional, o esperado ges­
to de nímia vassalagem bragantôa: - "e já se acha no Rio 
de Janeiro a declaração desta guerra. O Brasil vai fechar os 
Portos de Comércio aos Franceses, em auxílio ao Inglês." 
Porque, afinal, da agílima interferência diplomática da. In­
glaterra, no drama btagantino de nossa independência, re­
sultou, como é histórico, o assumir o Brasil a responsabili­
dade do último empréstimo lusitano aos banqueiros britâ­
nicos e de vasta soma mon-etária, com que o Brasil pagaria, 
a título de indenização, a D. João v'I, pai do herói de Ipiran­
ga e seu sucessor no trono português, o reconhecimento de 
nossa. definitiva jornada emancipadora ... 

Eram essas atoardas confusas, nebulosas, o que desin­
quietaria a Nação inteira e lhe percorreria todos os ângulos 
do quadrante., relatadas, a trou-xe-mouxe, na segral epístola 
de Barreiros Filho, ao patriarca pastorício do maravilhoso 
Planalto nordestino. 



Contribuição ao estudo de nossa 
toponimia Tupí- Guaraní 

Quirino Nunes Pereira 

Etimologfa de alguns nomes aborígenes <lo 
mnnlcít>Io de Santa Maria, Estado do Rio G. do 
Sttl: 

.Araricá (arára-y-cá) rio do papagaial. Por esta al-
cunha os selvagens desta zona chamavam o rio I,,acaaby­
Mirim, segundo informa o, hábil escritor João Belém, na 
sua importante "História de S. Maria". Dita alcunha bem 
demonstra que a extraordinária afluência de papagaios na­
queles vales sugeriu no espírito aborígene o nome - Iváca­
áhy - que, conforme a tradição, assaz confirma o predo­
mínio das frutas. 

Bacacally e Vacacally - vid. Ivácaáhy. 

lvácaálly (ivá-caá-y) - rio das árvores de frutas. De 
ivá, fruta; caá, árvore; y, rio. Entendo que estas são as le­
gítimas grafia e significação próprias do nome Ivácaáhy, 
- tão adulterado, contraditório, debatido e indeciso! ... 

E' evidente que a variada profusão de frutas silvestres 
que encontra-se nos vales dos dois rios (24 espécies comes­
tíveis) -- foi o característico primitiv;o, predominante - em 
que os aborígenes buscaram o · batismo de - Ivácaáhy -
e não - Vacacaby - que é uma alteração vulgar do verda­
deiro nome; 
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Que êles, tendo em seu solo o caracterísitico adequado, 
ten<lo a fruta, - em tal opulôucia, variedade e bom sa­

bor que era também utilizada na sua própria alimentação, 
- não precisavam esperar milhares de anos pela intromis­
:são da - vaca européia - pa-ra batizarem ditos 1·ios; 

Que foi em razão das frutas (chamariscos das aves e 
das pessôas) ,que os selvículas alcunharam de Araricá o rio 
Ivácaáhy-:Jllirim, congênere de Ivácaáhy-Guaçú (o pequeno 
s o grande}; 

Que, na época remotíssima dos aludidos batismos, os 
campos sul-americanos estavam desertos de gados; e poris­
so os ameríndios - não podiam servir-se de - vaca - como 
prefixo de Ya.racahy, e sim de - ivácaá - (árvore de fruta) 
que é nata destas paragens; 

Que a fruta, portanto, foi a fonte geradora, a legítima 
representante básica dos nomes em questão; 

Que a vaca - "qual pomo de discórdia" - entrou pos­
teriormente em nossos campos, originando-se, então, a anar­
quia, a confusão, a dúvida! . . . E a trapalhada foi tanta, que 
um eminente escritor-sacro traduziu - Vacacahy - rio da 
bosta de vaca"! ... 

Isto informa o notabilíssimo filólogo, Dr. T. Sampaio. 

Que, por tudo quanto, analisei, descobrí e afirmo - es­
tou convencido - de que no tempo em que a vaca veio po­
voar os pamJ)as sulinos, já o nome natural de Ivácaáhy 
achava-se em plena at1oçfw. Referente às frutas, a bem de 
melhor comprovar, vou exibir a.s diversas espécies flores­
tais, das margens dos Ivácaáhys, com exceçiio da jaboticaba, 
que existe na região alto serrana: 

Aguai Ce1·c_ia 
Arac;ili l'igniilho 
Ariticú Gohtb11 
Arucirn fümlih-óll:\ 
Canela G1mimbé 
Cal'agu.l!.t!i (ba- Cua)1jji1 

nana) 

Gunmfrim 
Ingti 
bapo1·ii:i 
,lfriní 
~la1·tum.i1i 
Pituga 

Sete-c11potes 
'l'uleirn 
'i'l.H'll llli 
'f11u11 
Uvuia 
Veludinlto 
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Para mais justificar o predomínio das frutas, faço men­
~ão dos seguintes nomes: 

]baré (ibá -aré) - fruta caída; 
Imhnii (ib~Hi) - as ·fruteiras; 

Jvalty (h-ú-y) - rio das frutas; 
lv:i,1·ó (iY:'1-ró) - fruta amarga, etc. 

Em conclusão, o verdadeiro 1~ome é - Jní.caáby - e 
não - Yacncahy. Igual procedência têm os nomes dos ar­
roios Yacaq1üí e Yncaen]1yquú, afluentes do Jhicuhy d' Ar­
mada .. 

Tupacere t1111 - E ' para lamentar-se que tanta gente 
culta ainda pense que a grafia e significação dêste nome é 
- "Deu · pas ou })Or aqui"! ••• 

Isto é um verdadeiro disparate! ... Vamos partir dêste 
princípio histórico: Em tempo remotíssimo os Padres J e­
suítas das Missões Orientais fundaram naquele esplêndido 
pampa um estabelecimento pastoril, que batizaram por -
Tupan (' Retau - significando - Estância da mãe <le 
Deu . - Também se pode dizer - pátria, patrimônio, terra, 
-povoação, aldeia, morada da mãe de Deus, etc.; mas, neste 
caso especial de - 'l'uva n {.'y Iletan - cuja base primitiva 
foi a pecuária, é nat ural que se dlga - Estância da mãe de 
Deus. 

E, sendo esta a legítima vel'lsão, convém torná-la am­
plamente conhecida. 

Esta é a minha rude interpretação; a qual se cinge ao 
objetivo nato, preponderante desta zona. 

Assim penso, a -pesar-de ser leigo em tupí-guaraní, de 
.cujos idiomas sou, apenas, um amador prático. 

7 -RI.H. 
• 



N6tulas bibliográficas 
H.ANDBOOK OF LA 'I11N AMERICAN 

STUDIIDS, - by a Number of Scholars. 
- Edited by Lewis Hanke. Cambridge 
- Massachusetts - Harward UniversitY: 
Press, 1938. 

É êste o terceiro ano de publicação dêsse magnífico di­
cionário bibliográfico latino-americano, colaborado pelos pro­
fessores especialistas de diversas Universidades dos Estados 
Unidos. 

Obra digna dos maiores encômios, presta relevantes ser­
viços aos estudiosos do todo mundo. 

~ste volume referente às publicações feitas em 1937 rol 
dedicado ao Instituto Histórico ·e Geográfico Brasileiro, 
"Oldest Learned Society in South America". 

Trá:s, como os anteriores, trabalhos especiais sôbre o 
Brasil, firmados por Robert C. Smith Jr., sôbre Artes; Max 
Handman, sôbre assuntos de Economia; Preston E. James, 
sõbre Geografia; Percy A. Martin, sôbre História; Samuel 
Putnam, sôbre Literatura, além de vários artigos especiais 
firmados por Max Fleiuss, Afrânio P,eixoto, Sérgio Milliet, 
Guy de Holanda, Artur Ramos e Lídia de Queiroz Sambaqui, 
em português, e Paul Vanorden Shaw e Samuel Harman 
Lowrie, em inglês. 

Como se vê, por esta simples exposição, a o• ra em aprêço 
deve ter nosso mais franco apôio. 
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Porisso, mais uma vez deixamos aquí registados os ende­
reços dos encarregados das diversas secções brasileiras: 

Antropologia - Prof. A. Métraux, Yale University New 
Hareu, Connecticut. 

Arte - Prof. Robert C. Smith Jr., University of Illinois, 
Urbana, Illinois. 

Economia - Prof. Max Handman, University of Michi­
gan, Ann Arbor, Michigan. 

Folklore - Prof. Ralph S. Boggs, University of North 
Carolina, Chapel Hill, North Carolina. 

Geografia - Prof. Prestou E. Jame.s, University of Mi­
chigan, Ann Arbor, Michigan. 

História - Prof. P. A. Martin, Stanford University, Palo 
Alto, California. 

Linguagem e Literatura - Mr. Samuel Putnam, 260 South 
Third Street Philadelphia, Pennsylvania. 

Leis - Dr. John T. Vauce, Library of Congres.s, Was­
hington, D. C. 

A estes ilu.stres escritores Norte Americanos devem ser 
enviadas as obTas, conforme se indica. 

Antes de encerraTmos esta nota queremos aquí registar 
nosso agradecimento pelas palavra,s gentís do Prnf. Percy A. 
Martin ao nosso Instituto, e que sobremodo nos desvanecem: 

"ln the Haudbook for 1936 reference was made to the 
increasing attention devoted to historical studies in the va­
rious states · of the R,epublic. The work of the Historical 
Congress held in Porto Alegre under the auspices of the 
Instituto Historico ,e G.eografico do Rio Grande do Sul was 
stressed. But not content with this triumph this enterpri­
sing and active association sponsored another congress, on 
1937, in the City of Rio Grande do Sul, to .celebrate the bi­
centeuary of founding of this community. Three volumes 
of Procooding'l>, analyzed in tlle present Haudbook, were the 
result". 

W. Sp. 
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BOLtV AR IN'r.:&R,NACIONALIST A, 

por Jorge Perez Concha. - Quito -
Ecuado1·. - Talleres Gi-áficos de Educa­
ción. - 1939. 

A figura simpática e empolgante do Libertador, tem sus­
citado uma multidão de estudos e ensaios, existindo, entre­
tanto, muito ainda a ser estudado e examinado na personali­
dade complexa de Simon Bolívar. 

Foi, justamente, um dêSêes aspectos ainda não estudados 
isoladamente que o sr. Jorge Perêz Concha, ilustre membro 
do Centro de Estudos Internacionais e do Centro de Estudos 
Históricos de Guayaquil, - aproveitou e nos apresenta tarta­
mente documentado nas 124 preciosas páginas de "Bolívar 
ln tenmcionalista". 

Bolívar foi um dos maiores sonhadores de nossa Amé­
r ica. Seu sonho americanista, porém, condensado no estudo 
do sr. Jorge Perez Concha, se se não tornou realidade ampla, 
deixou, ao menos, através seu senso jurídico-internacional, 
nitidamente impresso o desejo que é hoje desejo de todos os 
povos sul-americanos: a união fraternal, o egoísmo pacifista 
que nos anima. 

Bolívar, procurando reunir sob a mesma bandeira tôda 
a América espanhola, inclusive M6xico e as hodiernn,s. Repú­
blicas do mar Caribe, nada mais fêz de que dar início ao 
grande sonho Americano que, dia a dia, se torna mais real: 
o espírito de camaradagem e intercâmbio cultural e comer­
cial pan-americano, de que o Congresso de Lima, em 1938, 
foi a pedra fundamental. 

A obra do sr. Jorge Perez Concha é, pelos seus ensina­
mentos, de grande valor e bem merece comentário especial 
e ma is amplo, que, infelizmente, não podemos fazer n estas 
linhas de simples registo. 

"W. P• 
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1NDIOE DE INVENTÁRIOS E TES­
TAMENTOS - Achegos à história de 
Taubaté, - por Fellx Guizard Filho. -
Athena Editora, S. Paulo, 1939. 

Forma êste volume o 4.0 de História da "Biblioteca 'l'au­
bateana de Cultura", realizada e dirigida pelo dr. Felix Gui­
zard Filho, membro do Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo. 

·Encerra êste 4.0 vol., como o próprio título o indica, o 
índice dos inventários e testamentos, cujo valor para nossa 
história é desnecessário encarecer. 

Excelente trabalho que muito recomenda a capacidade, 
inteligência. e beneditina paciência do eminente historia.dor. 

W. Sp. 

OONITRIBUIÇÃO PARIA A HISTÓ­
RIA DA GUERRA ENTRE O BRASIL E 
BUENOS AIRES, - nos anos de 1825, 
1826, 1827 e 1828, - por Uma Teste­
munha Ocular. - Tradução do Gen. Ber­
tholdo Klinger. - Biblioteca. da "A De­
fosa Nacional". - Rio de Janeiro, 1938. 

Trata-se de uma obra editada por G. Reimer, de Berlim, 
em 1834, escrita, certamente, por algum dos oficiais alemães 
contratados por D. Piedro I. Qual o nome de seu autor? -
Ignora-se e talvez nunca se consiga sabê~lo. 

Fique, porém, êsse anônimo-autor figurando na gratidão 
de quantos se dedicam à história pela valiosa. contribuição 
para o estudo da guerra de 1825 a 1828. 

E deixemos também aqui registado a benemerência do 
sr. General Bertoldo Klinger traduzindo-a e anotando-a com 
tanto carinho e competência, valo-rizando mais ainda a já 
por si valiosa con,tribuição do alemão anônimo que foi soldado 
brasileiro naqueles tempos. 

. lf. Sp. 
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NOSSAS OAMPAN~S NAVAIS. -
A conquista de Caiena, - pelo Cap. de 
mar-e-guerra Lttcas Alexandre Boite11L 
- Imprensa Naval, Rio. de Janeiro, 1939. 

Dentl'e os grandes estudiosoe dos feitos de nossa mari­
-:nha de guerra, menção especial devemos fazer ao ilustrado 
.capitão de mar-e-guerra L. A. Boiteu.x:, e já. hoje não se pode 
precindir de seus valiosos ensaios e estudos para falar dQ 
passado glorioso de nossa invicta marhlha. 

A Conquista de Caiena feito importante de nossas ar­
-mas durnnte o reinado de D. João VI, é dos menos conhe­
,cidos de nossa história. 

A Guiana Francesa foi causa de quadrissecular questão 
€ntre Portugal e França, primeiro, e depois entre França e 
-Brasil, pois a questão só terminou no período republicano. 
com o acender das luze.s do século X.XI. 

Foi essa questão de limites cau1:ra. de rompimentos vários 
~ . quase, de guerra que só não saíu graças à nossa diploma­
-e ia. que, sem nada ceder, contornou a melindrosa situaçã~. 

E foi ainda esta questão que fêz com que o dr. Joaquim 
Caetano da Silva escreves-se aquele monumento de saber e 
patriotismo, - L'Oyapoc et l' Amazone -, que O,uizot, o fa­
moso Ministro de França, de então, declarou ser "um mo­
numento tão sólido que, para o BrMil, valia mais <lo que um 
-exérdto postado em suas fronteiras". 

"A C'onquista de Caiena" estuda a. ação militar do rein~ 
contra a possessão francesa, em desagravo a uma. das tantas 
afrontas feitas à gente brasílica pelos "capitães de mato,. 
,da então administração da Guiana Francesa. 

É uma . obra de mérito que muito se recomenda. ,a, para 
etido estudo do assunto de valor tnestimável. 

W. Sp. 
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REVI3TA DO SERVIÇO DO PATRiI­
MôNIO HISTÓRICO E A!RTtSTICO NA­
CIONAL. - Rio de Janeiro - N.0 1 -
1937. - N.0 2 - 1938. - Ministério de 
Educação e Saúde. 

Tem, afinal,· o departamento do Serviço do Patrimônio· 
Histórico e Artístico Nacional, a sua revista. 

Embora anual, é, já, alguma cousa. J;'::sses dois primeiros­
anos da Revista,- formam dois magníficos volumes dignos de 
todo aprêço e de incontestável valor pela matéria que contêm .. 

Contém, o n.0 1 (1937), o seguinte índice: 

- ~ograma - R. M .. T. de Andrade. 
- O Forte de S. Tiago da Bertioga - A. E. Taunay. 
- Contribuição para o estudo da proteção do material arqueo-

lógico e etnográfico do Brasil - Heloisa Alberto Tôrres-
- Documentação necessária - Lúcio Costa. 
- Sugestões para o estudo da arte - G. Freyre . 
. - A litografia no Rio de J·aneiro - F. M. dos Santos .. 
. - Estilização - R,oquete Pinto. 
- Uma casa de Fazenda - Paulo T. Barreto. 
- A natureza e os monumentos culturais - R. Lopes. 
- Seminário de Belém da Cachoeira - Godofredo Filho. 
- A Igreja dos Montes Guara1·apes - A. Fernandes. 
- A Capela de Santo Antônio - M. de Andrade. 
- A Igreja dos Remédios - Nuto Sant 'Ana. 
- A Igreja de S. Francisco Xavier - Noronha Santos. 
- A Capela de N. S. de Santana - E . de Macedo. 

E mais: fotografias e notas vá rias. 

O n.º 2 (1938) contém: 

.- Museu Goeldi - Carlos Estêvão . 

. - O solar do Colégio - A. Lamego . 

. - Relíquias do passado - S. de Vasconcellos. 
- Alguns aspectos da Cultura Artística dos Pancanís de Ta,­

caratú - E. Pinto. 
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A mais ve.llha casa de Corrêas - L. L. Lacombe. 
~ Arte religiosa no Brasil - A. de Lima Jr. 
- Real Forte do Príncipe da Beira - A. L. P. Ferraz. 
--- M . . da Costa Ataíde, dourador - M. Bandeira. 
- Pesca no Maranhão - R. Lopes. 
- O Piauí e sua Arquitetura - P· T. Barreto . 
- A capela de S. José do Genipapo - R. B. de Almeida. 
- J. J. Viejas de M-enezes - F. M. dos Santos. 
- A banaquinha de E. da Cunha - F. Venâncio F.º. 
- A obra do Aleijadinho - R. M. F. de Andrade. 

Estes índices são suficientes para confirmar o que di,sse­
mo'S: a Revista do Patrimônio· é preciosa e valiosa a quantos 
se dedicam aos estudos de nosso passado histór ico e artístico. 

W. Sp. 

LIMITES ENTRE O BR,ASIL E O 
URUGUAI. 

O sr. coronel Souza Docca acaba de publicar, sob o títul~ 
acima, um importante trabalho histórico-,geográfico sôbre a 
nossa fronteira meridional. ÉJste novo livro do eminente his­
toriador gaúcho vem colocá-lo sem favor nenhum ao lado das 
grandes mentalidades que se têm dedicado ao estudo das nos".' 
sas questões de limites ao Sul, desde um Alexandre de Gus­
mão, até um Visconde de São Leopoldo e um Barão do ~io · 
Branco. 

"Limites entre o Brasil e o Uruguai" surgiu para rebater 
algumas pretensões territoriais expostas pelo Comandante de 
Navio, Jo-sé de Aguiar, ilustre historiógrafo uruguaio, com 
relação ao Brasil. Tais pretensões foram defendidas no livro 
"Nuestra Frontera con el Brasil", embora o autor, contor-:­
nando o absurdo de suas proposições, reconheça que o direito, 
do Brasil, sôbre o que julga deva pertencer ao Uruguai, é lí­
quido e perfeito. 
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Q•uando do 2.° Congresso de História., que o nosso Insti-
-tuto Histórico e Geográfico realizou na cidade do Rio Grande, 
em 1937, o comandante Aguiar ofereceu um exemplar auto­
grafado do livro acima aludido para ser entregue pelo Insti­
tuto ao vencedor da tese sôbre Bulas e tratados de limites. 
O autor destas linhas concorreu com urna. tese sôbre o a.BSunto 
ao referido Congresso e às suas mãos veio ter o livro em 
apreço como prêmio. Lendo-o, porém, convenceu-se imedia­
tamente que estava em conflito com o escritor uruguaio, visto 
•como êste reivindicava para sua pátria trechos de território 
brasileiro, cousa que não podi,a admitir, em face mesmo de 
suas conclusões, na tese apresentada ao Oongresso, assim re­
digidas: 

"Do que foi exposto conclue-f.e que no extremo meridio­
nal do Brasil não há hoje mais nenhuma questão de fron­
teiras a resolver-se, tendo cada um dos três povos vizinhos 
encontrado, afinal, a linha divisória, dentro da qual exerce a 
.sua soberania. Depois de tantas lutas e querelas, ajustadas, 
alfim, as lindes em litígio, podem, hoje, os três povos irmãos, 
argentinos, uruguaios e brasileiros, estenderem-se os braços 
num grande amplexo de paz sul-americana, caminhando para 
,um futuro cada vez mais amigo e fraterno". 

Nossa modesta tese tinha por mira repelir as pretensões 
de um outro escritor platino, o sr. Vicente G. Quesada, que 
em sua obra "História Diplomática Latino-Americana" -
"La Politica del Brasil con las Republicas dei Rio de la Plata!' 
- tomo 2.0

, - qufa demonstrar direitos da Argentina sôbre 
os Sete Povos das Missões, baseado no Tratado Preliminar de 
Limites de 1777, tratado ê.sse que, além de ser preliminar, 
portanto, não definitivo, ficou nulo para sempre com a guerra 
.de 1801 e a paz de Badajóz. 

Muito de propó-sito nos referimos, na precitada tese, às 
-nossas raias com o Uruguai, a vôo de pássaro, de tal forma 
julgamos perfeitos os tratados com o vizinho país celebra.dos 
-em 1851 e 1909, êste último verdadeiro gesto de amizade do 
·Brasil, dando-lhe o condomínio das águas da Lagôa Mirim e 
rio Jaguarão, inclusive as ilhas de Santa.na, Jacinto e Diniz 
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no Jaguarão e parte das do grupo chamado Taquarí, na. La-
gôa. Mirim. _ 

Com surpresa, entretanto, deparámos no trabalho do- sr. 
Aguiar o desejo de formular novos pedidos ao Brasil, alegan­
,do, para isso, fracas razões. Assim, seguia o sr. Aguiar nas 
..águas do sr. Vicente G. Q'uesada, revivendo velhas pendências, 
felizménte há muito liquidadas e com bastante honra para 
sua pátria. 

Em bôa hora, aparece o livro do sr. coronel Souza Docca, 
que refuta, ponto por ponto, com argumentação cerrada e 
.sólida, as alegações do autor de "Nuestra Frontera con el 
Brasil", à luz da história, da geografia e do direito interna­
·cional, demonstrando como a posse do Brasil é firme e legal 
.sôbre as regiões pretendidas. 

Querem os leitores saber o que dooeja o sr. Aguiar? Nada 
menos que - a) o quadrilátero conhecido por Ohuy-S. Mi­
_guel; b) o restante das ilhas do grupo Ta.quarí, na lagôa M'i­
rim; c) o Rincão de Artigas; d) finalmente, a Ilha Brasileira, 
da bôca do Quaraí. 

A cada um dêsses pontos, responde o sr. cel. Souza Docca, 
:apresentando farta documentação que prova o nos'SO domínio 
legal e moralmente. 

Não nos é possível aqui pôr autor frente a autor, página 
ante página de um e outro escritor, porque isto daria matéria 
para outro livro e os estudiosos do assunto poderão adquirir 
-as duas obras para confrontá-las. 

Amamos muito o Uruguai, consideramos o seu povo um 
·-povo irmão por muitos títulos - afinidade racial, histórica, 
religiosa, econômica, etc., - mas, isto não nos pode privar 
de defender o que é nosso com tôdas as formas de que dispo­
mos. Esta questão de pedir, aliás, é perigosa, porque, nessa 
.marcha, nós poderíamos dizer que o território onde assenta 
·o forte de S. Miguel deveria nos pertencer, em que pese à 
,opinião do sr. Buenaventura Caviglia (hijo), assim como a 
.zona compreendida entre Quaraí e o Arapeí, sôbre os quais 
nmitos dos nossos patrícios, em presença de bôa documenta­
.ção, admitiam o "uti-possidetis", na. ocasião do tratado de 
1851 e depois dêle. 
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Achamos, porém, que, hoje, essas regiões são bem uru­
guaias, como bem brasileiras são aquelas sôbre as quais o srr 
Aguiar andou a fazer projetos e conjeturas. 

É verdade que o ilustre escritor uruguaio escreveu: "não 
discutirei, não rechaçarei, não negarei nem em forma nem 
em aspecto algum, o direito perfeito, legal, contratual, que 
o Brasil possa alegar para po.ssuir os quatro pedaços de nosso 
território oriental, bem pequenos, por certo, que tenho assi­
nalado". Como se vê, não negando o nosso direito, acha que­
ês'3€s pequenos trechos de terra são território oriental ... 

Chegando ao fim do seu completo e brilhante trabalho· 
sôbre os limites do Brasil com o Uruguai, escreve o sr. cel. 
Souza Docca, que "a história tem que ser verdadeira e justa, 
ou seja, segundo a definição da Justiça no Direito Romano: a 
vontade firme e :perpétua de dar a cada um o que lhe ;per­
tence''. 

E é assim, ajuntamos nós, que os homens do Brasil e o 
próprio Bra.síl querem viver. 

De P. A. 

HISTóR1A DO TEATRO BRASI­
LEIRO. 

A Commissão de Teatro Nacional, que, supomos, funciona 
junto ao Instituto do Livro, em bôa hora. criado pelo Minis­
tério da Educação, houve por bem premiar o livro sob o título 
acima, de autoria do sr. Lafayette Silva, que foi o único can­
didato ao prêmio instituído por aquele ministério para sei~ 
concedido à melhor obra sôbre Teatro. 

Mereceu, por certo, o prêmio o autor do presente trabalho, 
pois conseguiu reunir importantes achegas e dê.sse modo es­
boçar uma história do teatro nacional, desde os mais remotos 
tempos até os dias vertiginosos e a,gitados que estamos vive.ndor 
Através desta obra acompanhamos a marcha ascendente de 
nosso teatro desde o tempo das peças do judeu Antônio José, 
.ainda ao sabor dos "autos" de Gil Vicente, até o nosso teatro 
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-de hoje, de alta-comédia, de peças de tese, ao sabor piran-
-deliano. 

Neste volume encoutramo-s notícia sôbre autores e atores, 
,e por êle perpassam as sombras dos que encheram noitadas 
brilhantes à luz da ribalta, sob os aplausos de platéias de prín­
cipes e nobres, movendo-se, ainda iluminados pelos aplausos 
de outrora, os manes de João Caetano, Furtado Coelho, Is­
mênia dos Santos e tantos outros. Mas trás também o eco 
das vitórias de· nossos dias de um Leopoldo Fróis, de uma Abi­
gail Maia, de uma Dulcina, de um Procópio Ferreira ... 

Teatros de declamação, de óperas, de operetas, de dRnsa, 
companhias estrangeiras célebres que visitaram o Brasil, tudo 
está registado neste livro, ao lado da história das primeiras 
.casas de espetáculos do Brasil, seu esplendor, ocaso e de­
saparecimento. 

Um trabalho, como o que nos apTesenta o sr. Lafayette 
Silva, de tão amplas ·proporções, pelo período que eBtudou e 
pelos vários gêneros teatrais que pôs em foco, não poderi~ 
ser perfeito, devido, principalmente, à dificuldade de elemen­
tos informativos. Mas, o que fêz foi muito e representa lou­
vável esfôrço, que merece fartos aplausos. 

D~ P. A. 

OS FUNDADORIDS. 

Quando, no ano passado, o benemérito Instituto Histó­
rico e Geográfic9 Brasileiro comemorou a passagem do pri­
meiro centenário de sua fundação, realizou um grande con­
gresso de história, at> qual concorreram inúmeros escritores 
de todos os recantos do Brasil. E o sr. Feijó Bittencourt, 
sócio efetivo do referido Instituto, quís também concorrer com 
um trabalho, que assinalasse a efeméride gloriosa. Foi feliz 
na escolha da tese, o ilustre historiador patrício. Que me­
lhor homenagem ao Instituto, que homenagear a memória dos 
111eus fundadores, tirando-os do olvido? Foi o que fêz neste 
formooo livro, pelo qual remontamos aos tempos agitados do 
Br 11 Reino, do Brasil da Independência e da Regência, pois 



quase todos os fundador.es de no~o Instituto foram figura,~ 
destacadas daqueles tempos, de lutas e paixões, de ação e 
inteligência., em que os sonhos dos nossos primeiros mártires 
nacionais se corporificava e se plasmava a nossa nacionali­
dade. Espectros como os de Tôrres Alvim, Feliciano Fernan­
des Pinheiro, Cunha Matos, Januário da Cunha Barbosa, Araú­
jo Viana, José Clemente Pereira, Aureliano de Souza, Araújo 
Viana, Montezuma, Joaquim Caetano e tantos outros vêm à 
nossa cabeceira, no silêncio da noite, pegam-nos pela mão e­
levam-nos até êsse pretérito glorioso, como a querer que vi­
vamos outra vez aqueles dias e sintamos, com êles, as paixões 
e os sonhos de glória que os empolgou. 

O sr. Feijó Bittenoourt tem grandes qualidades de bió­
grafo. Sabe enquadrar seus persona.gens, na moldura do tem­
po, dando a cada um o relêvo merecido. Daí êsse sortilégio 
de fazer com que os seus biografados arrastem-nos para trás 
e nos façam mergulhar no passado, vivendo, com êles, a sua 
vida. Reputo uma das melhores contribuições levadas ao Ins­
t ituto Histórico Brasileiro, por ocasião da passagem do pri­
meiro centenário de sua criação, êsse belo trabalho do sr~ 
Feijó Bittencourt. 

De P. A. 
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- BOLETIM DO MINISTÉRIO DO TRµ\.:BALHO, INDÚS­
TRIA E COMÉRCIO, - N'S. 52, 53, 54 e 55 - D€zembro de 
1938, janeiro, fevereiro e março de 1939. - Departamento de 
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- CENTENARIO DFJ FUNDAÇÃO (do) INSTITUT,O 
HISTÓRICO E GElOGRÃFICO BRASILEIRO -1838 - 21 de· 
outubro - 1938. - Coletânea de notas sôbre as festas cente­
nârias do Instituto. - Rio de Janeiro - Imprensa Nacional 
-1939. 

- REGISTO GERAL DA OAMARA DA' CIDADE DE S. 
PAULO - 1838. - Prefeitura de S. Pi3,ulo - Vol. XXVIII 
- D€partamento de Cultura - 1939. 
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saudoso campineiro sr. Bento Quirino dos Santos". - 18 de 
dezembro de 1938 - Campinas, Estado, de S. Paulo - Red.­
gerente: prof. Jorge Leme. 

- BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRAFICA NACIO­
NAL - Tomo LXXVI - N.0 7 - Julio de 1936 - Madrid, 
1936. 

- AEVUM - Anno XIII - Fase. 1-2 - Gennaio -
Giugno 1939 - Direzione e Ammistr.: Piazza S. Ambrogio, 
9 - Milano (3/ 20). 

- IBElRJO - AMERIKANISCHES ARCHIW - J ahrgang 
XII - Januar 1939 - Heft 4. - Ibero-Amerikanisches Insti­
tut, Berlin. 
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- BOLETIN DEL ARCHIVO GENERAL DEL GOBIER-
NO - Tomo IV - Ns. 2 e 3 - Guatemada, C. A. - IDnero e 
Abril de 1939. 

- BOLETIN DEL ARCHIVO GENERAL DE LA NA­
OlóN - Afio 1 - N. 0 4 - Vol. 1 - Ciudad 'I'rujillo - S. 
Domingo - 30 de diciembre de 1938. 

- R.EJVISTA DEJL COLEJGIO NACIONAL "VICENTE 
ROCAFUER!TE" - Afio XV - Enero-diciembre de 1938 -
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Organo de la. Academia Colombiana de Historia - Bogotá 
- Enero de 1939 - Ns. 291-292 - Volumen XXVI - Acom­
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- BOLETIN DE FILOLOGIA - Instituto de Estuclios 
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1938 - Montevidéo - Uruguay. 

- BOLETIM DEL INSTITUTO DE CULTURA LATINO 
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- CENTRO DE ESTUDIOS HISTORICOS - Universi­
nad Nacional de La Plata. - La Plata, Rep. Argentina, 1938. 

- GEJOGRAPHICAL REVIEW - Published by The Ame­
r .ican Geographical Society of New York - Vol. XXIX -
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- ASSISTENCIA SOCIAL - Mexico, D. F., 15 de marzo 
.de 1939 - III Epoca - N.0 30 - Publicación Quincenal. 
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